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Sfntese do BIJ .ettm G-eI,meteorolódcQ de A. SeJ�� Neto.

válida até às 23,18 hs. do dia ;!9 de julho de 196G

. FRENTE FRIA: Ern curso; PRESSÃO AT�vIOSFÉRICA M É­

D1A: 1029.0 rnílíbares; TEMPERATURA MÉDiA: 14.40 Cen­

tfgrados; UMIDADE RE<"ATIVA. MÉDIA: Bo.caio; PLUV'ro.
SIDADE: 25 mms: Negat-ivo - 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus - Nevoeiro cumular - C�uvas espar
"as - Tempo Méçlio: Estável,

SINTEoSE
COSTA COM ��VOGADOS

J ' Está previsto para hoje
_ o comparecimento do ma­

rechal Costa e Silva ao íns-
tituto dos advogados do

IBrasil. Vai proferir na opor.
.tunidade conferência sôbre
os motivos de sua candida­
tura e questões politicas da I
atualidade.

UNIÃO

Na próxima semana o

deputado Anisio Rocha vai

reíníciar na Câmara deba­

te sobres a LImão 'nacional
em torno do n;larecri°al Cos-.
ta e Silva. - Frisará o par,'
lamentar que o ex-ministro

I: da guerra é o unico nome

: _ capaz de garantir ao país o

clima de paz o ordem ne­

cessário a retomada do de­

senvolvimento brasileiro.

GÊMEA J\TRI.Z

Ana C;'i::;t i 11,1 .HHzi. JÚjss I
Brasil Gtí, purticiparâ de um I
filme no II1J;xi('0 em com-Ipanhia das misses L'\rgenti-
na e Equador, I

IMPUGNADO

BRASIL LANÇA OUTRO
"NIKE"

J

Ontem às 15 horas na ba-'

se
-

de lançamento de Bar­

reira de, Inferno foi lança.
do ao espaço o foguete
Nike Cajun, inícíando a se­

gunda fase do projeto. cu ío

objetivo é o . estudo do
,I

som na atmosfera.
, I

',(}UE�RA '::tEMI B�A$ftIA<..
� , ..

�..,
"

() núnistro da Guerra,
marechal Ademar de Quei­
lfÓZ viaja hoje para Brasí·

'

lia onde deverá manter con·

tato com membros' de seu

gabinete.

REVOLUÇÃO CONTINUA

o atentado do Recife, dis­

se o deputado Costf;l,' C:'IITf-1I­

call�i serviu pUTa 1110strar

que a l'evoluf'liO ele 31 dG

março, precisa. deve e vai

prosseguir com o mesmo I'
rigor, pOlS o' ato demonstra

1:­a obra," o trabalho do co·

mlmismo.
'i .

A antjga bancada do PTB

paúlis4l- llnpugpou perante
a dir.eção nacional do MDB,
;t candidatura, do Padre Ca·

lazan,s a Câmara alta. O
sr. Martins Rodrigues foi

designado relator do pedi·
do de impugnação.

, \ IMDB EM PORTO ALEGRE

E?�ão sendo esperados ho-I
je na capital gaueha os I
deputadoS' Vieira de Mello,'
Doutel de Andrade� e Fran­
co Morítoro. Vão manter

contatos COI11 seus corréU­
.' 'gionários' sôbre o atllal

moo,menta politi'co brasileiro,

I
,

' I
O presidellip' C a S t c lo

é favorável à, criação do,
l\'1inistéri� do Desenvoh;- í
mento Reg·ional. Informacão �
d"ó, ministro João GOl1cal�es!
de' Souza.

I

,I
'" 1

'GONZAGA � TRABALHO i
Dec,relo, ,�o 'Dre��clent.e. ela I

. 'RepúbJicà nomeóu 'liara; 'o I

Minist"ério d6 Trabalho' 'o:
,sr. r:uiz Gcinzc:ga d� Nás�j- i
mento SUva que ocupava o Icargo de pl:esic1ente do Ba�-
co Nacional de Habitação.
Assumirá a presidencÍá' do

Bapco o sr. Mário ,Trindade.
atual diretor tla carteira de

investimento daquele or­

gão.

DESENVOI,VIlHENTO
REGIONAL

o MAIS ANTIGO DIÁRIO D1:.- SANTA. CATARUL\.
_ .;...___�__ _ _

..... ....._ "J'''''� __�
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PO�TUGAL É 3.° NO MURDIAL
LONDRES (: ,'\) - portugueses e soviéticos jo

garam ontem às 15,30 ohras, hora do Rio, em partida
que indicou Portugal cerno o terceiro e a Rússia GO­

mo o quarto colocados na oitava copa Jules Rimet.

Os lusitanos venceram por 2 x 1.

Enquanto i�so alen;ães e ingleses continuam seus

preparativos para a partida de sábado quando será
conhecido o vencedor da dísputa ida oitava Copa Ju­

les Rimet. A Rainha Elízabete comparecerá sábado
ao estádio de WembleY e deverá fazer a entrega da
taça ao capi tão do, time vencedor da partida:

o

GOY:ERNIDOR DEPLORA ATENTADOS TERROl{lSTftS
Psi�Qgrafia, Exército Medeiros DIA·DA POSS'E

'

f'li lema combale, não objeta
,de paleslra ferror convocação
Psicografia foi o .tema da

palestra que o Dr. Elpidio
Barbosa pronunciou ontem

"

,

RECIFE. 28 (OE) .....: Em
nota oficial condenando os

ªtentados à bomba, no ini­
cio da semana, o Comando
do Quarto Exército frisou
que não terá qualquer con­

templação com os que fo­
rem apanhados na prática
de. tal crhne.
As autoridades policiais

contínuam investlgando a

origem dos três 'atentados
'simultâneos. com a presen­
ça do Procurador Geral da

Justiça Militar, ouvindo de­
zenas de detidos Inclusive
estrangeiros.

cipios deverá comparecer a

Câmara nos dias nove
'

ou

10 dc agôsto.

RIO, 28 (OE) - Ao ser

íntormado que a Câmara
dos Deputados aprovara re­

querimento de sua convoca­

ção para prestar esclareci­

mentos sõbre a conduta do

às 20 horas, na sede da As­
sociação Espirita Fé e Cario
dade, durante sua sessão
doutrinária. governo em relação às pré­

ximas eleições, o ministro

da Justiça, sr. Medeiros da

Silva. disse qu-�! não fazia

qualquer objeção.

De outra parte extenso
programa marcará à partir
do dia prímeíro até seis'
de agõsto a passagem do

Anunciou que em prin-
cinquentenário 'de fundação
da j1\ssoci�ão Espírita Fé
e Caridade.

,
OLHA O RAPA

J3ltASÍLI.'\, ;W (OE) -- O

dh'e,t�l}io ,�lacioria 1 do l\'IDJ3

esteve reunido examinando

lY ;sithação 'politica no' Ri�
'(X,mude do Sul e resolveu,
_:.r, ).'

'

,'o ,

.: l'l'U1H.l.�e"tn-�·t1 ',óo'ltn�r;o iI

A�ente's da dfiíegácia 'de costum�s flagraram: Jn!t'm 11o,Café Naeio,ud eCJ1t,.o: (J,e

"jugo do bicl.o, iendo {uhIado no momen�o element'os que lá se 'cl1.contravaín.

'Jl1n]mente' e qu�
-

Pc""'('lli ,B"rl'"ln" tem suu

,rt1'rp';'1'''' ;'."':->'·'!U·," '{(�l' co'n 21

votos.

,
.

Vielli�
.tr"'t" hem
de PÜô�oD'ILlGENCJA,DESBA'RATA CENT'RO DE JOGO DO,B.I'CHO

I?ili�b1cia efetuada ontem à tar- ,

de pelo c(,l'onel Teseu Muniz, fechoU o

, Café Nacional, situado na Prasa XV :l2

No',embro, onde foi desbaratado cen­

tro de jogo do bicho.
,O coronel Teseu MUlJiz, afirmnll

que Não foi ''possível efetuar a p1"isúo
do proprietário do Café, que se evad;:l
do local, est::mdo foragido. Afirmou cl­

inda' que na vistoria efetuadà na casa

foram apl'eendidos livros, documentos e

fichas contendo nomes implicados no, jô
go de bicho. Referindo-se Çlepois SÔbl."A

no"a pu'blicada há dias l�um jor'lJal é!a
capital, disse o coronel Te'seu Muniz.
qUe os policiais que :'.tuam no eombaj�
ao jôgo não foran') e lluflca ,erão subqr
nados �)ara facilitarem o exercício c1;)
jogo. Disse depois, que ('.'3 apoÍ1tador0s
do bicho .::1everiaTl1 se dedicar à um ser

vico honesto e nã.o à: orática de a'lcro
ilegal e que contraria �s ditames da j�j
nacional. Finalizando afirmou QUe',a08-
sal' dns poucos ele!l'entos quEi p:p�gne
tudo fará para COll'bater a prátic,à.,:'�o
jogo do bicho _

em Florianópolis.
. "

'.

Victnam (lo Norte tratará

com humanidade os pilõtos

norte·americanos pOsionei·
l'OS apesar destes terem

matado civis, e dcstrnidn

hospitais e escolas, lJOrqúe
sua política bas-eia-se em

tradição }J.mnallitária,
I

A lllformação foi pl'esta­
da por fonte oficial de Mos·

, cQu.

DIRETORlü APROVA ARfNA,PA'RA SEMPRE Pe,ruano é O

maior suspeito
do alenlado, RIO - 2S=--OE - A executiva 112.-

�:1l1l'"1 ,'{.'. .a.nl�NA �Gunida ontem co::n

,os próc 'r.0S dé! ió':rotós diretóriôs regio
,n,ll's,,,,anl"t,vou .9 sugestão do deputaJo
4:t�rt'.,.,1,80 C' �'d0ira de São Pàulo. l;f)

pén' >') da imediata transfOl'macão (1.1

':.il:�r�:miD.çãr, pm partido político 'defini­
',{�'i:c'A 1._11edicla' foi 8.nrovada tendo em

'�ista"fls jnforrnes apre�eJ1' ados pef�s it!1�_;
, i"i r:entes pst2duais cop1.9rOVarl�o que a -;:

Arenlf já conta crn) /lü�,dr9 �uficiel1te

de, a,ç?rdo .

cem F le$j,slaçãQ:'�J�ttoral em
_ f. .. __.:/'_

vigor. Nêsle sentido oL"ovidências sef.;lo
tomadas inclusive r�latório ';à direção
nacional da agremiação. Na reuntão
que contou com a particioacão tamb?l:1
,-lrs candidatos a presidêl�ci� e vice-p:re
s' clênci a da' República" foi realizado ,am
1'10 d"baie sôbl'e as próximfls eleiç'ões
nos Estados.

.

,_

'

O marechal Castelo BrHnco ofíci;1-
lizou �eu ingresso na :?gremiação 'gofl">r
nista, assinando o livro de inscricões do,

partid,D:
. -

-

Silva.

. �

RIO, 28 (OE) - 'Enfe'l�lllo
mental, é o peruano Ciro-'
Augusto COl'ol1lldo, conside­

rado juntamente com ,sua

irmã Dora Coronado, o

pl'incipal suspeito do aten­

tado impetratMio no Recife

contra o marec!Ial Costa e

Seus país exi_bh'a'm certi·

dão do hoslJibl E;l Asses­

sor, no (Jual cunsta que Ci-

1'Q. sofre de l'eação esquiso­
fl·êillca.
'Disserám t1mbém quc

Ci.·o CoroJ1nl!;) não intcr·

veio eUI política.

,

.-sERV�OOR ACHA VIDA· DIFICIl;,
�. �
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"COl})' os atuais vencin1entos llÜü

mais é, p�ssível aos servit:lores sobrevi­
verem. Só no corrente mês sllbiram os

prUçoEI,:1.as;passagens de coletivos dos a­
,luguéis c1� casas I.e ainda do preço elo li­
tro ue lei,te. EllqUéllltu ;,<;)1-)0 uS ,,'\Il('illlr;1
tos uas setvldol'êSt !;õsI..B.o eSll:!gtl1.ldu� 11':1

II ti

muito' tel��o". Estas sao palavras cc.:nti­

das em,mensagel�l en(l.�reçada ontem no

govel'nfldo'l' Iv'O Silveira nelas associ:,­
cõ�s dos servidores núbli'cos �" catari­
J;eJ�se ele professores�, solicitando UJ"­

!11;IlLes pt'ov:d,ências do ,governo do Es::
l:adu. 'l 0" - ,

Dora Coronado porém
,que é forl11a(l;:;. em direito,
'até há sete anos foi a)Jrista
e abandonou a doutrina ya­
r;l dClHcar-, e au scu tl'a'ba:

!.!w !!l!. �!JD.ED.t:, úo Heclll3.

J
tomou posse ontem 110 cargo de sub-chefe da .Casa Civil do

"o,ú'no do Estado.

Wilson leva
\ solidariedade
a.os EUA

EUA diz que
aiuda até,
desenvolver

Governador Ivo SiI-
veira enviou mensagens
ao Presidente da Repúbli­
co e ao Mal. Costa é 5il-

va, menirestcndo "prores-
,to's de profundo indigno­
cõo' diante dos atenl'oclos
terroristas ccorridcs na'
cidade do Reei+e. Dizendo
interpret'or os sentimen-

. tos de todos as cresses de
Santo C�tarina, o Govêr­
no do Estado o cornpo nhc
com interêsse "as provi­
dências no se,.,tido de
C''''uror respônsobilidades
do ato de SelvCf'leria que
consternou '0 Nçíç,õo". Ao

. ex-ministro da' Guerra o

Gove-nador' Ivo Silveira
reafirmo sua solidorieda­
rle e 00 Presid(;:nte Caste­
lo Branco diz co.,fiar "em
nve os resoon�óveis por
0"11.;1" ato bárbaro s"iam
descobertos e punidos".

F�'n ll� explode
dnnificando
Banco,

SÃO PAULO, 28 (OE)
.Na madrugada de hoje, in.
divíduos ainda não identi­
ficados que se encuntravam

lJO"{l)'n::s: - O primei- lHO, -':?R (OE \ - O emhai- no intcrior de uma carro

ro .mínistro 11'>1'0111 Wi'sOIl x-ulnr dos EEUlJ no Bra- Simcu atiraram uma bom-

pa-rtiu hoje por via a{'re'I;1 sil, sr..10]]n 'I'uerthi] afiro bu de fa1;IJ;ica6i,o caseira na

'Vashillgton onde se espera mou fl111� os F:EUU torne- "'''M,''ia rlo B -nco Mercan­

rntífícará., o lipôio de SCb cem e for"�('e"ã "I '''ó Brasil til �;j,ll'Hlo na avenida Bri-

, grweruo \1 p�Jítica norte- grande assistênc.ia p-u-a a iu- 'c':''(,�e;l'(l'' T,!'1Z .\Hi')I1i�, 28?

(l.'11cric:lnf! no
:

"iudc"t� asíá- dá-lo' à ,(Jes�t1voJrer seu A c',lJlo'lão do pcia,nJo
tiJ,:lJ. ,

," ';'..: ehorme� l?()�encial_ !.!11 ..t:ecur·�·, crf�-Õ\r
.. f1d�l;}ô� �:í,' "J1HlIl ta, ";10

.,. "_;� ,. �.�"��.__ .. -�:<t....... � ...\r�,'!"iWi::'I:' \:j'� ," ........i. #

�'1.:,""" ,_o <�"
.

"�o
' SI), ati'; a :r'UO·Sf1tICl€llCm. O

-

estt Iiéleéimenr».
l�<o:�" I: .,' (1,11""1:1 \-isÚa, (Ie ióir. .1.,H'� .,

1'11el',1 hi I 'falando A �co_rrênch foi l:eg'istNI-
Wilson ,VIS BEUT.1 uesile na C,ilmar'l amer'c"na de rh no 11lnnt1ir< da polícia
que as:sumill o l)�r?'o de

pri01eirb mblistru do Rell,lO
lTnido� à 2i meEoes.
'Amailhã H:troId Wilson

v!Oli encontrar·sé' COln o pre'
�-t ..J,...n� (l T�indon Johnson; na,

C.\,;::-t Rl'anca.

,vai ler
�

.

'. " -; I
"Meu Can1inho .

O
,
';\' cU]Jitn I. con�a rã II par':
tir do (Lili' primeiro de. agôs­
to com mais um moderno

estabelecune}�o comercial.

Com 'um cuktail à lln­

prensa falada (' escrita se­

rá il1aug'urado segunda fei­

ora o Lanche Bar "Meu Cano'

tinhQ", situado ]la Rua Je­

rônimo Coelho em frente

ao Móveis Cimo. O coktail

está marcado para as 17

horas. J

SUNAB maj�ra
preço do arroz

e do feijão
, , RIO, '28 (OE) - Os pre­
ços, do feijão preto e do

1 _

arroz voltaram a ser �llaJo­
rados 1;10 comércir) yarejis,
b. '

'

A alta foi atribuida -a ele­

vação do preço por ataca­

do verificado Íla' semana

pas�ada. '"

O arroz chegou fi ser ven·

didp CShl manhã no Rio à

SOO cruzeiros e, o feijão à

900 .

Enquanto' j,so fi SUNAB

informa,:a (llle )J êlrroz e"10-

cad!) pela COBAL ni\o está

podre mas P\�cisa, ser pe­
neirado para :) consumo.

O superiptendente,. da

SUNAB, ma;lijcstou sua UI·

tenção ,de hU110rtar can!c
da Argentula 110, caso de aI­

g'nns setol'cs persistirem no

seu, i1)tento de ,IUJllClltal' os

preçu!!i '!lo pl'uuuiu,

Brasil

c-omo'rcin afir 11011 n'lf' n"o

se pode c�J1ei','r �ó'i'lo rle·

sellvolvllnento 1\0 setor pri­
vado na ausência de IJU­
dl'ões adequados de educa­

ção, habitação t saúde_

'"
;;�r'e ued-e

gilr'l,úHàs
?' l' J :,,�rht
•

lHtASíLJA" 2ll (OE) - O

deputado I,aerLe Vieira de

�"l1ta Catarinà ontem da

tribuna da C5mara l)a1"<l
r e,c 1 a m a r ao pr�sidcnte
Adauto Lucio üudóso, pa­
ra que seja assegl�rado o

re�peito as prelTogativas
parlamentares individuais.'
Criticou na oportunidade a

direçiío rio DCr, "que censu·

rou o teleg-rama que envia·
ra a'o ex-\Tice-goverl1adol' de

SC, sr. Francisco Dallignia
que teve seu mandato cas­

sado.

Vietnã: onde,
morrem os

americallos

WASHINGTQN, 28 (OE)
� Poi·ta voz militar )lOrte­

a]nelicallo, infol'nlo,u que os

EEUU j� 'sofreram 4.440

baixas 1\0 Vietnam.

'Enquanto isso o governo,
do Vietnam do Norte pro­
testou contra o pedido do

.primeiro mi.nbtro Cao-l(y
do yietnam (lO Sul para
invasão no seu território.

No seu protesto às aULori­

t1"d�s Jlorte-"h�t;)al11itas de­

Blindam que :n Hic� 'norte­

amcricanos bom ba cdea ram

a reguLO desmilitarizada de

quase 20 quilômetros que

separa o Vietnam e que os

aviões norfe-americanos es­

tão espalllando p'rodutos
quinücos e tóxicos sóbre a

colheita e a pOllulaçâo do

Vietmull [lo Norie.

(,l'ntr11 e dada sua na1urc­

,<'1 !'"i ('11i"''.(!''t: ao 'DOPS
p"'l�:t illYe�ti!l:a (';--;es.
() rlclf'(�'1fl" ,k onleni

lít!�'l e sr(>'; ... l P"-'('ll11..!

primciras diligências.

]lO'

as

Até, o 1l100lCIl to a polícia
não pode precis3r se (') aten­
tado teve ligações C0111

-

ns

acontecimentos Ide Hecifc e

as autoridades preliminar­
mf"nte acredikm qne S�.ia
ohrfl de estuda dtt:s ele ide!)­
lOf!ia comunis�d, 'qlle pre­
tpm[em protestar cO)Jtra a

a(�ão rep'ressiva do governo
federal impedindo a reali7.a.

ção rio Cnlll-(resso da UN�
em Belo Horizonte.

Castelo
.

é),ssma

na ARENA
RIO, 28 (OE) - A Alian­

ça Renovauora Nnciollltl
a tra"és dos presidCI1 tes (le
seus diretório-; regionais
lançaraJll as ba',es para SlÜI.

'

transformação em partido
político defuütivo. Sob a

presidência do senadol' Da­
niel .l{rieger, presidente na­

cional da agremiação, os

presidentes regionais estj­

venun remüdo" no 11aládo
Tüadentes onc1.! receberam
as 17 horas a YÍsita do ma·

recl1al Costa c Silva, can-

,didato à presiclência da Re­

publica. Às 18 horas os di­

rigentes da cÚdula partidá­
ria for�ull ao l,alácio ]a\-al1-
jeira� levaQ.do ,o livro de

registro da À.11,E�A, afim de

que, o presjdel�te 'Castelo
Brunco fonnalizasl;\c sua

inscnçao C0l110 llfembro do

partidO. Na oportunidade o

prcsidente da RepubHcl.\. fez
importante 1) l"Ol1Uncia.nlen­
to. O senador Daniel Krk­

g'el' dcclarou qlJe a idéia de

transformação da AREN A.

em pa rtido del'ínitivo não

sig'nifiea o ]Jropósito de se

manter o bi·partidadsmo,
'admituldo·se que poderá
nascer uma 'terceira agre­
miação partidária nos cri,

térios fL\:<l.dos pela ]egi�l;t,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S,JOfaca1'flrina Counfry Club
l

}' Johnson
.Anuncia· um

p�, ,�nn'na

Di:"! �o (�á])aé!()) Jrmtar-dançante com desfile de
r,('ni,c·�I1.0s {)r.'�:1l1 i7,.Hr·I nela crnnista-sóeial ZURI MA
CITADO e [;1,11 () Tl:lh�()d_nin :11" rT-IAHM� CABF:b
LF:rU'�íHO.

H,C'cep(;i.'i<Í à,� J"j .t li ),htp:o. (f,� C],jí,P Dnze de A gÓR­
tOJ,

A p)·��senJí;'lCf.\" I h cantorá J\T.iÜflTi: NU\Hf A e dn
<''']li u n to de i\ 1,D( I C; nN?: f\.fi,A.

iii

Deficit de Apenas.
Dó'lar.es

7., '

INASJJINCTON, (OE) _. O Pre­
side'fl I;p John- on anunciou que o del i­

(':!: do ()i'(:a(n";'IL� Jr-,dcr�il ya;'à n �110
,li ISCcd ((11'(' Ict'i\.llllÓn,·a ;lO· '.:le [unho últi
ruo foi '().:o. anen..» 2 hí.111ÓPS � 100 nei ..

'lhô0S df� d()lnre5, o 1i'ípnor (Toe; úItim,;s
rrcs ilnos\

.

. .

'r,,� UI'lllE'SCS, o Ijl'('srdpJ).L(� dís,(;

Cl.UP. n rle{j(,j:f: se1"i�-! ". cl0 ;) bilhocs' (l �!f}0

.

milhões ·.eh; d<"liil·('.� 1', h;� fi meses, cal-

Programacão: Di8 11 � :nHnffí�iPt.A mm \� ..prÀ�ertGP•.. dfiS
.

',(:U:.lOl1 Q. rn�,in,(l ("fI) G l,iil·'.0o<; c 400 mi-

debutantes ele 19fiG. Jh6es de d6k\N;S;
"!y" tl· Pt'';'siiíp]1'10 nLr'ilJll)ll a dimihuicáo1-10 l;� .___ J3ai!n ele (�ahl, -_

.

" ' ::.
rI' I

. .à 111lHtd.. forte· e s,:llích')·,:../21 econornia. (;)' n.-
. ,1$';a5 ]Ylr'l () 1);l'l(j'lf'le e veur1as dÓ in8S&� .Tui Secrét,q- . n ,

ria do Clu.he :1 p:\rllt- d('lfí-7Gf"
.'

".' :Fstadnc;' TJlliflhs. .

J
,

-Af'irmou o Presidente que, 'estava

prC'OC:li'iJado com 3. tcndencia mostrada

pelo Congresso para destinar 'a certos

assuntos. verbas maiores de, que 'as 'o

licitadas pelo go-:erllo.
-

,

Pediu o. sr. .Iohnson 2-0S membros
do CO'ngresso, c!Ue

.

reexamLnern cuida­
elosart1en�te tClcla� as dotacões 'mit<'\., des­
pesas não reIacioll<,c1as com a )jefe�-a, a

(iH) de manter;se Uma situac;.ào fiscal

r,

:.......

-:;;s- .... ........,.�..-�-�-----��,.._....,. ..",,".n;_ ......
perem conosco 9a1'3. tentar prolongar
essa ecoriomi.a - (.,lis,�($ o sr. ,.yohrison,
aCl"esccJ1tan:do: Isto s srá possível, "e

as receitas pucleem equipJr-se às des--
11e";18, EC\te ano, nossas receitas 'supera­
Y8'n cnjlsideravelmente COS nossos calou
I.os.

(,0 N V n E
, 1>, Dirt;;lCi"if:l do ·Clil.bf'�DOZe .de Agôsto, tem 'Oprazer ele

convídar seus ·;'t.t;SIlI:í�lfl(j� €i :rr;.Kmas. P4míU�.s, .. 'p,�ra. a,g festh
vidades comemorativas F: pftRsagem elo 94ó anívêrMi.rio do
Clube.

. '

" Q st" Jollnso]') J:cUniu a imp.ten,<é(
.------ . .._:;,,_"".:'�--.::'::-:-.;::-�.,,=---���--;':':.:�:::",,;_..:,:; .. '(':cri �çu gfÍbiTletp, l'.._l fim l:le prestar infol'�

:mações, S{'.,111'(� as· J'cnniões que- (,eve nos

{dt.hn.os·· dias cem. os :Líderes' êlcmocra.­
Ine; c :;'0p'nhHC'�iHOS lJO CringT'osso e Ctiill

()'; Pl'psj ClE'! I tl'S de rnoC'l' 'I ta s c Hlcmhrf)�,
l! I i i 'C;l'iLiú,(),:: i'epllbl 'C'1 !\ÜS )l;lS Cornissões
c �;ul,-C()I[Íisc.iíl'S di' Verhas ch! CâmCl-­
l'a e f;enFldn,

Quan Co ao c!(,fie:i ri ,Jedarou qUe ?-cc;
Ü� (,ra o tercei ro ::-I.no (�o\lseeutivo, e,'i]
',que o defí'clf sr' mOSiTi1Va nWllOl' do Q11'i
() "r[l1P !H'ol):T1t'i:;lil':J1';\ 1"',0 S1íW; 1\ITcns�i­
.p'e'll.c; sôhr-e o I<:;�t.:tc1o (1::r Ul'Ú(IO,

.

,Cl'cjo C1'11 (r'I(� isto dernonstl'fl qUe
('st8rtl65 /nlanLpnllo urna 101'1.13 e saudá-
'-1 !' D

" A

.

"

ve eeonomta,·, ;- 01" esse jTIa,"lVO, que-
ro (jllP' 'os mp111hros cto Congresso coo-

segura.

Referindo-sé a.s despes8g com. a (1",

fesél e, particulatrnente.' às (h�spes.J.s
com

'.
a guerra nó Vietném.e, clcclarol' o

Pres:dente. Di.spol11ÇlS de verbas ampbs
até. a proxima Primavera·

. Se, a gucr
ra 1'(,,1' além. 'de iulh·) de' 1967, haverá
necessi,dade de vei'bas adi �:ionais impo�'
1antes !)arà o Vietnàme.

'

TodcW,ia, foi a preocupação' do Pre

sidenLe Johnson com o aumentos cbs
des!1e.-;aé; em assUntos nãc: rel<ilciOl�ados
c;oHl' [l defesa ([ue o obrigou ii cham8r
�\ Casa Branca os membros elo 'Co,: i1gres-.

,

. Doze de Agõsto
'f"

Domingo dÍi1 :-n-7 -'- às 16 horas
F'ESTIVAL DA JUVENTUDE NO CLUBE, DA CO-
LINA'

.

Será apreserltacla a Socieelàcle FI Garota F�rins ele
,Julho do Clube da Colina l.nEiIJ

.

,

CC,JtJ show denomill<lclo TA ImE. no_ CALT��-l'.DA
RIO I

Promoção do CronisLa 'Social CELSO PA.MPLO
NA

'Ti . � �
_"

I.

�raJe esporte':-- Mesas.na SeCT'0taria elo Linl
I\. ,.",' .

.'lO,

\

,.

r
..

'"
"". '/1

t.

\.

"

,

.e> '�(m' ,�iiila' �niCii
.

roll �tltl�íf�$ âe 'G(impf�� vücê .(ctefi� lH1lâ cautela numerada para
Canêfjtt�r ali �ílltelo aü Gurgt( pllllf lütímiJ r�u@ral da dia.3 de agõstQ. (Voc_ê
poae cílücorrur Güm quantjj� e3ut�13� quiz�n /

f ,aprov�lte O� h.o"rqno�
I

das 12;00 às 14,00 e das :18,00 as 19,00 para comprar'
cum m'als tranquilidade , .. , '. "

(j)
(j)

I

�l'/f: <:.�
,.'..

.
', ....

,o. :

h,
,- .', -,

.

� {' �;

.

,

\

.,' ,I, i."
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�---......-_.- ....�, .---------�......,...�-�....�""""'-'" ............._.,..__,

'\ ...........

Aconteciníehtos Sociais
Acabo de ser informado que do­

mingo no Lira Tenis Clube, com início
as 16 horas, terá início a tarde dançan­
te (H'estival da Juventude). Será elei­
ta a Garota Férias de .Iulho. sendo ho-

,

menage<:.da com lindos presentes oferc­
cidos por Gerrneine Menteil, boutique
.Iane Moelas e Casa 1-\z de Ouro.

-'-X X X X

BOI.] mesmo é jogar boliche. Será
inaugurado em. nossa cidade dia 15 pró­
ximo, ":boliche bem bolado,", com ma­

ravilhoso restaurante internacional.

-x'x x x

Na singela canela do Divino Espí­
I'ito Santo, amanl;ã- as 16 horas' reali-

, ' t
zar-se-a a cerimônia 1.::lO casamento de
Cora Regina Medeiros, com o sr. Iva­
nir Lliiz Bortolatto.

- x x x ·x

Annnhã as 17 horas no Teatro Al­
varo de Carvalho. reUI1,eSE.l a jovem gURr
da ele nossa soci.ec1.ac1e. para o, espetacu­
lar nroc;ral1Ja "Show de Vanguarda;',
p1'ci:bJ,r'ã.o. e ·c1.irp\?ào ele lVI!:3.uro Amorim',
Rui. Neves GonçaIves apresentad 0'
comen"ado ·Show.

x x x x-

Encontra-s� em nessa cidac\e a bo­
niJa e elpg'ante sra· Dr, RuY Hülse
(Loúrde=:). A sra. em foco prepara�s�
p::tra a noi1'e de gala do próximo dia 5
na cidade de Çriciuma.

-xxxx-

Anléinhã J"" Santacatarina Countl'Y
Club. "ppnteadns em Desfile", prnrno­
,..:;;n di' "í'l"q,,.l.,, � Cabelereiro'. Vera,
J ;C(;" 'l\/f"';?,,, l\/fqlib. CarmPlll Lúcia
SA"";a. T .,;.,;{'1 Ubq. Yara, Elizabeth c

Ie!c1a, ":;,, 0v·1-:,. '1S mais' recentes cria­

'ções el11 penteack.s e n:raquilagern de
Julio..

.

x x x xc-

r'1ê'81ilPl1tO: A"- n(wp h(,,',,� r1� �

n""l o;:")n h 8. l"la JCfl",:", i � l\ff <") 1 "l'17 r1::"1. �"rl 6r1 r"I -1--:.

Tii"0�Ç;. 'rp�l;��.-.�·· ,,_..::, ':' rarir'i�;\ni8. (10
c;::.C'�rrlAll�A ,..1r- õ\T·1.-. ':) D2.� ........,()S Si]VA.. en,'I)

o D",nllf�,�lf) \�T�l •. �, .. r:r,�,PS. OS ll0ivils
recebp'rân c''''''�'';'''0n1'0;' na Igreja.

- x x ·x x-

"

"' .

Já está de. v�.lta de sua viagell1 d,férias ao Uruguai, o sr. e sra Jac",,,
t

. �.1
Brose (Ele) Gerente do BRPco Agrj"i
la Mecantil S.A. ern: nossa cidade.

'Q

Um� JOta ofer��ida pC,lo Santa;:ata.
rina CountrY 'Clu b, '. será sorteada <ln\

.

nhâ entre .as Debutantes Jo B .( B'
.1

Cl 'ah.e. l'"�
co, na recepção em: sua sede socIaL.

-x x x x-

No 20. andar do Edifício Zahia, �
11 horas de amanhã víar-se-é .9, i:t'l.au.gi"
ração, da Policliníca e Pronto S'ocor;Q
Odontologico,

.

x X x x

Charmé C�b�Jerejr\Çl,. no COuDtl'!
C1.ub, sabado prOXl1UO, Val sortear 'en.
tre as Debutantes do Baile Br�m:co, q'�a
tro petJ.teddos de Júlio Cabe1ereiro.

x x x x

Sônia Costa, já está ele volt�.; de
sua tempora,ia ·ele féria,s na Guan:abar,l,

-.x eX x.x-

Es-tá marcado ,pa.ra o pi:ó*dmo dia \
3 q.uarta.:.feíta, o movimentado e eIe.
gante coquetel dançante na sede social
da Associaçáo Atlética Banco, elo Br�, /
si!. Serão homenageadas,' as Debutan.
t�s do Baile Branco.

.

-)Ç x x x -

També� a Diretoría do Lira Tenis
Clube" na próxima Semana VAi h01."e.:J.3
['tear as Debutantes Oficiais do Baile
Branco de 1966, do CIube Doze de 1\­

gôstu.

x x x x

Lea' e C'H·lf)<:: ECl,;élT(\ {"\"lp P5t80
em viagem de féri!:l.s, na cf1jJital gaúcha.

- 'x x y x-

_A 'R1'� }\Tllnp9 MachRdo ' psqni'l3 ,
C"""'" p,,� 'T'irarJentps, .

.sprá construído
l"� lv,H,,-�;.Yno ·Ed;f'íci",. (1" 10 R.ndare.,
''''f'rmriedRc1e l'10 C", T',..., Ri"'Y1�1,j.n.f' 'cn'1�
"""0jeto <;10, Arqtljtetn Boris Tátsch4t�:
ch. •

- ,

-Xyvx--:

P"']lsaYY'etd�0 do 1.'1;,.,. Sü os 110'1'''':1'3
rnldpc.�o.Tn rpall;(�1r p-.pt::lHP ,-1,.." '-'P'l1S' c1ese
.ios. dobrariam, os !'ell" nl'ohlemcrs.

V�ócê n?o !em dificuldades na educação de seus filhos?
"

rre�uente a ESCQLA DE- PAIS. Ela precba tre'sua expéri�
êncià e. deseja sua- colaboração.

I
.

• ,;-' j

ESTORIAS DE P'ROVINCIA

.
' "

--'_'--- --._-�.--'--,.-
....:_..:...-..-..- .•.- ._-.:__.___

'I:

POBRE. OLGA, NÃO Parou de fala]' para. eSDtemer ürna

E§PERES MAIS pulga .que lhe pe.rcpiTia a ;i}ern�, '.

- Sabe, nós :vi.viamos l,contentes.

heitor meeleiros Ele tinha negócio com compra ,e ven::1a
não sei 1(.( ele ([uê, mas dava .ptá g�nte

Na cidade, nove ou dez anoS faz la viver. Ac.s do!yringos ê1e :t'l.1e le,va'v:l. ao
que ela chegara. AC9'l1od2ra-se -na som pa:'que ou ao cinelna. Preferifi, o par
b1:1a Rua cla Rosa, num� casiIiha bem que, mas êle nâo, e daí a gent�da!,:'lo
pequeni.nl:.'l, bem. 11lesmo, duas Janelas cinema mcsmd, O' {uiico defcitô li'�le
Lima na frente com a porta,' e a outra eTa o· riso, m.uito :>lto de.mais � çh�a-
nOí> {undos. Um letreiro feito a, lánis si.

I

\T,I G c.hamar at�nções elos demai.:s/U\'l
tU<}V;h�0 �}regacló n:,: .!:iqrtfl e �s cn�i.osÓs dia, nUm dêsses. filul·es cl.e se rir, CJÜ�D-
(ll1E� POl' L. !'1'lSSaW1:H de pronto que'riam do já tinha ,aca'baô,o a gl':r.;:a E> D!inguém
p:it!·9r. ',olga, ii. V;(j(·):l(C. a ".'1/:" tuck sa l1!'a(s ria, êle cC'utin1.lo\.l e cOl)'imwu. i\í
be _e J;ad"l menJc·. l\I111hel' viv.ida 8 ex 811 1'alej rirá é1e. ".,be _A.nncqlips8, prá �
perimentada, Olga l'-'a�lhnha-se apenas parar con� aquilo oUe eu -achava muito

..,- .

Ch0Udo. de Sll:1 es r<1),h,1 nrofissão. Ti- feio e não gosh:·.va. E:",H [oi a prirneÜ'a
nllé dn� cão, o p,pccaf.'Jsn.- ele- do;;' c1en: �br'gEI cn! rc nós:' lVIeu Deus, como rÍÍi!
tinhoti salientcõs que sélltQ\-�,rn jE.hs ril']"'pendo, FI:, mE� O]hOLi e n80 rri.u mais

CC1:1tr.:õ dos beicos. S�u único amigo era 8.1'('n:'I$ rne (llou: Pc,)' que, 91ga? Por-

o cáo e sómente ao c:ã'o é q,ue ela narra (;1,\'0 S6 bloc' lSSO e :,,\[{Í!110S, me levou

va"suas tristezas, suas n1ágoas e seu,., ,...
- ;,"'"., e c'1'ni'..l �lt/.; (J oüÜ'o dia, e. quali.,

gr8nde amor.' As vezes, Olg;:t quando ::tI (l" ,-·e) 01.1'. tava bi'bado de causar' dó

guém pa'i,a em sua porta, ela aprumél- l'r, '>1;-'11 rl"t1a. 'l\/feteu a mào no aquá
''';l-5'e tôch )'1"O."R e cndireit,ava 'OS cahe "!,, "<I,'" �(,�Qtl (lS dois D2ixi.nhos doul'a
Tos (l$peJJlé'nclc.cse no .1".2Ckmdo de v;d�·(\. '." '

...

' .,;:... 1",,'j'CU'" l;a água atingic1a
qU0 sh-v'rl' enj�Oc 1.:6111 \.-ln·c]'i�t\qj D�,,·!

.

".i'- C1._, n!l"r).aClll� out::o ai.í, \.
E'�:�cSr:as (!ue nnrtt.:lV8 1-inha "j1) �.! q

'n .-�, r' '1 C"
.',-, r�'" Qnrnba' atO.lTL1C�L

fe'n1(,'ri1ecei�iR ao ('(")1"(."1('80 :-'/0 r1'}é:��� (.:l"p,_,l rt "�."'" I' ,�. �"�··'?·'l
�, ... ,,;C', vh:l1-otl. Daria

viJão. Es'tal era a n1'C l)redi1eta 121'1(\-; ch- tudo pa1:i\ ol-ly" '0"" n ...;r!" :'iKl.a,. o qw=,
". .'..

,_o

• I I, •...•
as em que bastante ..amargurada senha Jaz, '.se Cé!�O\t ()l.1 n0f). T'l',!rl. ,

se, chm';;,wa O Apocalipsé, e entre cad Apocalipse Já h;,v;" f('d�ado os G-

nhos e pulgas desandava na narra<�ão. 1hos e abani:!.va o rabinho a:r,mracl,ó p;'J.�

El�-ainda era tnoçq_ pUj\a e U1n�m.o� ra nãó r�virar. Olga olhou lT relógio" 0�

ço veio. Era alto) cabelos crespos oe 10'·1 ra tarde k naquela h01"a ninguém l1l!)is'
b 1 U

.

'I
I -,

ros, .

em apessoac 0.. sava l.Im. c::ai)eu costumava fazer consultas cont 6l gr,ll!�

aquêle. chapeuZinho que taIlto O�! 2':01n de vidente. Na mesinHa da saJr, um -,'e

panhou nas aventuras amoros ...,:,;, i 'I! . lho aquátio de vidro servia c<?l1W bola
Se êle falassse! Olga falava, farp'}':.:)· fa de cristal. /'

lava. O 'Cão ouvia, ()uvia, se coçava. - Já' única lembrança dêle.f Apoca
-r- Sabe" Apoc�lípse. Eu não devia lipse, sabe, sabe :Apocalipse'? 'l'ádinho,

'ter aceito:. lVIas êle tinha DIli. jeito tão� já tá dormindo.
.

'/ ';.
bon.ito de fala.r; me convidou e eu fui. Olga ainda procuroU, antes de it'

Também, e1'<:1 mocia só no mundcY. Meu! deitar-se, ná' lJola de vidro, a unagen1.
pai béhia muito ê morreu tuberculoso. de UlTl ohrnem alto;" cabelos cfespós ê1

A 111âe, nao sei. 8'011108 felizes e depois louros. l'J'spefou. r�sperbu. E�perou e ad

de um ano, 111e deu um aquário com do;rm�ceu na cadeirinha. Foi o cão que
dois peixinhos dout'ados, :Lindof), focl'na _�he 'lambeu os dedos enrHgados e caÍq
vam U:il.l par.

\.
.

'I�O "speld �r�çG d� çad�il'áo Esp(:':r6tr1.:
<J" <"('... < 'f '
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Há A inda nos Campos
Soviéticos de Trabalho
63p.OOO Hungaros

GENEBRA, (OE)) - DE:z al185

depois da Revolucão' Húnzaa esmaga­
da pelos tanks soviéticos, 63,000 depor
tadcs .magiares cointinuam nos campos
soviéticos de trabalhos forcados e 458
detidos politicos permanecem sob gaur
da nas prisões dê -Budapest - informou
um, ex-prisioniero.

Bel� Fabian, Pres.dente da. Fede:"
ração de Ex-Detidos Politicos Húngn­
ros revelou essas cifras numa entrevis­
ta coletiva concedida à imprensa" em

fins da semana passada, no que êle qua
lificou ·de apêlo a' opinião pública
mundia. '\

Disse o sr. Fabian que tinha pas­
sado 5 anos em carnnos l.::1e ccncentracâo
soviéticos e nazistas, primeiramente

'

na

Sibéria Oriental e depois em Auschwitz

_ . -
..
- .._ ------;....-..�

Novas Máquinas

para a lavoura
lWSTOV, (APN .- O. P.

- G. N.') - Rostov, cidade

ao sul da União Soviética e

.urn importantíssimo centro

de fabricação de máquinas
mais de 80- por =s= das

máquinas colhedoras de ce­

reias da URSS Nesta cida­

de tem sua sede a Direção
Central da tndustría de Má­

quinas Agrícolas qU9 agrupa
[1S 22 emprôsas situadas em

distantes partes do país,
Entre elas se destacam a

fábrica de Krasnoyarsk, que
abastece as regiões do Ex­

tremo Oriente' c Sibéria, e a

ele Bírobídzhan (Região Au­

tónoma Hebréia), que cons­

trói máquinas colhedoras

ele cereais sôbre largatas
c�estinadas a terrenos panta­
nosos. Da cadeíà de fábrIoas
de voronezh saem limpado:
res o.e grão 'de alta qualida­
de. As 22, ernprêsas 'supera·
ram o previsto .do mio pas­

sado, fabricando . maquina­
rias no valor de 11 milhões
de rublcs.:O 'incrernento .da

,...
,

mecanização 'tem corno ob-

e Buchenwald.
O sr. Fabian, que ora reside nos

Estados Uni.dos, hz,- atualmente, a sUa
sétima viagem à Europa. a fim de cha­
mar a atencã o da oniniâo »úbli ca mun

dial para 2, situa;ão I�k;s detidos húnga­
r-os- e pedir que se iniciem campanhas
encamínbadas a conseguir a liberdade
dos mesmos. '

Declarou que obtivera inEormélC80
de (lue 75,000 húngaros tinh-1Yn sido de

IPor' arlos para ?, União Soviética, nos

meses que se seguiram ao levante de
outubro de 1965. e de Que CP1'"2.a (le
12.000 foram. mais brde' repatriados,

I principalmente velhos e enfermos. Ni1;
obstante, êsses renatriados

'

foram i" ......
,

t.ernadcs .em campos de concentração
na Húngria ......:. acrescentou, j

'M'INHA rDADE Df OURO
Convívio' Com Dante

Arnaldo S· Thiago

'''A�:�a prima sataaetas, .que viudice" ...
t

-Ovidio: MeL - .Iib.I)

AS QUATRO IDADES DO MUNDO,
-,--Trad. de A. F, -de Castilho:

'F'oi a primeira klade de ouro,

{S,eín ntdn.lln �ingador, sem lc,i
,nenhuma.
Culto à fé e à' jus'iça então �e

dava.
,

Ignoravam-se então castigo e

medo;
Ameaças terríveis não se liam
No bronze aberlàs: súplice C8.-

terva
A face do juiz não pabitava:
Tode,s VIVlalll sem juiz, SelTI

dano ...

Depois (!ue, dado ao Tartaro.

S,turno,
Ficou a JOve> 11nivers8.1 ;'11n0rin,

: IVeio oulTa idrde; se inferior a

de ouro.

'S1.1(uerior, à de. bronze,
) " 8rgêntea.

.T ,."te contr<\Í 8. Dri,lY';:'v�l"q "lllti o'·�·

r j' Vereis, invernos, C1E'S;�l"c1i<; 0"-

f.'_ 1'''1100:;,
Cllrt;:] p hr:o.nda estacão, qUe 8:,,­

)11 e as flô'rps
O étlJO repm:tem:' variando 0<; t.e;',']
nos, "

,A.s.. (l'��� sllêr,...,lflC:-+A. é).PI1O,q nr"ln.
De f'pnin ,mais feroz. ma;s pronto
8 0"1 J p..r.r:� .

l\.fas não ímpia: Eis I? última, :,

(1", -Ferro'
Todo o horror, tode o mal 1'eb(.'11-
hm de].!:]';
S{l bi+o fl1Q'pm f,�, :t)\1dl1]". �7f»'rl"lrlr;:
OClluam-lhe o lugar mentira. �I"­

túcia,
A insll1j',U()"R 1'A1'"(,", a vil nerJ'{/'li'1.

,

Da posse e do p(iler o air10r inEarl
do.

Vi.vp.n,rln rlt:'lC:'rlt:\ n �l""l"'.1'1. ':'Y\+"'C:O rlA

rl··i�t() ��./... rr· r',�;"'-'o�l�AC'. "':�,....q rln 0"..i.:.,j:-l":1
<

:ni�rn(). n .......+· .... l......;1-:'7" ,.<;0 fl"{;!{,l�r.,
.

na10 CC.l1_

,-11"\"''''' nl�()fpt:i(',",. i-Si) ,,;+ir1.�-.-� "'.f-·� r ..... "I;Tolq_

(i"'; fI,�0�r� y........ � .. ,..'C\Q tl-::'\� l\tr + ..... ,_,...'""'''''.f- ..... r>.....,�,

'r1llifr)}\ntAnio Ji\:"\li0i�l"1f'. rla r':"\0"'�11 .... " CllU­

h� +l"'{'f-1117;r Cnn. PYh"'o'l""Y"\q .f-i(l_'""l�rl�;lc.

'.}

�$ 29'0
fácil ...fácil

c-:
"

2.950 cruzeiros é o quanto Você dá de tn·
trada para levar agora li sua k6dak Rio 400.
E você ainda ganha grá tis:
* Oois filmes

(1 P & Bel cu!orido)
* E revelação de todos os flImr.s batidos

com ii sua KodaK Rio 400.

'Ô

'J)

,J óculos

Quem poderá negar que está últi­
ma' das 'q:atro idades PQr' ê'le anuncia­
das, caracteriza-se por êsse' "todo hor­
ror, todo' rnal que rebentam 'dela"; ve;l�
do-se que (:le "súbito fogem fé, pudor,
verdade, -ocupando-lhe o. lu,.g' <,<;\1' mentira. - lho. Em !fJ6ô S�, .prevê o au-

astúcia,
_

a- msul "uosa IôtC,a,., a, vil perfi- , 1
-

c'l-
- mento da proc.uçao '. e má-

dia, da posse e "do poder o amor infan-
. . quinas colhedoras , de cereías

do"? ' ., E' assim a- ;dad� ,ele ferro 2,'n
' "

,

até 91,5 mil, Durante'o quino
que nos encontral'nosl CalC;pados uS quenio de' 19G6 a: J970 se
Cc.T8.çÕe3 ao fogo' intenso das. fornalh;'!s .

, entrega.rá il aqri.culr,ura 550
e,m qUe se funde o negro "do_s interê,>

� mil dessas máquinas,
ses--materiais. torna-se a vídei sociél] u"n.

C81ll1JO de b�talha aberto1_-' -a\--todos r<.:

conflitos de �mbições mes(gÚnha.s e de
egoísmos subalteh10s;,

Pa:ra 1).0S conservarmos D'á idade de
OUl"O, temos ,de ·buscar o"suave 'conv{­
vio ,dos livr'os em 'que os antigos soub�:­
ram vasar todo o j't1eal dé' "beleza e 3,<>
amor qUe lhes ia �1aíi11'a:.' do,': llWU cnn ..

vivio CO�11 DéÍnte, veio-me,·';') p�ssbilic1a­
de de permanecer, na -velhiée; naque­
la idade de ouro 'em aue a l).-iinha ter­
ra natal se enéontrava- q�ando' eu erR

ainda un�Çl crianca, e rile�l11�:�c101Qsce'1-
te, COme�8JTdo' ,'\ .intere",,<;'3r�me p"'la Fcrnando Siro
Poeó;ia: eis a raz,ão '1)(',)"('111,e !:in ,depar2r­
se-me, no Jornal dó COlTl,ei'cio de 2!)
'Je rnaio do 'con�i?nte ano,"�l�la eloquen­
te 1'lág:j]lá de P�1\do VI sôbl:e Dan' 2.
não rude éonter-111e e en\;'iE;i� aO pro!",�
tal' de tá,o' belo;;; 1)Pl1S:'Jmt>ntos' humilde ('. ''I -

missiva em que ])�)(lja as��m exures<;é'r- ,i, ! n;" L"rt 7
me: .. " ,No(ln��o. assim, '.mutat'.s m'.l-

tandis, perfeita a_naloq,ia eY'1:re o que a "", t:; 8 l�,

'1
.

d S S J
-, a", ,J e .s,

mspll"aC a eXepll"-Se e ',-,. sou)e en��1-$'hjv�n .,Ma�1ia�io'
cont:r2l' no P011S:ll11enio I·laúte;:co, e' o, Tereza Raque'
que pôde vi1'lut"nbrar., nêsse 111esmo ele-

,<
- :

J

"-,em,,-vado Pensamento, a cxegétic;1, evide;]- '

CANALHA ,e1\l CRISE
temente contida na obra do s;gnatári') Censura' até 18 anosdesta car' a, dm'o' 0,1:18 se lhe of�';�ece ex

celente opcrtul1idec1e de se mostrar fe­
liz. com essa analogj a de idéias que lb',"
foi d8clo ter com as S,S."

'

Como rppo�ta, denotando que a

nossa missiva foi bp'm recebida, vei;l ..

nos agora 11m cm·tào da Secretaria de
Estado çle Sua S;ant'..-lacle,' em qUe sr;

"cumpre o' honroso dever de com 1.1:1 i­
C2,r (1ue o Snmo Pontífice ele try10 o C:,­

racá" concede-nos a sua h!'.nrão",
-

�

PO�"Ql1e não >,' s01;Cj;'ámos, p"'a

bênçáo. deve B"1' 11""a fórmula adob,,'la
paré! n::n: a !"c·h"'r que.a llooca ,C'irta te;
rece}"!a e lida - o reálmente _

nos

,aloo'ra. nois [lue elo' ]ln!"-n cnl1v'vio C0"l
(', D8'1te e corn Que Oe ,..,1\0 n C011'1>')reon­

dem, SÓ no" p'lde advir, reli c',-}:o de,

•••

, � "'"

�'",� � �,G'U'���liiih

RIO-4QO

Felipe Sehrilidt, 32
.

\ .,.

Sd'2 de Setembro. 14

jetívo príricípal o aumento
da produtívidade (lo traba-

CInemas
(ENTRO

,

(ine São José
às 3 e 8 hs.

Libert:::d LebL:mc
.- enl -

PEJlDJD:\S D,A NOITE
Censura ate 13 anos

"in? Roxy
às 4 e 8 hs.

Vicent-e Celestino
O' ÉBRIO

Censura 'até 5 anos

às 5 e 8: hs. ,-
.'

lVIazzaroppi,
\",---em ", ,',

CANDJNHO,
Censura até '5' ��os \-

','

'"I f1':? lmpér,ío
às 8 11s.

Audie 'Murphy
Ruth Lee

- en1

BALAS PARA UM BANDIDO
Tecnicolor

Censura até 14' [)J1os

Cin·p R;qjâ
às "I' e 8 ii2 11s.

Geraldo D'E1Rey
Rei:>ne Medeiros
I\Hlton Ribeiro

- �ln-
ENTR.E O AMOR E O

CANGAÇO
CinemaSeope

Censura até 10 anos

LEIA,
:ASSINE

ANUNtlf
fi

L EM '0 ESTAOO'

,::�,PARA -�O DIA" ,0
'<�oClé rb!l..útps�ar:�ú:)��&�)G.:G;h),fiê��i:Q�· ��:,,:

apenas Cr$ 19.0'00 "m�rrsais
só até o dia 1"4

,
,

.
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ALUGA-SE
Aluga-se uma casa. Ver e tra ar a rua Felip.

Schruidt n. 160,

'ALUGA-SE
Quarto com banheiro ___: ,amhienÍ(� .larnr[iar pa-

ra duas est�Qtl.8nJes ou, universitár-ios. Tratár Rlola Üen

doro, ,18
;'

-� -;-,,-'-�--:---__:_'---_.--.-:--....::..._-;: '��'
.. '.---- ---'-

.,,=:=-�--=-

"VENDEDOR VIAJANTE'
· ,"

,.

'

AUTO -,PEfAS, :,.
'

. .
"

. ,

prec,ii:à:S.é<J?3.ra o Sul ,rJ:o Paraná e',,?antá Catar-ína.

Impo.rtadora ,MarGani,);,
'

'.J
Av. VeiJ�z:.t\ela 131 "T" Rio ele Janeiro OE,

Caixa p:d�tir�' �:b 4,29'1 :_ " ZC·05
�,

.; -.
. .: i

. -Ó; '
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CHACA'RÁ '\lENDE�SE'
;. . ..

i
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'
, ,

Vcnd�,�e ,\ÚlTl:=t chá9al" localizada e:11 Capoeiras, à rua

Santos Srrr-áiyá, éin frent� o Laboratório do DER. Medindo
22 metros é nleib',cte fl:e;:,tepor 200 metro de l\.lndo, Tratar
à �ua Dib Çher�m, 52z'. Preço ele ocasi5,o.
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'p-ara fumar ...

"(Você não acha' que o

Remingfon 'Rand do Bràsil S.A.
Possue vagas para auxiliar lr1e Escritório
Candidatas devérao apresentar-se a Hua:
Trajano 18·B ds,s 8,00 2S 13,30 c das
13,30 às 19,00 horas
Hequisi tos ind iSIJE'11Sáveis: Piáti ca de

Serviços de escritório e Datilografia.
3.::;,66
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'CONFECÇÃO E COW:it�:?\'I"(j:D(je PA'IN[iS
'EM' TO[;<) O

�"
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.
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�'
.. Vende-se ApartÇlmento

" A rua Duival MclquieIes, 4, Trata-i; com o Pro
Anibal .a rua Alrnnan e Alvim, 16 - Icnê 2916.

-
,

ALUGA-SE
A,U,X;,� -sr. UI\'!. SP,LAb

: Vl.':R 1:1: TTi,i\T.\'l 'NA, fml" :r:.;\I)'n� 'nO]\iIA 50,

';

Ag,mtt' üüewl �(cI Proprlbdade luc:,usulal

K.t.glSU'U cii;, ilT�;J'ca's, pál.f;'ULeS elE:, invenção .nomes cOI,l'le11
i,;íét1t,: ,fH\,ll'os .ele eSl4itbelt,cmlellw'S, ins'igni,as P, nases ele:: pro

PCl"8,DCia.
Et��l T')uente SÚvelI·à, 28 �- sala' 8 - ),() anelar - AJto d:

l;asa N'lir,� F10'r.ianópot;� Catxa ,postai" 97 -:- Fone :{9U

�

,""._ ; í·..,I�� J, 0#0::0(

"

para; vér, .,tel�\/i,��q.'.�
" ,'. ,"

\ '.
_
c' , ·:·i.'�, -.. �"/..-::1

, ,

.ou par\Gl r��.,ousar,
" ,simplesmente

uVelho» m�réce?)
"

'

.

I
R.uo Jerônimo Coelho. is __
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Santa Catarina

J'
ven�e male ao

.}
I,

Chile e Ur�gúay.

Regressaram ... de suas
,

' "I
viagens ao exterior,' os

sehhores Migútd Proco­
piak e Lüiz Haas d-e Sou­
zo: o primeiro presidente
da Cooperativo de Produ­
tores de' Màte Cor.�inhas
l.tdo. e representante '

do
govêrnó do Estado junta
as cooperotivos, e o se­

gundo -representcndo a

Fedorocóov dos Ccooeroti­
vos ele Produ ores 'de Mo­
fe "Sànta Catarina' Ltda.

.

Os lleleres ervoteiros de,
Canoinhas' e Maf.ra visr­

terem o Arqentina, Chi.e
e Uruguoi -á serviçe <do"­
ct;ltidade ervateiro coppe­
rotivista de Sonia Cata­
rina.

O motivo ce suas ViCl­

gens àquêJes países sul­
americanos, prendeli-se o

n!?gociações em torno da
vendo do esfóque de er­

VQ mote em
.

noss'à re-
. "

Qt60. r
'Informacões ainda hão

cohfinncdds. nó� dão ólm­
ta· de qwe' os serthbres rec

pr�$�rt.Ontes' dq classe er­

vateira foram bem suce-

. dlqo�, tendo' .'e.fetuad6
vendas porq' 'o C.hil� e

Uruguai. \.
Os últimos ocoMeci­

mentos pai ític,os na Ar­
gentino, motivaram a S4S­
pensõo dos vendo qquêle
Poi·s.· ,,"

",' �,

.

,iH., ? �; ''!-.'_'. _.

:P'
Lídere� do governo e

do oposiçoo ul'1iram-se on-,
tem no €aniora federal,
no critic0 e" condenação
dos IIgtes de violencib _e

covardia". 'que se' constl­
tuj ram 'no' att�nt'O'do ter­

rorista praticqdo no aero-

porto 'de Recite.
'

. Fal.ando .em nome do

governo'!' o; vice-lider 'do

ARENA, Qeputado �eral­
do Freire; .atribuiU o'aten­
todo ,':à� i)'ÍspLrac;.êíp':'inter:-,
noci€)tJQI' oue pa,t�, infe­

lizmente, de ..l!!il 'pequeno
país �.a. Ame ka 'I,_atina' ,

erv:u<hn�ó Ol:!l� o .sr. Jóõo
Herculil"o, e'l� nOf'1e ao
o�o'i'cao,' O' ,,.,1 ,ficou ,,o

otent""'Jo dt:' "UrV'l1) iono·

mini,.,", p�,..jinrjo oe) ";'Qv"r­
no "€'neroicás � IDran.taS
rrovide"'cias para a ide"'­
tificacão e condenaçõo
do culpado'''.

O depútódo GerÇJldo
Freire, disse ainda a! 'e

q'nado just.ificu . c:j atenta­
do, de vez OL!e o 'govern<t
tudo tem feito pci·ra dar
tranC'uilidáde à família
brasileiro e colócot o p;ís
nos.,caminhos democrati'-,
tos", no qU,e foi contes­
tado por parlamentares
oposicion.istas.

A CGndenÇJçõo a qte';­
tedos terroris1as· foi' 'féit�,
e'l'tre outros, néos

.

de-;u�
hdos Morlo P':"o, Cos't'1 I

r:""v�lcÇl"ti, <:; i m fi Ó A()
(unh".. f'b,,,ilion No�) 18:-

, V
rc, Cid Cor\éalho e Bre[1o,
da Silveira.
n rlpr-.utCl(I,) M'o;:o Pivo

(M.DB-BA) ,dedar'pu que
"dos' atos de 1 eriorismo, o

SNI, o DPS e .tantos €lU­

tros organismos que di­
�em estar 78I.on:'0 Dela.
segu-on·ça nacion�rI de'{em
recolher uma lição:: em',

lugar de colecionar dis­
cursos de membros do
MDS e gmV8F conversos

telefonicos, deveriam es­

tar mais atentos no defe­
sa da integridade físico
do candidato do prqprio
governo' à sucessão, pre­
sidencial",

I
f

)
(
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I
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[
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(
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}\' GRANDE FARSA
Apesar dd clara e inequívoca eprmeo formulada

por nosso jornal, em suo] edição de domingo, que não

� J'própria porque 'está consubstanciada "na legislação
eplicével ao ceso,' persistem os rumo.�es de eneemi-'

nho"mento para o problema do preenchimenfo do eer-
, I'

· go de Vice-Governador do Estado, em consequência
da suspensão dos direitos políticos do· sr, Francisco

Oall'19na.
. Francamente não conseguimos entender ainda

se se trata de má fé OIJ de er;rôriea
.

interpretação da

lei, sendo �ais �ab[vel a �egunda hipótese, 'que nôo

chego b ca,usar estranheza nem surprêsà� Esta$ inter-,
peetaçôes são costumeiras,

c

apesar de, em mui 'os cc­

so s serem feitas pelos próprios legisladores das leis

interpretúdcs. Enf.im, reconhecemos o ,direit� sobera­
no e individual de opinião, não, cónseguindo aplaudir,

'. .

no entant�, oquêles que aproveitam da liberdade de

ópinar e do privilégio d� criticar p�ra cometer enor­

mes e grosseiros dispa,ates.
,

,

�cat�mos a doutr;na que prega a inflexibilidade

çla lei no que tange à sua jnter.pretação"lcon�udQ, não
.

,
, �

ctltendêmo-lj2 quando $(; adopta e se transformo em
.

.-

flexível' distorção ou maleável adequamer;tto aos in-

teÍ'Êsses. imediatos e ilegais. A hermenêufica não per­

mite que se use um pril'lcípio em função (e inhrêsses

sobrepostos à lei, nem t!Jmpouco admite fi'exibilid�de
'c,o";' � escôp.q de ,transgredí.-Ia.

..

Escláreçamos, d� \'ez:, que nôo, nos surpreende­
rá ",ntendimento em sentido �pOs!o 00 "0_;50, man­

d'óndó,' que se' efetue 'a escôlha do vic�-governador,
�a�, 'neste tas�/,'a dec;l;ão teria de. ser in50f�smàvel-o"� \ I � >

mente f�ndamentada para qlle nôo pareça ma's uma

é�mpensà�ão política ou um simples jôgo de 'bàstido-
'( ,

:
�

. 1

r��. In�l�siYei entre os nomes apontados co,,'o pos-
. . .

t

síÇel , ��pb,Í'lte do pôsto, avulta a figura lo ell -pre-
..... "

- .

feito Vieira do Rosa, homem com inestimáveis servi-
-,..,

.

: . ,

'�9S, c0.r!abilitâ��s em �ua fôlhci 'pública ,em benefíCio

· da 'p,pulaçqo flofia�opol;ta,na e catarine-se. O Pro':

fe:i•.�"M"nicipal de Joinville, é evidente, não possui

'cQ"4iççõe�, p�'Üticas pa."� reiyin',�k,,, o'po-to �elo fato
"

· muito sim'ples, de contQ� i:oní um·mandaI') ,por termi-

"'.n�;}9 .�'l,I� viria'de el;'lcontiro 00 esp 'rito ,at; ()" ui �rrefu­

i6y�J�cÍo President� da República co� relaeão aos ch.o-
o'

", (
'..

., ••

cende-o, sabemos não ser de seu feitio postular cargos
ou mandatos através de meios como o presente.

Outro ponto importante 'di:z respeito à boa vonta-
,

de do Governador Ivo Silveira com referência à neces-

sidade de empreender uma' ação pacificadora no plano
político estadual, orientcçêo esta que não deve ser,

..
estendida sob prisma diverso do que o de criar condi • .!

ções politiccs para a consequente açõo administrativa.
,

Enfim, já demonstrou o prime'iro manda'ário cat.ri-
,

'nense' a sua proficiênc-c na atuação de liderança em

favor do união das correntes ontem antagônicos, cor-').
reanóD para a esfera executiva os beneficies de,tal

situação. Contudo, não se deve admitir um amonto'a­
do ininterrupto de pro,b1ema:/desta ordem, po's pre·.

judicorõo a necessária unidade política para a conti­

nuidad� administl'atiyo. Esse entendimento" deve ser

acatado po� t�dos i�,disfintalnentef caso, contrário se-
I

remos forçados (I coridener o que o'nda nêo existe

mas poderio existir, uma grpnde e vergo',ho-a I'ars�.
Os catorinenses, �stamos todos com os memó­

rias hescos�para lembrar. o. ma9�ífira oIJr", administra·

tive desenvolvida p�lo �r. Celso Ramos, cuia nome Iiln­

che de orgulho os que foJ,os beneficiados co'm os

_ reali,z:ações levadas a, ..:abo no seu quinq'Jénio. Poris-'

50, julgamos de boa ciço!hido o encer.ramento defini-
.

d
..

d'
-

>\
h

.

trtlvo, e relVln I·caçoes t1ue ven·, em pre;u lCar o t.,a,.-,
I;In�ho contínuo de nosso GoYer�(,dor, pois queremos o

mesmo I'Ítmo e�preendedor no at"e·l rro doto, e até
, ,

,

mais rápido, se posfsiveL
Não esque�am os mcfú., po:W('os ('e que a'�ué!n

os .está espiando, �ão jJ'elo bu�oco da ·fe-ho�l.'r-, mas
.

a'trav,és da porto amp'o e só!id\l 'o o-i i o � ú:)1ica.
../

Nõo de·r-eh .... o� s,,- foqno'htas 0,1.1 r'g'do'i 'n1'er-
;.

prétes da �el, to,::avio, c's e!eme;�tos op'esE'otados ha-
"

'

,

.

verôo de ser s9pesados e meditad'os, para que .no ama-

n!'lã não se fique à cate; de culpados e responsáveis
, ,

pO.r sih,ioc;!ies recusada; pela,' popu'acão como jl.l\stas·
,

.
r �

_,

e corretas.
,

I

A compreensão é um do'db ftll'!dart.e�ta� p"p., ti
.

h." "'l(ll" ia ent·rc· os homcl1s, e, é em nome do seu valor
�

.

.rJ·;e l-n'f'\'r'"?r 1,"5t�s '-(nden,do" pulo' r�s, c"io únic;o
<ent:do é o de "ol.;!boror com 'os políticos barriga-ver­
':��, paro "que sintam como a opinião pública CH!e' (\'

1. '-
,

-

madQs .atQs· de tramp!)linagem polítÍJ:a. Esp,\�r(l910s. -'."-0" das' coisas, sem impor .os suas ,aspirações,
.

mas

me-srno - q�é' ês'te< últim(,l nôo e;t,zja re:v: ...d··- a;��Q' o f ','n";' 'He é :.;i I'! ""e , i:!l·;H?,.,t.., \�ediG{do 'iôra � �I" ve!EI? .... "

ca��o"por �ste motivo, e quanto ao seg', � 'o C?�h'3- 'G� i!·�er&.s"es <jue prómetercú,,,, défencler' e' fazer valer,
;_.

"

o QUE os OUTIUrS DIZffri
. : �,\ .:\

JOfi:NAL DO BR:A$:IL (2S-'I.;liG) 'Nunca l!-
,vemos un� exemplo lião tí�)icó 'e tão flagrante de te!
tela políica sôbre a NilÇác. O Govêrno, intitulando
s�. revolucioríário" tem todos os _!)oderes en� sua 111JO.
'o,:camülhq está livr·� .'1a1'a as O�1CÕ2S Que deseiéll', pois.
fàlta . a qualcluer oposição c:. nieio �)rático e .eficaz :le'

barrá.lq. ,Nenlluma or'::1enl iuríd ca serú, p01�em, du­
radoura, 'efitável 'e vShJa �e n3.o fêr CRl{8Z de eXlJl'l­
lTir os. vchbd�iros anséêios lB.cionais.· -Não tereníU'i.
'( '. 'm"�' l=1ãü t()'"cp"o.:: �r'1:1':rln0q çr> n"')() r'-'�"'(Jrr't'''-,-:;:

pl;�'SFcc'tivc)S ,né'�a () -futuro ,-12 um P8Ú; in�pacie'nte POl'
.

·Ul�ca ega de des.:'nvo1vimento. Nenhum regi.;1e,· por
(aj� eEgenhoso e 'éen'co q:.;.e sej'a, ·será, capaz .de -

, t',.�8!: ... --::-d-.0 S0}llC\OnQ�' n crfS1':'\ nac ''31'''1. 0110 !só é de

insii.t-llic5rs n'" llwd'q'l (�'\e não el1contra.rl1lc., élCJudas.,.
in'ti "iCÕ'S qlF' l"cJnh,r �i.r.va'" Çl"� intercso's cJ;:. "'éll
oria. O P0\IO está agora pôsto' à: margem do espetácu-
1'1. O" q'le. em' nome dêle, agem com d",sen' barác0
têm (l.>mte de si. urna olJc,r'un'idacle aue a História

- ,"

"

� -
.

\

não (l� (luas 'vêzes e�que ('ssa ll1esma História não. dyi
xO de julgar ,C.Ol'l1 objetiv:dacle e inwlacável s�nso de

Iu�tiça". '/

-'_X X'Ic x x -

FOLHA DF �ÃO PAULO (28�7-66) "A en-

t"0V}S+a do ministro, em sUma, confirma' a.s apreen­
�í"j"'<'; iá �01Ü reveladas quanto, ao encaniinhamento
cl,/ t;·�'''';''''arjR. c"'nsolidacã� cCJnstifucio�a1. Inspirada.
e�,,·,-,.,�L) ttld� 1""R. '� Crer. nos melhores· propÓSitos:
f81i".1}:p conl"r-1o () C�10l' di'hnnriic;pação popular e

n:' r·�.�e,pnjirnpnto 08 l1é1('ão, �ôCo10S C!'le a represental11
d,'ec, ".�;" "8ri",rl�C' +orJ"I'S. na ,fixac:ão d7.' f,llas d;rph'�-'
7"" 1,·;q:6�C' Difié'l"'''n+o. a"";",, )·pq,.t;rá 8 J"�cli,"
r1�,c;! h:... ,....rl·:-.,_.v.. : :-,"'lQ n} ,�'1<")c:: p�n� J'A0r)'-'" rIo nnV0 bl"�S":]e;ro.

, , I _

l\T(ãr.", ('f"'''.�', '")�·/)Y""";91'-"r-.ni·o ,prr1Cl C(\11::fi 'uiçao, 1118S TEn

Ato' Jnc:1'ih,'c�(lT]<,J 1(,v'a:10 ao 1118x;rno"
� ,

�
.

., X ';-x x -

c� ...

� .('I1l� n rrr(.).ç;:!(l()n�r\ rC�C'tC']0 Rr"'ncn Qf:'I i�,,..1!n'-1 a t=lf).')
t .... � ·r.:n .. ':·.._'"',....::�-�ó tr'''''� 1- !,)".... n" n1.""\"'''(1 �a 1"""'0""0l-:r16dp D()-

- .., -

]:4-!(!0:\ � :;�J;,ia Ç'8 \�)l'()�·"'r',.....,·.,('h"n r1n". , ...... �l.i'"\rl�+nc: --lA,c:; 8.hl_

?�C' '�'"' ... "_"'l[l�"''''',r.nIRT"c� "-"-;-claf8prl!rl,7' ","-1" al(;)'II)')(; rl;l,..,ç' ,
..... r)·�l

1,"'''''':'''+-) (r:lí'�.' () n�·('\('�c,c;;n ,..... ,-.rl,...�.!,'- " ..... .;. l .....,,<"'I�S p�T'n.nljc�rl()
0; C'/T'!llosn. 1'1"::1, ,q�(.i1!11fic,=,. f1r:r Pél}'rJ�rlp. 11n1 esfôr�f) para
?

,... � "'ro.;::� �:-;v:.·) I',Al .. ,...ac: '('lltr>ç:::cin,;:r+<"'IC: :: l'n1 r"'21"+i-rln �'t)e
1,1:'(:' (,n",:,!:l'1' clp. c"'�Hc,q1" nu cl� (I,.,lr:ll';í\··p.�r, ('llr-:-.nl()(: :=t P'{_

r.�·CHi.',Q�r)i (1('). rqin1Q'frn da Jn�1"�(.!.) CnPl l"D1acà(_) à n'oo:
ietada rt;>:foi'íl'a con<;t'il1ci.oPél1), 1"3S �enl condicões..

, \. .._ .

" .) -

t'
"

Jy'ra conqUlsi'ar 9 Poder. Qu.;'1lto a ol'](mtoc8o 8n 0-

rior - m�e era. .a a.ceitável - l'os,E'élt1a na Lei On>,ârü
c'" ',_.l()S Pi,irtidn9 e no nAv!', C,;..1;o·o F.lpitoraL transfor­
mar-se-á em letra morta - tãÇl' mor'ta quanto a pF0-
T'le8S<;l de res;,auréwao eh denlocr3ci8. pm-' sua 1)lenitl1-
tl�. tanta.s vezes feita nekr l'Y'Çll'echal Cnstelo Branco e

l
••

'

-,,, '

sen.\; aU;'\lhareR. fle conf1éln,D .

f

,
'

" .

.. ,
.. ,"

.'

OSVALDO MELO

;\STERÓIDE� FOLCLQRE CIENCIA E FIM DO lVIUNDO

,,t
Nêste nosso século como em ,outros tantos idos e per·

didos já na poeira dós tempos, sempre que mÍl astl�róide
ou .quaisquer cop,imíções planetarias eclipse, e aproxima·
ção de cmnetas do nosso planeta-aparê'clfl'l nos jornais uni
acervo de pressag'ios sUlisi.ros que põelll medo nesta pobre
e já atormentad.a humanidade.

.

'"
�

, o(

"

�gora trata-se do amíncic d� -aproxúpação\cte um aste·
róide que no ·seu passeio de milhares e milhares de allOS

pelo espaço' estelar, encamulha·s!,\ para .acabar com l,l1lla ca·

. beçada 'o nosso pobre planetinha.
.

.
,
/'

.'

O grmlde astrônomo ·1'raI).cê� Gamillo Plammarión, 110'

'seu livro "O FIM DO MU�DO",.trata do a'ssu!Jto em bases
cierltíficas sem fição 'e ponto no,'S ii na eterna questão. Va·
mos tirar de algumas p�gillas sôbre o moment.oso assunto',
'alg'uma coisa que serve a quantos jã estão b;ememlo de mê-

do, para que se' acalmmll.
" 1_ ,

I
\ !

,
Fala. o �lltor 'citado: - "NQ século XII os astrólogos a­

terrorisal'am a Europ'a anunciando uma cOll.iunçã� de' to·
d,os os planêtas na consteiação da Balança. Houve a conste· .

lação anwlciada, 'más o mundo COl1tu1UOU �ell1 sair da sua

rota. f

I

Em 1406, um eclipse solar aos 16 de junho, causando
pânico geral, lcvando o 1.0V9 a refugiar·se llas igrejas, a·

bandona'ndo seus) lares e llaveres. Stoffler asti:ólogo ale-'
,

mão,. predisse um dih�vj.p wliversaL Atu'iol, doutor de Tou­
luse mandou consti-uir uJlla arca pan{ sua, família e ami.gos.·
l:>so. fO.i em 1924. O dia �,i de feve�'eiro chegou e nunca se

viu ifIu fevereiro tão seco. ElO 1666 1734. ÜW�, 2.232.190,. fi· .

guram nos calendários' astrólogos astr(llóg1co�:; COm pro.�e!
cias pal:a o fim do mundo. Um dos maiores que os tel'rÍco·

\

las foi dado conplar, foi o de 1680, que "objeth'ou os c�lCli·
los de Newton. Esteve próximo da terra. Em 1773, 'o fim do
ml1l1do associou·se ainda llQ comet� que foi �Tisto e. que. dei­
xou a ;Europa, inclusive Pa�is em polvorosa. SÓ oS sumis dt;
eclipses com o 'terror da luupanidade associadu, dariam um .

grande volume. \
, .

,

Vez .e,sllaços tguais a i\slC ocupado 1,or ,ésLa Cl'ôuiqucta'
. ,.

dcspl'etenciosa não bastariam para registrar os fatos co
,

,

tados e cientificamentc 1'01' Camillo FlammariólÍ.
.' \' "

Então, encerremos com l1a1aV1'as dele (autor) "E sem·

pre o Espa,ço Infinito apareceu e 'PCl;'l11anece� repleto de
mundos e de estl'êlas, de almas e sóis.

l' Nunca debwu de haver eternidade, pois que a. ·etcnrida·
fI!' nií,o (�()lnJ1orta (',onwço 11;'111 fi11, •.

, "

I .',
, \

"

1»O�ITJC� • ATUA.LIDAD�
.

,

M.M,í.

PARTICIPAÇAO
RECIPROCA'

,

.' I,

Jurando fidelidade 4 ARE
NA ,e 'ao Govêrno do Estado,
,os ex-udenistas de Santa Cata
riria se empenham num traba-

'"

Ih? que, aos poucos, vai conse­
guindo os seus objetives: pudi
cipaçâo efetiva dos membros
da desaparecida legends no �

quema administrativo es"oalu3L,'
DIga-se a bem ela verdade .que I
o se.u comportamento até ago­
ra não !ll'9V(.cOU arranhões ou

rcssentimon tos nas ralações es­

tabelecidas com a área 4.0 Go­
vêrrio. Pc:lCJ menos, nada que
sej2. do conhecimento público.

A· 1 I
,

. 1J.1Ua ontem, dando ·Gelr,l-

ptimentr; à linl:", t�,,:.(:adCl "den-
.Lro do· novo panorama polí ico
('"t'ld"al, 'um .ex-udenista e',.
membro do Mjni.�térjo Público
si'. '\'\'altc.l7 WaLLJ.er:19Y, "as"un�'u
a SlI b cllefia do gabi.nete Ci vii
do G�)vPJ'nad()r' hTf'. Sí1veira. O
fato, já 2nteér)ado> há várjos
]" ésês ]lO 1 ". 'lJ'Dr' l' "a local. TI:1·)
vnlo C8u:ar Sllr�"'-r,�('.<:l'� aCl:-: él\_'­
'cu loe; D()]{tic�,;)' ,", Cap'tal .. , .

Mesmo lE'vando-se em c :.l1side··
ra'(;ão o s'g'ilo qÜ0, é\té a. vésne
ra, ;nada dizi,a sôbre a. "lata ;'la
posse, ·eS· a foi consichra-:la C0-

mó ;me,na's ll�ais 11T" ato de 1'0-

ti.na �� "'drr)in:�tr:-c'io estac],'Ja1�,
A i'nve"f{hra' f',O

-

;;or. \Valt<>r
V""ndI'!'leY' no jn�1)(i,.tante cf!r7

go dá b· jn Ul1l8 i iéia dél ho:w's
t'c1ae1(' cl',)s l)rODósitos C0111 qíle
O G0vc'rn'1clor Ivà Silveira vem

. '

'ate:""'nch �s ex; gênci as dai me>
menta Iy.lí lCO de Santo, ·Cata.­
rina.

Pór' outró lac).o,· é ju�to
que te11ha dil'eite> � ?.'> tratamen
to e consid�.i;-açã9 recíprocos;

.

CQ
mo' até àqui ven1 'oiCorrendo� li
Íealdade �ó sr. 'ív� Si'lvéirà' é
hoj'e um inipel'at'v(' Jô órdelTI
IroraJ .., q']0 O" ex-, f.1.misf�s ps

'

tão S1' j'ei' os, "ob nen?, ele ·eai'r
rJa :n:.le�pí6,;el sit�laçào de de­
tratc;;es da \ a1iáu,:,q pa.l'tidárr�
mfe em S2nla Cat'lrin'::>, ·deli ô1'i

gem à ARENA, �i�;':ld0. S'''''''''"1

de .:ljzP"l: 7à pacificac8.o' p.olíti�
ca. do .ESf:; -10.

.

-

.

Não I'l:trarr'mos na· análi�'
Si! das réjz.ões ç1.e 'au'enticidadc
éla t

2.g.'l'2mi,2<] i o e:Q\�E'l'nis '03.•.• O
,il;:-,nor' ante ,é (lue ela,

"

_, aí' est6.,
inst�lada

"

e ?,tüante.' Tlrcd uzin<1o
.tochs os ffeito2 jurídicos e paU
F·c Ti ,i1/.eJ:\:'lüe S" à '·sua fun��ão.

�Êfra
.'

Ç!S r-éatâh��:nses, "scH11Emte
in ere�sa n_\le êS'OÇ>s efeitos. E'm

úWrra l1nálte.� veh'ha de· encql1�
tro às suas.. ae."irações de pro­
gredir e trabalhar ..

PIOR PARA A r:EI
\

. .

,

'Enquanto. os círculos nlq.ls
se�1Satos ela Ca�ital acolhem 4

tese rle 'que é legalmente 'im­

praticável a eleicão de'um �o..
J
vo Vice�Governc;jor dd' É.stá::l�

.\
,

�<

:HISTÓRIAS ar ESTÓRIAS
("

'\ s.ç.r.

A BEtA MORT.E
. NUMA ESTRELA.

11 ) Ela "rirá como uni lnilhã�
de estrel�npãs �leigas e caaen­
tes, tôda� de ldngas caudàs tre
me1uzes CC.P.10 se Ílo espaço
cósmico houvesse noiv;;is em

profusão.
Ela brilhará mais que qual

qUer adriar1i.no, mais que c:lual
qUer caramuru. E . "irá com 6'

ímpeto e com o furo'!." de b1il
bombas de hidrogênio-. a lrru:-
ta' � '.

,
. ,

",Mas deve ser linc1c}. lV!,)r"
rer' assim 1)01' mOl't'? matrlda

d
";, ,'A' 1'"causa a "por uma e.'",�·el:1 "U.:'J<l.

"

Daqui por diante. nu.ando �'�J1S
tato' a veross!milhancrl des' él.
1'1nrte assim de�lumi1rant'2; Ú,'"
cubro de repente qUi' ;:-s�a :-i'ílPl

. p1'e foi a maior aSl'Jiraç§o da
minha vida. Sim, 5 l!J.:,:is do

1 d 'bl' ",'

que ,in o, a .S11 une.

Haverá l1'pl'te mais bela,
.do OU� o apagar-sé com u.lla
estrêla?'

'

Cr�io, no ei1tçnto. que n;:;')
a mereço, e: duvido ,que alguIrl
de 'vós, pecadores como eu,

. também a mêrega.(
Ó últi1Do terreno, que pbf

pureza iJa alma e de s�ntimen
tós, mOJ."reu ?,ssip.1 tã:o f tpr",,­

mente foi o Pequeno Príncioe
que até hoje vive nu�a estrêla
,Saherí1.? Eu inveio () Peoup'i:JÕJ

. ,

PrínCPIJf\ Plllhol';o' "aih?l ([11<' '11

. "

,
.

I!; "",.\1

.1

)

, \

... ,)@i i, ,"f

,I I

de acôrdo cOI11 2. interpreta-:
ção dos textos, legais ,em vigor,
outros já, se a:rf;icula:ç_p preven­
do ,C0nlpqsi�õçs e t;�ten4imeÍ1-
tos ,pa�a ':a in.dicação, 40' �q.bs\i:­
tuto: do sr. F'rancisco Dalligna.

A córrente u'denistq da ..

ARE.NA, ,
! que . é: f�vor�v�l' :Jp

preenchimento ,dq cargo,' '<:li',li­
de-se , COlP� $el1'lfre,' CÚ1 duas ,

alas: 'uma, da qual participam
ex-adeptos da', candídatura Beri
der' ao . Govêrnc dd, Estado, tem
em menta o nome 'do deputado
Léill�O LdYola: fld:p' ç 'p'6si?i, '011-
tra, leal ao :?en&\..�or ·Irine,u Bor-

" nhausen, ontem �)arecia 'se\ in­
clinár 'oelo .ex-líder da ,UD:N
néa Assembléia, "

sr..Fernando
Viegas. ',' \
l 'No entanto, éfs' q�q.s, alas
se irmanàm na afirrnacáo de
'que "_ nâo devemos 11��ocuj)d.r
com' 'óuestiúncúlas )1.1 rídicas na

irit<:rp-�etação do .problema " c,

sim; pTOC!lI'ar' uma solução pcl]
'ijeà para' o caso". o o ue, em c.u

· tras palavras, eouivale a dizer:
.

"Se o lei ê ,contra, pioJ: para a

lei'.
\ . ., ' ,.

"

. :"
\ -

..

NÉM ,UMÀ 'l'TÉM ouxhA.' '

. Já o de'p'uWd'ó Opos,lcí-oni:s­
'ta Walter Zigelli; 'pgrp"so�das fi.
l!'-iras' da' abti;:a.UDN; 'ri,ão p-

,

C("l}·.0 'nem ,'�J;�ã �em ;ut�a. qas
hiP9têsei' e;'_;:stçrite�. E' t.th(ati�
vamente 2.' favor da

.

ex"rlhcão
do corgo. o qú.e,·. aI'á'\ tai;1llllJ,�i;n
sel"ja uma bo? 'medida.'

.

�',;;:'.. ""

)

ARIJ:'ES PLASTICAS "." \:

'J

.. 1'

-' ,

i' � Eh Hen etldertbU, ,:;
eol}.{ _sucesso; :?' mostré\ que v��
'nha aweseJ1taAdo no �M\.i�éti <te
Àrté Mrtl��na 6óTh a�: slJas: iil­
tin1as 'ériacõe�. 'Vái

.

�gOI'a
. pªta

-

S.ãC)i :P�\llO' e, Gq.éfPabq,ra.:
'

"

'

...

,

, Z ..:_. 1;�niJ::>�nl tio M,US�1,l ·4�
.j�rt� ,Mo4�rn�,' éJ:�' prii'tir ; dé � ÀO.
de agÔstÇi,:" nR,s$,i� �staJ!:á 'exp:cin
'do 35·'.h9Vo'S ··fràb\i1l10�, .�aprÉ's�n

·

tahd6 e111 l'l:iU;'tos' dêles' ul1�a iüo
V:tção:' ;::' c01�geH1"d� :-, obW�o.s r

ücnúô r'êôes,' .DoIas d.e ·j'utebo1;
· ca�às' ·de r:evi'stás, '�té: ,Á: :inos�
tfa' per.:rn a:i�ec;erá ;:l:té, . o �d:',:�..26.

'

3 _.,... O nintoT MeYer F:lho
informa óD.e

-

ainda, este" ano,
sob o nattGéf,""io . d�. Gavê'rno
do· Eshidof ábrjiá uma. ex�si­
lf3 o que ·�e. r,-�petiT� àrl.uá�lfâen­
te ·í�nova(ra . ern Flor,ianQ:tkli s.
IDepois ',- é ��n.samen�t6"d\J-·4i:-­
t's:a .� _!?retéÍ:de I�vcrr ,a Pio�­
tra P?ra· Bü eTlps' j�ire:s e," s�l fli­
do" cc.rrer bem, paTa' a: Eu;r()p�.
'.
i .... "

'

."
.

(
,

A'ULTlMA'
N

�

..

_, "', .. �

{ .:..
..

E:mbch'a" .aiiida não,' tei1h� "

d�t� marçada; .0' Gove�n:aa0r: r,;.
.'

,

\19. SilveÜ'á ; itt . áuforizo11-" ;iOS'
se�s ' as�,essôre'?, p:rovitrel1�iaréln
.� �ÍàbÓra;çã0 4� 'àgenQ:q que ;e':
v,?-rá �g{. Presi?erite' Çast�lOt ...
BÍ"ap:c�, . eh\ vi�g�'!n. qtfe''f�rA: à

. 9u�uábáRá pos' 'pró�in1.o_�, "dA·as.
'N9 R�?,,:;o, Gov�.!r:a����t�:U:Mri�tratará. de' a�s���o?<IWlítlC(}S na
"'\ "," .

',Fh' 'N"
... ,'. 'I' '<'-'., ','

Me� da. iU\.E, ,A;, 1." , i

· ..

I.

,'> '.

'",

veja.r, o próx,i.ino sejà �a,q.o
li'lo1:tàl. lVlaS dentro dê 111iiri. á·
ihd� ,1l.j.Z tinia êsperàb.,ça. :.:t.?l­
yez ;linda velü;",�. á estrfla, ,J>�
la COlDO úina Afro:dite méandéS

. ."
.

..
�

· cente. '

. .

'. Ah, se ela',vier o' íi:ltindo
vira�â pó;" i'nas hã6 :imiiórta, �u
pOr 9Utr.�;: e j�stãme:b.te' ,

isso

que iiúpof-t,i .. Os.. �Oine�. '5U:;':'
penderão p's zyeÍ'�à.s e Iàfáp a I' \

paz, coDIráténtiz,áq.oo. E ·tttios
(;u.Í1,)Prl��@ li> 'de�ptez;:ido :prece!
tó plh1ico dé anlar.o próXimo
'cairia a .si m,eSl11Os.

N� ��sbera dei 'gràhde <Ua
l;a,verâ ilà terra uma festa �e
arrori1ba. Com" sorte, 'entrâ,rf.;'i
na' mais iUnimada, i:>c.rciu� �lh
verUade, t&qas. -vãq ser, uina
btasa. )
,

lIoÍnéns e ·mulheres se a­

marão corno "'hunc� e nas ruas

se
. b�ijaí-ão, -mesrbo os' que' �ão

se �onhecér:em, bérh como na

libe1:t';J.ção âe .J;>aris. '. .

..

'os sinos dás 'Ígl'e\jas .dc,>bta
tãd e filas' intensas de' v'ê1:hás
senhor�s cici�rão, orac'ões,: c,j};-

,

ttitas. Múitas. tei·ã6 piedad� de
n6s e, tezarão· "

.

, Então, . (!,u�.ndo lar chégàdil
� hora, c(inriü uma última i,rila­
gein dés�e .m\mdo" o iIi�€!x::so
brilho da 'estréia refletirá' '�.n

.

noss�s. rostos' fehze�,. Todos >,�3�
tarã(? trâns1úciüqs, diáfanos, ,vi'
treos., :"

�
> -

\
"

,1>,'

Àt� o fim, será éJ rlla!S b8''''
Iil. inorle ]8lnais havida en; t'o-
dó, o ulli\'erso�' 'i"

.

.

Quê as.�i11l' sG'j:l. ,,',

'i

"
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Torne-se Você Também
'pruprwtáriU do, .;AlU?IM ATLANTlCO,

'

,

Bairru em franco progresso e valorização constante pe­

lo seu traçada de urbanização moderna e fácil acesso de
�uas ruas, \'

Abundllntes construções que surgirão em muito breve
s ANOS DE PR{\ZO fiEM· JlJROS em suaves pagamen

t",:s IÓensais.
,

Infon:nações e vendas: com Benjamim Averbuck.

Tenente Silveira, n.o 16 (esq. Trajano. Fone 3917.)
I" .,

Al'l'G,A. ÇE! i', "

Ca:;l, ;;,nuli;: pari< .nstalação de repártiçâo públi
C2.. Contem 12 .peças, i;lJ2m de porão habitável.

Entrada de automóvel pela rua Pedro Ivo com

amplo terreno .para (:staçionamel1.:o; 'ent:'ada z social
'pela rua Felipe SCh111ldt. '

,

,

Tr+'" n. ,'\' Horcilio Luz no. 134 01.+ pelo tele­
fone 25;)6

\
�

,

Uma residência sito' h rua Fernando Machado, 14 con-
<

tenc:':, amp!�� sata de jmüar:livit1g', Hall, Quartos, copa, co-.
,

,sü;h:a, �l'mhejro social, b-snheiro 'e quarto de empregada,
porão inteimmeúte habitável e quintal.
.

.
Tratar ..com Severo S.,mões à Rua Jerôrrimo Coêlho':_

Éd. Santo Antonio - 1.0 mdar 28-7-t>6

V·enda de
.'

'. '.

) Imóveis
ARISTOCRA�ICA MANSAO - Na mais fina rua resideI;lCiaJ,

+; .,da cidade, com cerca· d,e 300 metros de área construicj.a,

>
com acabam�nto primoróso. Te:r:reno com 1000 met,ros qúa.-
drados. ,.

AMPLO LOTE No proL lia Osmar Cunha - Medindo 4Uu

metrLls quadrados, próximo cj.à casa dl') Sa�d0 São Sebas·

tião. Oito milhões 'meio, nnanciados,
'

,
,

'

EXCE;LENfE PREDI.O COMERCIAL -. No centro da- Ci

JuLte (.;ut!LeÜ�IU ilV <.lU'.lar L0rt'eo: 1 loja, e 1 .consultorio LrC\ns:

, lÚilHu,\"'l ",Ui ÜJJ,>l. J.' a p,:lft,e supel:i'or anl!Jlo aIJ'" cau;éLft'O
que iJuaera ::;e:t'Vll' pU'1:a êx1iosiçao; e no suosoJ.c glande jJO
1'0.0 I"d!'U �elJ(",.tu. \.A)ll::;�nLç(io 'solida em bml1 t:0cauO ue

conserva.;ào; ,H) miihões únap,ciados,
, , .

.
. , -,; �

\ t •
'

TEltRE1'; l.. - Teneno �a Chacara da Espan11a, medllldo U
P·UI' 2!J metl'os; 1.1 'milhões;

, J

TERRENO NO ESTREITO -:-;:: tompra-qe numa das ruas

principais, com no tninÜ?lO 15 metros de Il'eut.e por 4U de
(undos.

CASA COMPRA-SE - Locàlizada no. Estreito, , ,Capoeiras,
pra.inha. Cpqueiros ,até ,lU rililhões bm � metade finan­

ciada.

MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS""':" Casa de �áte­
,rial com· 4 quartos, ba.hlleiro córílpleto, abrigo'para auto-

·

moveI e dem'ais depenaêndas, Terreno de 2.600 met,ros qua·
dr,ados tendo 50 metias de frente, inclusiv� pequena ofi·

cym d�' i\,lv�rraria: 'e .aJ.:lda. unia: casa de madeira para casei­

ro. Cons,trução moderna. Oito Milhões de entrada e ,o sal�

do em prest,ações mensais de 400 niii' cruZeiros.
'I

, \

CASA DE MADEIRA - Ruá Marcelirio Simas - pr6ximo

UD 14.0 B. C. E,streito corp 2 qúartos, 2 salas, porão hábitá-

vel. '3 milhões e trezentos mil cruz,eiros.
I

DUAS CASAS DE MADEUiA PEQUENA - Vila' Oper!;Íria _:.

Saco dos Limões situad8.� na' Se;vidão \Tádico, que p<\rte da

,'rua Custódio Fer�inó ViCii·à. Preço dóis milhões. Condições
·

de pagamento ai rombinar.
,I

CASA EIvI SACO DOS LI'itIõÊS .,- Sala, quarto, cozinr,a ba-
·

nhejro e v.ar�ndão - Terr�Í1o dé 10 x �0 rpetros - Três mi·

·
lhões ce�to e cinquent'a mU:

I ,

.

CASA RbA GAL. VIEIRA DA ROSA - 2 quartos, 2 s.alas,
cozinha" banheiro, nos fundos pequena casá de n:iadeil'fl;
terreno: 'lO x 18; 5 mllhões. \

).

[BJ bnobiliá.ria ilhaca,�.

. I

DIRETOR: "WALTER UNHARES
lUTA FEJ�NANnO MM:;HÂIJO, fi - FONE 24·U

,

EXPEDIENTE: Da!) 8.30 às 18,30 (Não fecha para almoço)
Inclusive aôs sábado,s e feriados

·

Aos doillingos latunde·se lJeÍ'o fone 23·lJl

�lr Çesen t'�rg,�ul).$ 1!llurõ,\ ,Silva" 1.0 ')"

, I
"

,
'"

,�,�, '

,
,

"

-�'-------

i, •• ,. /, Radar na Sociedade

R1ia

A'tUALIDADES CATARlNEN.,;
SES, é o programa aue será apreséríta�·
do na TV Piratini, àos sábados li noite,
a . partir do dia. seis próximo, com pa­
trocínio exclusivo da Cia. Catarinense
de Cré....dito, Financiamento e' Investi­
mentos. :produção de Julio: Buza; C07n

. êste Colunista, informando de Floria­
nópolis. Será divulgado um. noticiário:
econômico financeiro, esporte, polítíca..
sociedade e etc. Também será aprese(�­
tsda reportagens filmadas. Aguardem.

---_........
,

.

ONTEM,
'

na . Associação Atlética
Banco do Brasil, o Dr. Pau10 KÇ)nd�r
Bornahusen, fez urna . palestra, com
convidados da Féderacão das Industrias'
de Santa Catarina.

j

. PROGRAMADO/para/�n�anhã, no,
Santacatarina Countrv Clube, desí\le
de penteados, em homenagem as debu-
tantes do,Clube Doze de Agosto.

'

ALMOÇAVAM mitem, no 'Queren­
cia Palace Hotel, o Pr�feito de Joinvil­
le-Indus:tial ,Dr. Nilson Bender, acom­

. panhado :los deput'ados. Lauro CarnÚ-
1"0 de LoYola e Arnó EnkeÍ.

. NÇ> Edifício Za)üa, amanhã, às· on-<
Z� �!lota·s. será inaugurada a PoHclina e

Pronto SOCOl'l"o Odontológico, com· a

direção do Dr. Caetarro< Yieira :Cósta.

......__---_

HOJE, no Hospital N;av@1. às 10 ,30
horas; será boi'1en;')gear'lo o Dr; ,Tu'r ó
ZadrozI1Y, üjrHnr ptpr',:-l ,"n te, r1,� Cfl",,;é.
O· hcmena�"'8A()· r�cPhpl'á o DiJJl<;>ma
- Amigo da l'./far'nba.' D�verf "�r ;:'ll�c
ttegue p,,>lo ('�-'étor rbquplp. H(.),,�it,éll,
Capitão de Fragf'.rá-Ml)- Dr.

'

Miguel
Desiefrvi.·

.

-T�--

. LAZARO BARTOLOMEU

;--.:..�_.-

, A' GLAMOUR, GRIL, de Santa Ca­
tarina, se�á eleita na "Ilhacap", em se­

ternboz próximo em promoção desta
,

'--Coluna.
- ,

NA 'IGREJA de N. Sra 1.:1::1. �ôa Via'
· gern, amanhã, José Aldair Nidjlski e'
Maria Helena Teixeira, receberão a

benção. de Deus. Os convidados serão
reeepeionados nr;;,Mario Hotel.

__·=�I
'.

,
UMA bonita expOS1cao de arte" se-

'

'rá inaugurada com coauitel nos salões
dq Queren�ia Palace, próxÚno dia dez.,
às vinte haras. Jandira, vai mostrar
pintura em imagens,

FALANDO em. pintura, ::; tela panora­
mic;a � Pr,:aia do..Bbm Abrigo, deauto- I

� ria, de ,Miltbn P.ereira, tem recebidos �,s

melboes flogloS de tur'st:<Ís que s� hos-·
peqa'm no Querência Palac�.-

, ,

---�

.; TERREROS .

" ,";'

mrND�E - GRANDE��O,�
Lows ,à partir de', Cr$ 600�000. Pró�o a

Esçolà. d..3 ÓficiC!lS da Po,lícla Militar
- Maiores detalhes em nossos escritórios.

JARiOlM . A�ICO - Lote n.o 24, ,.me- .

.. clindo: 1.5 metros de frente po� .21 metrós
de fundos -.Distant,e do. "ASFALTO';. �Pe­

nas, 30 mettos preço: Cr$ 2.000.000�
.

RUA MAJOR COSTA _:_ Lote de t��reno üe
forma, Triangular medin,do de ��erl.te·· '39 :

.

metros e de lado�ll Pletros. Apenas Cr$
2.000.000 . "

,

\ .
AGRONÔMICA Lote de I terreno com

área de 300 M2 nos fundos da Igreja São
Luís - por ápenas Cr$ 900.000. Ou em con­

dições a (;ombinar.

RUA LAURO LINHARE3,- TRtNDADE -
Lote de terreno medindo 14,85 de frente
pOJ; 24,30 de fundos - Cr$ 1.300.000.

I:t.UA ALVES DE BRITO N.o 50 - tote de
t,erreno pur apenas Cr$ 6..500.000.

A
_

P�AIA DO MEIO _ COQUElROS - Lotes
à venctà �om preços a partir de Cr$ l.'5oo�oOO
em cotldi.ções.

'

; I

RIBEIRAO DA ILHA - 2 lotes com área oie
573,35 1M2 por apenas Cr$ 1.000.000 em io

.

�L
meses.

"

CAPOEIB,AS - RUA WALDEMAR OURI­
-QUES e. RUA OLEGARIO SILVA RAMOS,'
,;-\ Lotes R venda em condições. Valor: Cr$
1.3'50,000.

RUA D.ELMINDA SILVEIRA - AGP..ONÔ.
MICA - l�ote corn áreq d:e 3 J9.00 M2. Cr$
1.600.0CO,

ESTREITO - Rua ye-rosllur Batista Pêrei­
ra, (antipa rua Santa InZi�) Lotes de fer-·
I'eilOE'. Preços a partir de CrS 3.00Ó.OOO.

P..UA PROFESSORA ANTONIETA DE BAR­
ROS - BS1?REITO :._ 2 Lotes de, te;renos
com áre'l total de 500 M2 20 metros de
frente por .25m de fUl'ldos:' Preços de oca.

sião "lpenas - Cr$ 1.600.000.
RUA MARQUES DE CARVALHO - Co..
QUEIROS - Zona Residencial Exçelente
-, Lote' com magnífica visão panorâmica
- Frente para1 dúus ruas. Frente: 18 Ine-

'\ tl'os., FUndos: 29 1netl:os:
.

Cr$ L1.250,000.
Aà;i+:a-sé outras propostas.

,/>

i' I

,-,I"

t· "'.

SI Á RLI

3450
"

CASA DE ALVENARIA NA AV, HERCILIO
J • ..", r

LUZ n,O 186, esquina com a rua HenpB.nll
B.lUlneria;� - Coi1strução es�erada - Com

3' sa!as e 5 quartos e demais ciepe·ndências.
p't,eç� ba.,.,e pára. negócio Cr$ ;30.000.000.

-<'

" I \ ,

GASA NO ÉSTRÉÚTO - Rua Olavo Bil'1C

� 224; terrimo medindo 10 x. 50 metros' com
.. ágjia l·i� e, esgÓto, com uma casa de a:lve­

p�ria e ':rmÚs treis ç.asas de madeirai Tudo
,

p'or· apena.s Cr$ 12.000.000.

'RUA 6EPUrADO kDU VIEIRA _' PANTA­
NAL ,....:.. f_'àsa de madeira pint.ada a ó'leo

com 2 quartos duas salas coz!I1.lla e varan­

dão - Terreno cóm ares .de· 324 m2 por
.cr$ 3.500;üoo - ou em condições a estudar.

� RUA.oo IANO 57 ..:..: BARREIROS _: Casa

-- 324

'
.. OS EUA PROPÕEM UMA RESERVA MUNDIAL OE
,AlIM�NT()S PARA· S'ITUAlç6es D� -EM'E'RGENÇIA

,
'

'" ' 'f "

. ,

WASlliNGTON,' (.oE) -' Os ..
Es-

· tados Unidos propuseram a criação de ,

uma, reserva'
-

m�ndial' de alimentos.;'
que seria utilizada> em situações dê
emergência. ;

Falando na sessão. inaugural da
reunião da Comissão de Ajuda para o

Desenvolvimento, (CAD),' declarou a.

Secretario de Estado Norte-Americano,
Dean Rusk, que os EstEdos Unidos es­

tão dispostos a 'discutir com outras ria­

ções grandes'produtoras de .alímentos a

criação de um f1.J.pdo de reserva' de ví-
veres. \

A reunião da DÁC foi convocada
I'

..

para estudar 0S programas de ajudá ao

xteroir a serem executados pelas, sua
15 nações membros 'e p�la' Comunidade
Econômica Européia (CEE).

Declarou o sr. Rusk Q1,1e os 130 mi"
Ihões de dólares aue os Estados Unidos
p:r'ometeram dar �_f", Programa Mundial
dE' Alimentos de 1966-68, das Nações
Unidas, n8'0 deverão ser' totalmente
'p"astos; já que não' houve contribuições
que to+alizasserrr aquela soma. Acres­
centou q1ie as promessas de con'tribui­
çõ�s feitas por ,outros nações:. membros
d,a

. Ore:a�nização das ' Nações Vnidás pa­
ra a Agr;cultura e Alirnentacão (FAO)
SOm2r8Jn aDél�as 90 milhões -de dólares.

Dis�e � Secreta,rio de. Estado que

esperamos que se �e�olva esta neces-
; sídade. � maís .ainda, estamos prepara..

.

'ci1ós ''P�r,a .

aumentar substancialmen e

':�s' n�dsas cÓl'ltribu�ções' :ào .Programa
'Mundial .de AIÍlll�ntOs; a fim- de' ígua-

.

-lar as contríbuições somadas dos outros

países.'
..

.

Referin(lO-:Sé.à desnutrição. em al­

.gumas partes do mundo, à elevação da

população mundial e à diminuição na

produção pe,r capita de, alimentos em

algumas nações, afirmou o sr. Rusk:

.', Ar política e .a fome fazem parte ela
históiiia ; de nosso .'mundo.. : Se se proje­
t<tril 'êsses {atôres no'Cenário dás na-'
ções 'em de�nvolviinento" representam
uma. miséria mais" 'profunda, revolu..

,

, dõE's 'po1itic�s i-etr'ocesso econômico, me
'

l;os' prosperidade mundial 'e conflitos
acentuadó�.

" '

\ ' ".

.
O sr, Rusk 'pediu. à CAD, que, faz

parte' dá 0Fgariiz3ção para a Coopera-"
çãc; ;Econômica

'.

e o' Desenvolvimento,'
que 'se }l�là organização

'

de um nov?
ataque contra o' problema da alimenta­
ção.. T�m-se',que'-aumentar a produção
nos países menos desenvolvidos - d'iS
,

'

'\" ' .-

se �,
.

D,ev€Il). . 'dar-se maiores faeilita-
ciades, aÇ)S' homens

.

e mulheres, a firlI
'de .(jlle êles póssam decidir; �onscien+e-.

, mente, qual há-de ser (). tamanho de
sUa familia.,

,.

.cINE RONDA ,.
.

" '

CASAS CGMPRAM-SE - No::> B'lirros próximc ao Centro.'

5il3"'"'-
I . ,.. "�®�

Um at;é ::lU 1!11111.oes, uma aGe, '2u nnlhoes ,e Un-.;G até 10 mi- '

,

l1?óe". .I. érnmu :!)ara cOldúnumo.. J)l:>pomos de magnifi�o
oerrellu, na. pnm:;lyal nw,: vara construçao de précgo 'em �_

, . m�COU\1ormruo. Terr,eno fll'i,ú�, 4e; esquina. meUihdo 20 metros

�lll _cada, r.ua. lr):te. e,êS�, ass,oéiar's.e. ,
, .,

.

�
, . .

DEl'ü.sI'l'O EM COQUE..:.H,OS - C;ontendd qois gll:lpões� de

lll<latoil'a, com ;)U me�LUS gl;aüladós�'Depósito dé alvemi'i.:iÍi·
,com 25 metros, mai,s ie"üuações sanitárias de' alvemJ,xia.

Teúeno �nedindo 18 por\ �9 metros, com luz e agua ligados.
,. ilwninac.<ào pünlica. ·E;st;:d?naI!iento íÍí.ctl.. Oito pliJ:4ões.
IMENSA AREA' NO'lNTI�RIOR DE I>l�m"Q LOPES � :Me.
fundQ um milhão é duzentos' '«;l' seteÍlta e se�� mil metros

(lq1:tQrad0s. T�nas boas psr!). cúl�ura .d!>} al'ro�, cana, bana­

rÚl, mandioca ou engprc1.l, cie ga,çlo. Propr�da!le,�l"V� ,pqr,
peQueno tio, com bo,f,! estràd.a, lu� e�étticÍl. pró$ria:, �l(eça
ú<l u\;dsião: 6 milhões :conl-.3. de ,entr,ad� e 3. em 36 meses\A'
celta·se proprii�dade em· São Pàliio' ou' Santos.

,

, \
.

TERRENO OU CASA V�LHA -- Compra·se' no çefitro,
Rua Alvaro de Carvarue � :á:�rcflio LuZ. cdmpr�se Terrep,o
l'Ua Bocaiúva de frente pára' '8 :Baia NÓrte. y

.

pei;:1�S,�!i'�v;o A���:lé (H�f:i AtualidacJe$ Eç<'ltç,rnic8t'·

que' chégou' na maternidade cárlos ',' '

; ;

é"Corrêa : .. , X '" A Sra Dt C,élio Ra- I t ."

rpos' (Carmem Silvia), proced�lte de, n er-amer,ICca,n,ssLages, passando' temporada na Ilh.acap, ' '

ria resiâê'ncia do casal GuaraeY· .dos - O "Reíno Unido decidiu, rÊ'cii.1:- ,clmen'Ç) -.eni' Cot1;habamba; que terá
Santos :'". X '," Retornaram' de uma temente, pc:r à 'disposi�ã9 do Bancol)l Ufla c�E?-'çidâde d�'_'100'.OOO toneladas.
excúrssão�'pelo 'S{l1,

'

de. País . � Sr. e teramericémo 'de :pesenvblvimellto ," . - o E'tmdo de Investimentos Pri-
s'ra' J?cques Broze'-Gerente dó Banco '(BID) a soma <;le '4.142]00 libras' ester vadôs f(FIP), da C,olpmbia; o,!:>teve � l"111

Agicola Meca:Qtil.·" X ... o Criciuma Enas para; emprêgo eni:prograu1.as de empréstimo de 20 'milhões 'de marcos

Clube� 'co'nvli:la,ndo para o b!)lle de gala ajuda ecoúomica para, a Améric� Lati-, Alema:nIj�' Ocid�n�l,' dos qUais 80' por
d'e"lnàllguraçâo' q'ue �ai acontecer pró-, na:

" �.n�o :'serão destm�qos' à impçrn:ação de
x; i1"O di::; 6 le agqsto '" X ... Amanhã - A Alemanhã Ocide�tal oonce- �aqtli�aiia, eqilip�E!nto." e matérias
IngI;:.J. erra e Alemanha, vão dicidir a deu um empr�stimo de 24.200.009 m�r- pr�lnas pâra ',a indústrià.,

,

cc�a 66. A lriglaté1n'a, venc�rá 2xl OOS (aproximadamente 6.QOO.060, de dó- .;-' ,A' Repq�liêa :Qomiriicana, teve,
... ';X .. : O XII de Óutubro �uncian- lares) à Gampanha Va'le'do l{io>Doce; em 1965',;éúrIT� ',balança'. 'cÓmerci'al faro-
'90 pa�a h!>je, fes�a com a orq�estrél Ca, do Brasil,., para a aquisição de eqUfpa- rávEi'l' �e

.,

3�;��;Q�Ó 'â,0,1�é:s .

t�d� em

r�véle de Poto AI,egre.
' " '.

menta ferroviário destinado 'à estrada yi�tà q�e'a8_ e�wrtaçõesf'foram: de " ':.
• <

- - - - de Ferrõ Vitórià-lVIlna.s;· ',. '. ' .. 1:22.590.000 d.�l�� é as ''import!'l�es de
.

_,,;.. O Ministério-td� Faze:pda 'do CIJi 91.700.00:0" d61:a�s;" .... ,.�: ' ..
I 1e calculou as exportãções de 1965 em :

.

:A ari-eéád{ilçã.ü d� iinPostos na ,"
6á6 milhões 'de' dólares e' as i�potta:.. Y'enézuela;' 4úran:t� 1-965;" 'f<:>)-aIn'�da ói'-
ções em 611' mihões d� d6.Íares, �nqu;'li1 deUl' de>7,Z64;(')QO, de' boHv;,<lres" oU '>e<>

tdJ que as cifras respectivas para 1964 ,já; Jq4àtro pq<r Cento à mais do qUe ha-
foram de 589.600;600 d6Iares,' e Via 'Sidb ,calcu1a4.�o,· Ó qJle pOI1>ordo:nau
623:500.000 dólàr�s, respectivamente_ �.. el:aooraçM' He"\im orçamento equtli.;·'

;_ Penünvest, instiÜiição pará fi- > b�a40 'PelQ quarte ano CoÍlsecutivo.
nanciau1etl'ro ·dq des€!UvO'lvimel'lto "esta- ,'" � A 'prodUe.fL'O 'a(;ucat'éira tle -'Cubã
belecido no·Pel'u, em t9ãO, por ii:rvesti-

.

foi. êste an� 'infê�o�· �- cinco' milhões de.
dores peruanos' e europe1,1s, aumentou toPelãdas, :r,:eg;ist'ZMidO-se· �ma ro3ução
seu capital de 4.400.000. dólares � para 'de 1() por ce:ht� em reláçã� à produção
5.370.00.0, para. aP'rolveitar as favoraNeis de �965" quei foi de· 6:038;0'89 JOneladas.
opqrtunidades 'de invesfim.e:nto I'lue, e!:- ,

., _,,_ A
.

m'édlà d�' cres'cimentb' da e�o­
tão surgindo no país'.

_'

..
'

'tlol11ia da Nl�àÍ-{\gua foi, e�· 1965, de
- A PUerto Rican Oement Com":. .. 'nov� por cento, �enôo

.

êsse ô quinto,
panY obteve. uni empréstili10 de 16, J11i- : áno consecutivo. que b páís registra Um
lhões de dólares da Life InsUl�ance So- : elevado índkí:i' de desenvolvimento.
cietY dos Estados Únidos.

"

." • ',' ".
" ,

' .!'
.'

,:, ' "

.

- A emprêsa Mitsui; Compa;nY, do ,,�,'::_ Foi '�ubmetido �à GOiI1sideraç'áo do
Japão projeta ·.construif �m Apopa, El ", �resi.dénte d�'Cóst.i R�t:a, 'Sr. José' Joa
Salvadol\ uma fábricâ de t�xteis·'sÍl�té","> quim 'Ti;ejo;<;:,"um estl1�o sôbre as pos­
ticos' para fins ,dé e'í,{p_Qrlagá:b, cujá' cus� " .$ibllidaqes. do" �stà'OOleeimei1to' de uma

to será de 9'OO.OOO-dólares.; , "'lÍldúst�a 'si.?é�urgica' 'próximo a Punia
40Is1e RfdlsA hl:dú

..
esJs conõ' ,

'

p":renás, 'brea:dã einT32 milhões de dóla-
.

-'- Diz-se que ai França' api,"Çi'.lóu 'a
'

",' Te5,. Vária; jn�es'tidor�s constarrique­
conce�sáo: de uni; é:rriprés�inio' de 'sete .f.� nhos; ,a1etiliÍ:es" (iicrdentars:'e liorte-anie-"
milhões de dóíares ii Bolívia, para :1-

.

tican<>s fuanifestaram' irrterêsses na d-

nal1�iar a construção de Uma fábrica de . tadà ii1dústl-ia:. , ,'.'
'v

\'

Emanuel Me.:1eir.os Vieira
de Alv:eriaria com 3 quartos :>. s,alas e de­
mais dependências. - Terreno medindo 12
x 27.00 metros - Cr$ 7.000.000.

I
II Breves Comentários. Sôbre os

Fiimes Exibidos'Nos pois Ultimos.
.. Mêses Em Pôrto Alegre.

.

.. i ';

RUA ALVARO DE CARVALHO N.0 1 - Es-

·
qúihà da ru� Conselheiro Mafra - O'timo

ponto
.

comercial medmdo de frente 15.90
m�tros

.

'e 9,50 metros no' Ca"is F�
dêrico Rola - Cr$ _20:ÕQÓ.OOO ou em condi-

çõ�s, a estudar.

RUA' JAú GUEDES DA FONSECA - PA­
LHOCINHA lil'.o 40 � Du&s uisas de alve­

naria .:_ Ambas com instalações. córnpleta
pUr apen8S Cr$ 17.0(10.000 em cobdiçõês a

estudar.

RUA, f:3AC'- CRISTOVAO, - 321 - CWUEI­
nos - casa <de 111adeira co�n 2 quaitos sa­
la v:ara,ndél, casinha Cr$ 3,000.000.

RU:A, 1jAT�EMAR OURIQUES 479· _;_ CA­

,r:OElRAS - Casa de madeirl?- frente de pe·
dra terreno de 10 x 30 metrc.s. Todo mu­

rado, Cosmh'l e banheiro de Alvenaria, in­
vestidós de azulejos - 3 qua:rtos - 2 sa­

las Cr$ 7:600.000.
'

APARTAMENTOS
, \

RUA BIÜGADElRO $ILVA PAES, N. 13 -
·

CHÁCAR:\. DO ESPANHA - CENTRO -

EDIFICIO COM SEIS (61 APARTAMEN­
TOS A VENDA - PREÇO BASE,PARÃ NE­

GOCiO CR$ 20.000.000. OUTRAS PROPOS-
.� TAS PARi\ PAÇÚ\lVIENTO EM CONDIÇÔES
SER_�O ESTUDADAS.

).

�t'J' 1'':

i

1. �'Os Indiferentes" ,.

\

\ .

\ Alberto Morávia�, êsse grande es­

critor italiano, tão .consciel�te/e contem

porâneo ,na' sua. atllalíssima ;nensagem
teve sUa \obra Gli Indiferenti trans

pc.sta. pard a tela por Grancesco Masel­
li e. o' filme há pouco foi exibido 'em

Pôrto Alegre.,
- .

Para muitos' obra capenga pelo
amargo niilism.o; (totalmente repudia­
do pela "u'ova crítica" sub-marxófila) 1

En1 verdade seu aparente cetieis­
'mo nãol os quer inais do qUe forçar um
pos�cionam'ento do leitor uo espectadc:c.
Atingindo a fund.u:ra . ps�cológica dos
personagens, o filme de Maselli preci­
sa ser ana:lizado com isenção. de ânimo,

· quando estuda a decomposic8,o integral'
de· urna aristocracia italiana- de começo
de século.

Thomas Milart, mpn soberbo des�m
·

penha, Cláudia Cardinale" Rod Steiger,
vigoroso ma,s 'sempre u1aneirista, e

Paulette Gücdard . COJl1T)Õem o eleJ.1(·0
de "Os Indiferentes".

-'

2. �'Quatro Dias em Novemhro"

"Quatro Dias em' ,Nove.mbro:', do-'
CUTl18n1:8rio l'ealizado Dor David L. Wol
per e Mel Stuart, qU� Í1arra Q,S acor'lte­
cirueutos que' Hlni.b:ial'arr! com a mOI'te
de 1:.s:s1111ed', -, r€ccbeu� boas 1"'efel'ei1�!aS

'"

I,
r

�,

.críticas, ;ape�ar de. ter' sido .oaseado no

súspeito "Relatório Wàrren" que propo
. sH�âmente não· procurou esmiuçat-s�
nos verdadeiros tjlotivós que mataram
KennedY, elumnando :então a esper�nça
polítiea liberal de seU�govêrno, 'dan(lo
lugar' ao beliCis:mo reacionário e agres�
so do, govêrno Johnson..

, .

3 ' "V d d' SI' -". ere a
.

a, a vaçao

,Fl'ustando em 'quase, todos .oS; s�n­
t;,dos "Vetedá da Salvação" dirig�.do "pe
lo vacilante Ansell11'O Duarte; mltifich�
do desde o 'discutido; ,q, :pagador ct�
Promessa" ..

,

',' .' ':.. './ ", ';

Basea,do ,num texto ,e�célente, ({Lt,e
é a peça de Jorge A�drade, ,tão lpcida­
damente crítica: Duarte não ··consegu;ej

,

transpor êsse l'pnundo, em' aue se conDi
!tÚllu opressores e opri�i<la"s;\ o� úl�i�(Js

-

narcotizando-se num mistiCismo; exó­
tICO, primitivo ,el. asti'xiantej, const:ruin-
'do, apenas 'um' filme, :velho, anacrônICo,

.. e qcadêmico, que já,· estaria' �uperado,
,

110 cinema americano de 1930. Enquan-.
t? isso ,ac�lJ1tec!;,\, ag.uarqam�s (wm .ex­

pec�ati:va: ''',9 Desafio", "0 padre e ii
. Moça", "Matràga" e o recenté· "Tôda
Donzela Tem Um ,Pai Que é Uma Fe­

ra", qUe tanto suces,!o alcànçou no Rio.
I ' ,

Endereço para, Correspondencia

Rua Duque de Ca:xiás 756 apto 2
PôrtOI Alegre RGS

l.;:F:IA A Í1,EVlSTA "CINEMA E.M
DEBATl:;;"
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D!.atE'l'O�: Pedro l?l\u!o Machado COLABORADORES:
GHbel'to < i. � - Mal'celus - Decio Bortulozl,

I I

i�

Maury Borges

I
Gilberto Nahas - Divino Matipt' ..,.

Bóa oportunidade. :oerdel1
" o 'Avaí de que1;).:rar ,a il1venci­
bílidade dq Mi.::reiUo Diaó\ G

c\)n sequcntemeate . alcançar
SlW, prÍ).-neira vitóna no Cam
pecnato ,E:?tauval de Fute- -

bel de '196,6. '

'I'rês tentos pare, cada la­
do "oi o resuHádo do emba­

te efetuado na noite de ano

tenontem "'I) estádi� ''':Adol­
{o :&órrder" quti' apresentou.
uma ar�ec�dação de

.,.'

aprÇ>: ,

xímadamente quatrocentos
mil cruzeiros.
Na primeira fase da 111ta

o 'Marcílio Dias dois tentos,
obtidos por Mauro, contra

nenhum do Avaí, o qual.Iem
para atacando mais o fêz

-- __,-",�----""",,-�_ .....-.�-,.....,....._.� ------ --,----'----

i(1"'Im·· ��.�. t'�Gf."'H"\f'\U ';(?-n"'ra.,,Ji a 'rt',:� �1:l;t.U \\;,l':;�,tUI t,i,Hil

o-S 'Sl!�:(m�f,�tanÔ§?
!

Por Mart;n' .Le�uizamon
u:! UPI

LONDRES - Os que mes­

mo antes dO início do VIII
Cr;':'lpeçma;to Ml'ndii'.l 5e FU­
teh'1l d\ziam ser inu�il o

coa�pareCimSl'lto dps %tirtQ­

au".ericanos tinl1arr.: tb�J_a 'Ta,

zão.
,

{''lo nue 2ere"'itavam. na

poscibilfdadB de J)"';! érbitro

in'h'.3s dar a Vltórfs. a uma

e�F'pe alerr.:é. e .d'e um arm­

tI'''' alemé,o,dar a vftó'ria. 3

�r��' 6'1Ui.1)E} in��esr; t2;mbém
til,;!"am raze.o. /,

es" que a�I1�m �r�.e Q Bra­

sil não 'poç�rj, iêh'�r cQl1tra
a F-;.1l'o'l4a,e !1_ue neste torneio

�"tila pQ4éXia -faze" também

ar-,,.taY'�.
I,,,' rq 00(1 esneci''!rl0l:es rie

V'�-�b'�y e <JS <10,,0,00, de Hills'

A Alemanha n5,o foi cl;lPaz
de vencer a pa1"tida, mesmo
com o, ,advers'ári0: reduzido

a 10 homens e assim, a Ar­

gentina se classificou pata
as quartas de final.

-

A In�laterra jogou -hoje
pela primeira vez, contra dez

homens, neste torneio, Jnas
seus três adver<;áhos ante-,
tiores. O' Uruguaio, o Méxi-'

, .

co e a França foram quêbra-
d3.5 pela violênci8, do nú­

tnero 4 inglês, Nobby Stiles,
hoje n16smo elogiado pe\o
'R3J:YlSey, prepa1"ador dos in�
�'leses que dei'ü1iu a equipe
argentin8,. ()omo "um bando
de animais".
Neste torneio, auen'as qim­

tro ,io,gador,es "!'oram, expul­
S0S de campo: todo,s eles

"T'P'entinos ou uruguaios.
N0wum dos .ioo·3dores

h """,�;r'b;, eme 1'Cl'ed.i·�'1""', no 'Jue' a p:rediu um ad'retsário

e�" 'Jrte. S<l""l'l'rn. GOYl'1 ei�Clu,:,n �i)i expulso de camno, . em

te l'Y':olnifestações de descon fUalquer outro �elec'onado.<\

te'_�aI'."�nto.
.

O únko bofetão drdo por
.A oni1)f@.r geral era e'lta: Vl'l'J jog;?dor rinprate'YJse foi

ns'c'l a seler:ão urm;uaia fo- I) an]Íf'flll0 nela 8.rgentino
1'81'1 derrotadas;' :fQram' ,ell-' :José Omar Past.oriza no, ar­

lr''1<JQ:''S 1)9'8 �;l'·hi·1"""'·erJ1. oitro Krei.tJein hóie. aR, ter-

0. 2�bj,.:trp R.@r1pF K"eit1ein "'"in') dil. na.rUda, ,'Pr'storiza,
,..- \'",B('.;qu a mS\(rcar um ,)�(il:-'l',<,��l;� . r:�\{", Í':)g01'" t'[lllu-s'e ,

ao

u"'::-" os jC'9',,0.o"es qrget.\.thlpS!', ";-'!'(ftf{elro' F<)T're;-"a atl" pro�u·

E"" SL�- ,cl>-qe1'1?t", e,sn 'per- �avl'\ imuediT nue o arbitro
I

leYA;sse a bolq como'Bmbnm
ca do encontro. TaI'1bém b

fn;.Lo �inç:t;(�tÜ��b'. -'Q.om o ár�

bit:·o :\nglês Jim F:mney, que
a 'essa J;IJ.e"lUll bo"'a se dedi­

caya a anotação dos jogado­
re" uruguaio:;; (quf: j6ga�am \

contra a Alemanh'ü.
o aue ocorria em V/em-

treinador, argentino
Carlos Lorenzo'PIocurou ar­

rebatar a 'bolw do arbitro.

Pa,storiza agrediu Krl:litIein
nesse momento,." mas ,Uln
gnl))o de policiais protegeu
o ,iuiz alemão, tirando-o do

campo.
* ,",'

Após a expulsão de R.Rttin,
houve 'uma falta" de Moo,ra,
tão violenta oue o 9dve�sá­
'rio c8iu sobre o �rh;tro der
rub'1Ddo-o . t8'i'11h�.m, mas'
rne<;mQ 8�ssim 'Kreit'8;n' não
",tV,f,OU em S11" fi","g ° ·'ioo:a­
dOI' inglês. O inçident,e, além
de ridicuJ.o, foi o mais signi·
fi.eativo da partida.
Kreitlein teve aue sair

,pai Uma porta traseira do
estário de We:mbley, após o

,jogo, e a poIíci'J, informou

que no tuneJ oue leva, aos

vP<:t,11,<Í,ri.os q,e ioga(�ores e

'}."hlJ,ros, houve cenas de pu­
..gilato.

blry; repetia;f� autO""1atica­
m�nte em Hil,sboJ;ovgh.
o arbitro alemão expulso

de campo - sem qu.e hou­
vel'se q;,iJ,IdUer ip.r,id,ente .:...:.

o cap,itão da eauhe àrgenti�
n'" Antôni� Ub<llqQ R,attip;
e""mqnto issQ\, O 8-rhiho in-

.'

1",11', l"unll" J)" r(.! �O;"3 do

C" "1;;lG o nan1tão ur'Jgu"aio,
Fq8f'10 TrO,cJ;w.
Cll'''ndQ ocorrerª,ID as ex- ,

Pl'lS9!'l8. o 'J;l:l.a:l'çador de

W8w111é" estf}va. a zero, "e

wn ªiUsborougp. a Alema­

nY':\ v!ilnçia por um a zero a'

pf\'l�$.
Os unj.P'13i'l,lo5 �Cusf\m o

p'''�;tr,;' il''''lEl'3' de t'� !'lnu1.a­

o.' n'M: 9'01 ,�§lº'fi;�tr'f,) e�E) dei:
}r ,. d(? âpitar um p-e;\)q_lti a­

le'1ãoó
'O 'arQiJ;:tn :Rin�e;Y:' expuls0U 'Kreitlein jant�va bem' hu-

PQuqp, q@: f),,i§, �utr:o j()gador � morádo esta noite em seu

u:rllP:uai(�l! Jf'!;ector Silva. hotel, IT1as não quis comeu-

';pes3�, .$prrplJ", � ,Alemanha tar a partida.
jO!l\OÜ, pela segqnj.� vez" can· tEm envelope lacrado e

trá Utl13 �nui'(je nLlrneriea- tarjado de ,"nrivado ,te cou­

:r·,,,tl,t-r :.nf�::íorizí'l�8, 9,ii.l:rimei "idf'ncJ.al", en',;ei relatório

1:f' fo1 preci$ürn.ef'l},te c ntra �ompleto à "FIFA". Eles é
a Arg'endHaj q{ia�do foi ex- que decidirão, limitou-se a

p1.l1f?;o, Õ za*\;Iéi:ro Albrecht. dizer. 4
\ .,

com. t1efeitos' ";tremendos,
persistíndo

.

aos 'ítajaienses
fáci) ':l;>roqu�io 2,ÓS

.

ataques
enquanto que . a �retaguarda
falhava' por 'falta de marca­

ção dos príncípaís . valores

da linha ofensiva 'adversária,
como são: Alexandre, Ser­

gio e o espetacular Mauro,
êste considerado um dos

mais completos comandan­
tes de ataques de Santa -Ca­

tarína ..

Na fase .fínal reagiu firme

o "Leão da Itha" que atuou

quase sempre ,na área do

adversário' que se viu domi­

'nado' técnica" e temitoriàl-

mente, tendó ainda a agravá­
lo a contusão de Dão que a-­

_caoou fazenc;lo número na

extrema direita. E o Avaí

dimmulu a diferênça aos 2

nlimltos, através de um gol
contra de Vevé, para em

seguida empatar através de

um penal· (foul-penalty de
Joe1 I em Cavallazzi) cobra­
do habilmente por R.'ogério,
aos 24 m_imoltos. U,n mJnuto

após e Sergio".. cobrandõ u­

ma falta de fora da área <;0-

loccu o MarcHio em vanta-
''t. .�

gem, faJhando no lawe o

goleiro Márch Aos 42 mi­

nutos, .logo' após a expulsão
de Sergio, por' reclama'�ão a

uma decisão do árbito, Pe­

rereca, 'aürando deHo-a da
área, .

igualou a ,cont)'lgem.
Nesta. fa,se; '}erdeu o Avaí
diversas oportunidádes P?ra.

,

marcad e várias vêzes o ar-

l ,m�·nhã a decisão do ,Mundial,:
Ailemanh� x IngJa'te-rra; Portuqal
venceu a Rússia e

(Fnhm� 3a. Colocarão
Arr-anhã, no estádio de WprnbleY ,Ino-]atarra e

.t-l"'l':1?nha df'c't-lirào o 80. Carroeonato Mundial de
Futebol, estando o ma+eh monopoli7ando as atenções
do mundo esportivo, Os ingleses são os favorí+os, po­
rém os' alemães poderão surpreender, como aconteceu

em 19M, quando os hún=aros, favoritos, tiveram que

securvar ante' os germânicns que levaram a � melhor

sagrando-se campeões mundiais. '",

PORTUGAL 3a. COLOCADA

'I'
Ont=m. di<:nutando a 3a. éolocecão do Mundial

de Futebol. Portuzal derrotou a Rússia nela escore

de 2 a: '1, constituindo-se, as�im,Ü! Iaureado do pôsto.

3 Como esié (onsfi:lufda a nova
\ � -

.,. . - .

d;r'etoria dcr'Pilida lR�mosqueira Barreira interviu sen

sacionalmente, tendo sido Está assim constituída' a

assim um dos altcerces do'. nova diretoria do. Paula Rár
time c�loi'ado para evitar mos. recentemente eleita e

a der�ota. Morelli teve uma emposada::'"
bola na trave e o árbitro

deixou de assinalar nôvo

penalty contr-a o Marc.I.o,
pois foi claro o fool de Vi­

lela 13m Cavallazzi, dentro

da pequena área.

Os melhores: Cavallazzi;
Rogério. Santos, Mirinho,
Silva e�'Deodato 'fo�am os
melhores do quadro local.
Nos visitantes destacaram-se

Barreira, .Vílela, Dão, Sergio,
Alexandre e Mauro, êste o'

mélhor dos .22.

Arbitragem, apenas regu­
lar de Adelcio .q,e Meneze,�,
apesar ciG' falh?. de não con­

conce�são d� penal de Vile.'
la .eni' Cavallazzi.
Os quadros fi tuaram

sim constituídos:

.AvaL- Marcia; Ronaldo
� ... ,;, -.:�.. �

Deodáto, Ne;;y e Mirinhoi;
R.ogerio

.

Santos e Silva; Wi.1-

san, Morelli� -cá�àlI::[zzi _.
e

Pererêcâ.
Marcílio Dias - Barreira;

Vevê. Vilela, Joel I e JoeÍ
II; Sàn1bra e D3,0 (Pauli­
Ilho (D'io), AJexandre.. Mau­
ro e Sergio.
Gomo preli.mina.r defronta

ram-se São P8ulo e GWHaní,
1')e10 @fl:mpeonato de Prof5.s­
"liomds da ddede, vencendo
I) primeiro por 2 x 1.

__
o

,_.__ •

__ • • • ••_.
-

M'
"

A
,.

.

!auncl.o. 'oanelo venceu ,a
, \.

prova de· resrsfônda

Juan

Tendo por percurso as

principais arl.ér.'.as ,da V/a
Ope:r:árüi,·,' em Saco aos Li­

mões, a diretoria do Ipiran­
ga, fêz ,reàlizar uma compe-

...

tição 'de pedestrianismo da'

qual participaram .além de

aÜé�as avulsos, inúmeros

'desp,Ortistas de nossas guar­
nições militares.

Eis. os ,principà.is classifica­
dos:

1.0 lugar - Maurílio Apa­
ricio do E. C. Fernando Rau­
imo'

2.0 lugar - Ma�Irici Rocha
ia Polícia l\l!ilitar. 'r-;K;;;',·. \,
3.0 lÍí�aftif );,i�i��fiáfi.i'6Fer

. nándes Polícia MUitar

4.o·�lugar - krmando Viei­
ra - Escola de A. lYIarinhei­
ros

5.b lugãr - Amilton Lapa
- do E. C. Fernando Rault­
no"

6.0 lugar � Edio Manoel
da Silva do 14.0 BC.
põr equipe, :1 Polícia Mili­

"tar foi a vencedora, 90nquis
tando o troféu ,que estava,
em· disputa.

tA,Nr tem· novo or;€sidenfe
Com a saida de Franc'rco tisto Romeu Bnumann, que

Amante que volta a residir aceitou a sua indiéação,
em Florianópolis, a direto- tendo já assumiclo o nôvo

ria da Liga Atl0tica Norte Ca cargo.

tarinense, escolh�u para ,Romeu, foi por algum tem

presidir os destinos da e11" po vice presidente' da Liga
tidade jomvilense, o despor- Jomvilense de FutepoI.

\

I ) .

,

'

Denartámento Técnico
Dr. Cláudio Carioni e Dal-

ton Perfeito. '\

Departamento Médico

Presidentes de Honra
Alm. José Maria de Paula

Ramos, Osní Medeiros e Or­
lando Carioni.

Dr. Ivan Bast.os Andrade e

.• Dr. Miguel Crtstakís.
Departamento de Propagan­
da
Walter Souza, Maurv Bo'r"

ges, Pedro Paulo Machado e

Moacir Pereira.
Consêího .' Deliberatíve
Presidente - Liberato Ca­

ríoní

Vice Presidente -'- Walde­
mar Fornerollí
Membros - Bento Cario-

,ni, Liherato Carioni. B8lta­

zar'
�

Carioni, Ari ClHioni

Humberto Carioni, Bruno

Schiliemper, Benittô: Basti­

toti, Gustavo Regis, José

Mello, Adolfo K::ltcips, Ante­

ro Mello Dr. Jaime Destri,
Ivano Justi, Walmor Perei­
ra, Alirio dos Sa:ntos e" Me-,
x,andre Costa.
Comissão pró coristrução do
Estádio

Presidente - Nilvio Seus-,
seI :,

Vi.ce-Pl·esidente - Edson

Xavier
Membro, -:. Simão Cario­

ni e Isac Rezende de OHvei-

1'a.

Presidente Alexandre
, Carioni

1.0 Vive-Presidente
•

.-0.;." ,

Mendonça
2.0 Vice-Presidente

mão' Carioni
1.0 Secretário

Melld
2.0 Secretár; o

Joel

Si-

.

Aliatar

Humberto

as-

Beirão
1.0 Tesoureiro Ernani Ca­

ri:oni
, 2,0 Tesoureiro � Flávio
Flôres Zippel
DeÍJ::utamento de F1utcbol
Presidente - Nilton Ansel­

lUa da R.asa

1.0 Vice-presidente
nani Rutkósky

-- Er-

'. � '2:0 Vic&>Preg'jdente' -- 'N.il"
ten Cesar' Viegas
Membros: - Tadeu Cario­

ni, Osv81do de Souza 'o­

linger, NIcqlau Katiê'ins, Per
cilianô Affonso Emeriano
I. Técnico�- Perciliano Af­
fon'so Emeriano

rnn' .' t J. : '""

d,'ê
� e ranJa il rr· ata0 a

Confederacã1o Brasileira 'de futebol
, ' '"

Émbora concordando com

o sr.<Paulo Machado de Car­

va1lpo, no q\le
.

entenderam

como indicacão ,�o nome do

sr, João Havelange para
. a

"'prNiíc1ê".c.ia (1.e urna Çonfede
ra�ão Brasileira de Futebol,
a TUflioria dos di1:igentes da

"C;BD faz restJ:i.côes á cria­

,ção des�à,entidade.
O sr. Abrahim 'Febet diz

que "com a criação da CB-F�
deverão ser cdadas várias

out-ras entidades para tomar"
conta do atletismo, remo,

ciclismo, halterofilismo .e

tantos outros esportes que
deixariam de existir se

j,

acabasse a CBD".
'O sr. Ne,i Alcanforado não

acredita que, a CBF· seja 0-

rientaüa no objefivQ certo

o füt.ebo1. Anm.rnentou ane
. uma. urOVR eloGlJente do, ze-,

lo da ,entidade, para com. to­

dos os esportes 'que estão

. s��, o,�e!1 ç�ntr:le .� ta par-
b�lD0�ao slTY11J11tm)e.a na

QnpA, do ,l\iimdQ e nos JOgOS

LusQ<:-Ht8sUeil'os. C0m a' 1:)re.
p):Jracão, de [mais de 150 a­

tlétris amfldoristas,
.. Má lriterureb).(�ãi:>·
Apesar de tudo isso, a má

inter.preta�ão ,das palavras
do sr. Faul� ivIàchado de

Carvlllho fe;:-; coin aue- tives­

sem boa renerr;ussão entre
dirigentes da CBL> as suas

declaracões sobre a criar.ão
da Con:federac'fio Brasileira
de Futebol. Ciosos da defe­

$a do -prestigio e do nome

do sr. João Have1R.t1ge, os

de promover ,o incre,wento dirigentes manifec;ta1'am-se
dn futebol, assist.indo-o com- inteix'1,mente de acôrd0 C0111

Plenamente.' desde :(s vqrzeas o ex-�hef:e da.s r1elegq.ções
e o setor escolar. Na sua 0- brasilei�as. entendendo'

.

ter
. pinião, o peligo é criar-se este apónhdo o atual presi­
uma Confedera�)ão para o dente da CBD corno·.o_

' ho­
futebol prófissional, deixàn� mem idea.l par:'1 dirigir 'a na­

do-se relegado a um plano va entidade, "pela maneira
inferior o futebol de base cO,mo conduz as coisas
Outra restriç'ão que faz á no terreno 'adrníni.strativo";

CBF o· sr. Alcanfo).;ado é aU8;ndo. realmente, o sr.

que á "sua criação é uma Patrlo M::H�hado de Carva­
n�nresalia aos poderes da' lho usou', este ,are;nmento a­

CBD. como se h�uvesse' di- "penas como umá' das razões
\tadura da nossa entidade em pelas qUais não aceitHria a

r�laç.ão áo fútebol ou a qual sua candidatura á presidên-
quer outro eSDorte", da da Confederacão Brasi-
Grande Injustiça leit'a de Desportos. Na cca-

O sr, Alfredo Curvelo, pre sião, defendendo a pérma­
sidente em exercício da CBD nencia do Sr: João Hl1;velan­
disse que cOllsidera uma ge., o diriQ,'el1te paulista ai­
grant�e ,injustiça acusarem crescE')ntou due "a sua falha
a CBn 'de não dar o cuida- foi como chefe da sel�()ão
do necessário. aos demais es- que fQi ao Campeonato Mun­
portes e prejudiçar}também ,diál",

p'e:lo Estadué1fl Ô'e Futebol
, /,w..,;,_ ,.

Pelo EstFtdual� de Futebol 1 x Caxias O \.
,

- Ztm� "Dormy Antunes" Em Joinville América
foram êstes os' resultados 4 x Atlético Operário O
de çmteontem: Em Tubarão - Ferroviá-

NE'lsta CaPital - Avaí 3 x \ rio 6 x União Q. !
Marcf!io :Dias ::l�
Em B'lumenau Palmei-

ras 2 x Figueirense 1
Em �ages - ;Internacional

':, "

"

'i f

�
.l, _.�

t.';

A próxima rodada do Es­

tadual de Futebol � Zona
.

Dormy Antunes", será ini­

ciada amanhã, em Críciuma,
quando jogarão Atlético O­

perário "versus" União de

'l'imbó.

Para
.

domingo estão mar­

cados oitos jogos, em com­

plernento à rodada que é' a

décima do turno, efetuando­

se os clássicos regionais, o

que importa Em dizer '111e

apenas um clube estará dei­

xando, como o Un}ã9, sua

região para jogar no. reduto

adversário: o Próspera, que

dará combate ao Imbituba,
da cidade do mesmo.

Assim, 'teremos domingo,
° clássico floüanopolitano,

entre \ Figueirense e 'Avaí,
que será disputada no "Or:.
lando Scarpelll", no Estrei·
to, visto ser o campeão da
cidade o manda.tário do en­

contro.
Em .Joinville [ógarâo Ca­

xias; em Lages Guarani e

Internacional; "em Tubarão
Ferroviário e Hercílio Luz

r

em Criciumâ:. Cómerciário e

Metropol; em Blumenau:
Olímpico e Palmeiras e em

rtajaí: Marcílió Dias x Bar·
rosa.

Folga, assim, na rodada n.

10 o conjunto do Guarani t
de Blumenau, o qual, na 1'0- '1
dada seguinte, a'1mfr�ntar-se
4.a e 5.a feiras próxima en­

frentará o Internacional,
em Lages.

São Peulc reabiHtou=se
'.

'.
-

..
.c

derrotando
>\ �,'<

'Guarani Dor Zxl, aeés éStár
; -',

- .

j '.

..peidendo no lo:temóô
""",.-.'

/
,!

Teve oontinuacâo, na nor­

te de anteontem,- com;; preli­
minar do confronto Avaí

'x Marcílio Dias, o certame

de profissionais da', 1.0 Di­

visão da Cidade.

Jogaram São Paulo e Clu­

be Atlético Guaraní, que 0-

ferecera� um duelo eletri­

zante que no \final apresen- '

tau o quadro sampaulino
como vencedor pelo escore

de 2 x 1. Na fase inicial, o

Guarani. vencia por 1 x Ú,
gol ge Tullo Cavallazzi, sen­

do que os pontoS" do São

Paulo, conquistados no ü­
nal dO períodO comnleJY'en­

tar, foram obtidos por Es­

tevo e Becão.
Na direção do emb"te,

C0111 atu.ação �leeitáve1. fun­

cionou o sr. Ernani Silva.
Os Qua dros obedeceram às

forn;Í::tções que seguem,'
São Paulo -- Carlinhos:

Gastão, Arnoldo, Balinha e

Jobá; 'I'Ito e Ká; Estêvo,
Leo, Becão e Baga.
"

Guarani - Dauton; , Ere,

no, Marreta, Zulmar e' Ner-.

cy. Murilo e Lohmeyer; A­

cácio, Germano, Tuna' e Vi­

tor.

Classificação

Com o resultado acima, o

certame apresenta. agora a

seguinte -cíasstücação:
1.0 lugar, - Pnula Ramos,
O p.p. .

2,0 lugar - Tamandaré� 1

3.0 lugar Guarani e S.

PaulG,_2
4.0 lugar - Postal Tele­

gráfico, 3.

Domingo préXll1lO, çomo

preliminar de Avai x Figueí­
rense, jogarão em continua­

ção :ia cert'ame, os conjun,
tos 'do Paula Ramos e Ta,

rríallda'ré.

Bn;sQue oroje'ta O vo�eibol
- -- ,'.,

� cafarinenS'e
MARCELUS ao som do mareial hino de

Brusque, as môças do Ban­

Brusque mais uma, vez' deirante entraram' na qUia­

brilhou no cená:rio esporti- dra para decidir com as es�

N fI t b.eltas atletas da Associaçãovo brasileiro. o cuen e
.

mês de inlhq, Brusque além
f
Atlética do BaJ]co do Bra-

de ser o palco do campeona- �;l,a posse do .galardão má-

to brasileiro jUlVenil de tê- 'l{imo do voleibol SahtaCata-
.\.

.

r'l·l,'·a-Guanabara. As.bi�cam�'nis" serviu também de cená- '"

rio para grandioso torneio que: Alexandra, Zilda e Sue-

interestadual de volleibol mell10r técnica e grande ta�

fe�inino. * rirnba, fora;n1 'as vencedoras.

I '.� Mas Brusque esportiv;a in-

�For::tm protagonistas do �lra vi'prou cO:TI a atuação
torneio as seguintes eeralDes parbosa e cheia. de garra
do EsÚtdo d'1 Guanaba1;a: das môças do Bandéirante.
Botafogo, vice-campeã da' úl 'Elas cairam mas. cairam de
tima tempora(h� guanabari- pé, pois foram 'vencidas pdr
na e o famoso 'eIencó bi-

uma equipe repleta de cam­

campeão do vôlei feminino pe13,s sWamericanas do' eS'
carioca, . a Associação Atléti- porte da rêde. A :Associação
ca do Banco Cio Brasil. Re- Atlética do Banco do Bra­

presentando Santa Catarina, sil foi a grande campeã. coti
o Bandeirante de Brusque, be a sànta; 8:.ltarina a se·

'pEmta campeão catarinense gund� colocação. O Botafa-
de vôlei feminino. go ficou com O terceLro lu- �

\
O torneio foi:- iniciado com gar. Cabendo' ao, Fluminen­

os confrontos entre o· Flu- se a quar.ta colocação.
minense e. a Associação A- Entre as estrêlas guanabaf
tIéta do Banco do BrasiL" rinas merecem 1'ea1 desta­
As campeanissimas da Gua- que: Alexandre, Zilda e Sue­
nabara não encontrqram di- li (A.A.B.B.)' R.ita,rMárcia,·,
ficuldade� e� dobrl'rem" as Ana-Célia e'Cidinha (Botafa­
mõças do "pó ele arroz" Dor go) Fátima e Ana Márcia

.

. ,,'I
15 a zero, 15 a zero e 15 ·a 8. (Fluminense).
No pn'Hi9 de fundo a equi- Pelo lado catarinense
pe do Baxldei.rante de Bms- Ruth, E'rica, Ani 8te1'0n, Al,

C1\.l.e em "noite de gala, ven- va� !'tosa, Noeli' e Célia 1VIü­
veu de maneira surpreen- ler foram ,as', responsáveiS
te e brilhante o sexteto do nelo grànde feito do Bandei- ,

,.�,.,

Botafoi.So por 3' sets, a 2.

DOMingo a noitada, volei­

\)olisti.ca foi abertá 'no p'ig;ari
'" t'esco estádio do Eandeiran­
te, com a partida entre' QS

cón,Íunt'os perdeçlores de

sábado, para detei'minar a

equipe. terceira colocada.

As estrelas do Botaí'ogd
mercê sua mel.hor cat.e!{;,O­
,15a, venceram ()iS estrelinhas
do F�urninense, alcançendo
desta maneirá, o t�rceiro
pô:::;to.
Sob e,nQl�me espectativa e

..

\
rante.
A renda das cluas noitadas

foi de Cr� 1.500.000'. Nas ar­

bitTfl.gens funcionaram os

conhecidos árbitros de vôlei
de Santa Catarina: Orestes

Araújo, Odemir Faisca, Or'

lando Pessi e Vinicius Ba'

do. Na orga,níYacão do to!'­

l'leio estiveram Cird Gevaeiei
Ma,nfredo t-Ioff1111lnn, b�­
lando Muller t; Rubens Fa­

cMni, romens ligados aOS

grandes acontecimentos sa�

cio-esportivos brusquenses,
"�o
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Esquadrias
I

,. I
"

, '

,
"

I ..
'

"de Ferro

•

JANELAS

I.argura 'x Altura .rreco c-s l'3,00 x 1,80 91:9&9 j

2,00 x 1,80 . . . .. 72.3t}0 I1,50 x 1,80 61.200

3,00 x 1,40 77.900 I
2,5B x 1,40 .. . . . 75'.200

.

2,2Õ x 1;1D , .. 63.200

2;00 x 1,40 63.600

1,80 x 1,40 ....

'"\ 59.350
1,50 x 1,40 53.600
i,2D x 1,40, .• . . . . . .. 48.000
1,00 x 1,40 34.750

-' 3.09 x �,3D .. " . .. .. 75:200
......... ,72.3ôO

I 2,50 x 1,30

I
2.2() x 1,30
2,00 x 1,30 .

I
1,&0 x i,�30

, 1,50 x 1,30
1,�0 x. ·'1,3D

.

1,00 x 1,30

f,GO x 1,20
1,00 x 1;20
l/iQ x 1,20
1,20 x 1,20
l,OO-x 1,20

63.600

6'2.200
58.ÓOO
49.800
46.200
33.3D0

....._ 56.5.fJ0

55:0.00
4n.OOO
37.500

, ;31.900
38.900

r

I
I
I

"

I .JAN�J\S BASCULANTES

I LllrglIra x Altm,'! Preço cr$.' II 2,00 x 1,40 ' ... :
,41.300

,. 22",'0000 Xx" '�l' ,,;üo . - __ " .•�......

39..90()..j'I
- ..... 38.600

I 2,00 x 1;00 . . . . 30.200

1,SO x 1,00 , ,28.700 i
\' .....

1,50 x 1,50 39ll00 ..

1,50 x 1,40 35.800
'1,50 x 1,30 ..

t3() x 1,20 ." .

1,50 x 1,QO

1,50 X 1,00
1,20 x 1,00
1,00 x 1,00

32.200
26.500

34�'300
Jl.Wg ,

24.60D I
21.200

.

"

24.000
17.WO

3l.6()Q
30.2.0D
26.900
21.700
16.200.
30.2dó
26:900
24.600
2Úno
16.f)()()

J 4:900

13.500
21800
2L30Ô
17Jj(1()

J 4.f}[I(j
n.500

nODQ
10.200
lUDO
10.20n

1,50 x O,SO
1M x 1,00
I,W x 0,80 .

1.20 x 1,40 .

1,20 x 1,3D c . . .• . •..

1,20 x 1,20 ..

1,20 x 1,00 .

1,20 x 0,80 , .. , .

1,00 x 1,50 .

1,00 x 1,40 .

1,00 x 1,30 , .

1:,00 x 1,20
1,00 x 1,00 ... _ ....

1,00 x 0,8ü
1.,00 x 0,60 ., .

I 0,80 x 1,40 ' •....

O/J.O x 1,30 .

0,80 x 1.20
.0,80 x 1,00
O,BD X' 0,80
0,80 K 0,6()

!
0,60 x 0:80 , .

0,60 x 0,50 , .

0,50 x 1,00 .

0,50 x 0,30
O 'i0 x 040

. j ,

O,'H! x 0,40 840n'j7 000 �
6.600,

!
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'f'" use óculos .�
bem odoptodo§"
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EDITAL
� .

SERVIDORES DO SENAI

DE SANTA CATARINA

ASSOCIAÇÃO DOS

'��1
De acôrdo cem art. 9. do Estatuto, ficam o senha'

res associados convidados a se reunirem em Assem­
blé1a geral Ordinária, A re�lizar-�e J;J.O dia 1. de Agôs­
tOI de 1966, as 10 horas, na sede social, a Rua Felipe
Schrnidt, Palácio da Indústria, 3. anelar, para delibe­
rarem sôbre a seguinte

"

-

ORDEM DO DIA

a) Aprovação. da: prestação de· contas da Diretoria;
b) Aprovação do orçamento para o próximo exercício;
c) Eleição e posse da nova diretoria.

Florianópolis, 2� de julho de �966.
,

,

Paulo Barral de Hollanda - Presidente

lís que:

I.

�"

lo.) - o. l10111e 'Montepio dos Servidores Públi­
cos do Brasil' é, �)rivativo da Entidade, não se con­

fundindo, com, oútras sociedades de iguais ou objeti­
vos semelhantes. ain,da que' com desj@n2cào pareci­
da, tal comó:. Montepió .:'fé Funcionários Públicos -

constItuindO' ind;utim�nto em êrro para proveito ex­

cUso, a 'tentativá de entrelaçar ou afirrl.1ar "erem as

entidades, as mesmas;
. J

20.) - ,não tem,; presentem.ente, QU2Jqm4 repre
sentante, ageflte' cu filial, instalada nesta capi I a1: ,

30)"-:" O's associados do MontepiO' dos Serv'clores
Públicos do Brasi�, devem continuar a pa1al' suas

l!lensalidades' ne{ agência local do Banco elo Estado,
do Rio Grande do Sul S.A.;

411) - qlplqller .r:.eclamasão, em consequência
de dis(orc�s (!u equívoco'" (me possam occrrer ou

tenbm1 c�orriclo �m' re1<'1 cão' ao '�onteNo, deve ser

feita à sede, eli1 ·Párto AJ�gre, lN �l1Clt;reºo retrr),;
50.) - btévemen'e, será_ofg;!mizada e instalà:c1n

p�,c.ritótio do Móntepjo nesta c?�)itrl. o' qllP será, opor
·tuna e ck\,danl,ent'e ,anunciado !)cla Ü,l-1l1',ons8.

, 'r .

Pôrto Alegre,' 26 de julho de 1·966·
.

..-,.,;.

cC', ,

Rübens Alvariza .:.._ 'Pir. presidente 'J1.7.66
. \ -

--_,._-�-->-'--'-""-_::.._----�-...._� --_.,--� ._- ._.,.- - ._-_._-,_

J .,'. : � •
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Fpoli:3, 2Gc7-05

E D I TAL NO'I 12
O Inspetor da Alfândega de Florianópolis, t�ndo

em vista o disposto no Regulamento aprovado pelo
Decreto n, 57.307, de 23 de novembro de 1965; torna
público que o prazo de 60 dias previsto no art. 31 do
citado Regulamento, para inscrição, no Cadastro Ge­
ral dos Contribuintes, terá início em 1. de agôsto de
1966.

As pessoas jurídicas c�nstituidas após· a . abertura
do prazo acima referido sómento poderão iniciar suas

atividades depois de inscritas 'no Cadastro
.

Geral de
Contribuintes.

Alfândega de F'Iorianópodis, 22 de julho de 1966.

João Fr'ederíco H'acker Inspetor

Prefeiíura Mllnicipal de
, FJorianópoHs
O'apartamento Jurídico

Sãà in+imados.a
Geral l:la Prefeitura

. contribuintes a'baix0
Fisco Municipal:

Mariza li: Pinho

comDarecerem à Procuradoria'
Municipal. de' Florianópolis, os

relacionados, em débit� com o

Siarco .

.,

Sílvio Severino Sanfana .

O não comparecimentr; no prazo de 15 (quinze
,

d'ns, dará margem. à competente acão executiva fis-
cal.

.

Florianópolis, 27 de julho' de 1':966 :; ,

.' r», Ennic. Luz :__

PROCURADOR CHEFE
(- . ".

:::::--=--��--:--.:::::=:::---==--��'
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II SAIDINHAS EH nLEO·eOmST{VEI [I
� SOlMAR II
II '

. . . . I

II "as boas tasas d,o rilmo proc���m Sardi.. l·
ii
.,' .

. ...' \ !
I! nhas SOl:.MAR, um p ..oduto Galarinense I,,ii

II para o mercádo 1�\fei',l'iacíoDal. II
�c::''''':-:-�:;::;;;;;::-=' .c=-..."........-..= �,.,.'

. ',�' H
/

.. \.

IMPRESSORA
)

j

6esinhci
•

l; cljchê.
folhetos - catálogos
CII(to�es e cori'mbo�
imprl!l$.lOS em gerG1

� l)op�lc,.,io
possui todo, os ,ecursos

e' o neeusófi:o uperiiin.ciO' paro 9Qrontir sempre Ó
máximo em' quolqli�f sérviço do remo. /

Troboln<. idôneo e ,êerfeito,.I" q1lf V. podE confior.

."

HAPRESSORA MOOÊlO
\':;"�;- ��\:':."

' �.E !�t'f.> i:�:" �f.,
,iO'R', v.#i[:.JÔ .,�JU4Frt:. (Cf�
'lUA DEODORO r..rIi'33-A �é

FÓ,.f:: a517 - "!..OR!�NÓPOLI�

, ,.

Magistrados
Divorcio

A Sociedade Brasileira ,de Defesa sembléia, o ponto..He vista dos juristas
da Tradição, Familia e Propriedade que positivam e aplicam' o Direito ·nJ.-.
promoveu, (,no auditónio da J!_'ederação . quele egrégio Tribunal, é com profun­
do. Comércio do Estado de Sao Paulo, da satisfação, que nós nos associamos
um Cicio de' Conferencias de alto nivei a esta. cjà.mpãnha .magnifica: com qUê es-

,

cultural sobre a reforma do: C6digà ta, Sodedácle alerta ted06 os poderes
,Civi Brasileiro. constitutdes � de algum o povo bra-

As conferencias, que foram concor' siÍeiro" .. O Tribunal de .Iusriça, por­
ridissirnas, estiveram a càrgo de figu- .tanto, neste momento, pela palavra de
\. .

ras de elevo. na magistr-atura e no ,ma-' seu Vice-Presidente, apresenta aos ilus
gistério universitário: os desembarga- tres dirigentes desta magnifica Socie­
does Joaquim de. Sylos Cín: ra e' Alceu dade a sua inteira solidariedade e' a sua

Cordeiro Fernandes, os ministros- RauÍ . profunda adrníração, porque � na trin­
da Rocha Medeiros. Junior e Italo. Ga1� ch2ira de, homens corno' esses que o

li, o Pro. Plínio 'Corrêa de Oliveira e o Brasil espeta assegurar a grandeza de
ministro Pedro Rodovalho- Marcondes .seu destiJ'}é".· "',

Chaves, do Supremo Tribunal Fedetnl.
IDm homenagem ãos' ilustres conte-

- rencitas..membros dó ',3upremo Tribu,.
rial Federal, TribUna!' de. Justiça e Tri­
bunal de Alcada do EstadQ de'São Pau
,"O�' o'ConseÍho 'Nacional da Sociedade
Basileira de Defesa da Trc�::licao Fal�{­
lia e Propriedade,

.

após uma
e r�eépçã()

em sua sede à rua Pará' .50, -oferecsu
um banquete no, Joquev Clube de Sâo
Paulo. Após, o ágape, falaram'� "Prof,
Plínio Corrêa de Oliveira, é, pelos ho­
menageados, o Ministro Pedr� C11:aves ..

o

PARTICIPANTES

Participaram do. banquete, alé"n

(:0S conferecintas, os Srs. Prof. Fernan­
de'. Furquim �le Almeida, Vice�PreÚ­
dente da TP:P, Dr. José Fernam10 e1.2
Camargo, Dr. Paulo Bat'l'os de Ulhoa
Cin!-ra., Dr. ,José Carlo� Castilho ,de i\�
dade, Dr. José Azéredo Santos, Dr.
Luiz Nazareno Teixeira de. Assumnct\o
Filho, Dr. Caio VidigaÍ Xávier da' sn­
,vr}i.ra, Dr. Alberto Lu.iz Ou Plessis, b�:.
Plinio Vidigal. Xavier da Silveira, Dr.

, G�ocorido\..Marjo Vitta, Dr. Antonio. /\.1.1
gusto Borelli' Machado, Dr. ,Eduardo de
Ba,rros Brotero, Dr . .Ll!iz Mendonqa de
Feitas, Dr. Arnaldo �igal Xav:el' d8
Silveira, Dr. João.Sampaio.�Neto, Prof.
Paulo Correa de Brito Filho, 'rnembros
do ConspÍho Nacional; Dr. Murillb Ma­
r.?nhão Galiez, diretor da Seccão da
Gl.l�nélbara, e Dr. Al�toni� Ca'ndidO' de
Lará Duca, direor da Seccão. de 1\;,[i-
na's Gerais. -

�

<ii

PRONTA ENTREGA ;_ RUA 'M t" .

'1

d' 'S id P
r

bl'
'

PADRE RO�L\, 19 - PONE
' on eptO, OS

..

' ervl 'ores" U··· ICOS
3864 - TABELA DE PltE':' ..,. , .

ÇOS
I
'.

, do �Brasil'� .cOMUNfCA(ÃO
UE CORRER I' ..'

,

O MO�1tenio dos Servidores Públicos do' Brasil,
com sede (própria) em Pôrto Alegre, Es'ado do Rio
Grande do: Sul, à rua dos Andradas, 1.137 - Conjun
tos 810-12-t4 e 816, 'comunica aos seus associados de
Santa- Catarina' e, especialmente, aos dê Florianópo

AS' CONFERENCIAS

SUBVEBisAO. SOCIALISTA.
.. . .

.
.

.

•• O' mi.nisito,'R,;'ul da' R,:.ehaMedei­
f'os' Juni,otf<do, Tribunal ,de Alcada de­
.senvolveu à :s(1guin'''e tese: "A' fixação
da: residencia e do domicilio da família,

, '. ';/. .

'bem.. ccmó a >,€Íscol.ha da profissão da es

posa e gestão elo. :DatrimorJ.<io . familiar
compete� rraitiraln�erité áo marido co-

. mo chefe da sociedade conjugal".
'. .Ó: .. I

Qualificou, 6 projletc:, de novo Có­
.dígo Civil de . ::tenta.tiva !:lEi' demolição
desse monumenjo' hómogeneo de sabe­

doria jurídica, e moral, que é o nosso.
Código Civi]". EstendeU-se sobre a .;ééJ­
l)heé:da linha ide()lógica dq autor dÓ,
projete"

.

concluindo. qu� o ,que o Pr.of. \_�
Orlando Gomes cmer nao e outra COIsa

S,211JO a "submi�,�ão do. DOVO brasileiro
a um sisten;,8 cje vida niÜdamente sod-

alist,(.
'

.o ni.inistro ltalo Calli, d.o. Tribunal
de Alçaç�a, defendeU a tese: "o grincí­
pio de que o ID'ârido é o chefe da socie­
dade conjugal, fundado na trrdição juri
dica e na doutrina da 19reja, recomen­

da a rejeição. des artigc',s 129 e 2:39 do

proj�to de Cúligo Civil"., A iglJaldade
famílial.', 'que não con$uJta a ordem es­

tabe1ecida por DeUs, .que impôs um ch,j
fe, víÍ"ia, não bel,1pficiar 08 conjuges,
me,s . destruir, pela base'apropria fanü,

Íia; .

enl detrimento, principalmente, da
mullier.

A sessão 'ina�lgwal, sob a nresiden DIVORCIO E TOTALITAlUSMO
. cia ,de· h('Il1'8. do De,sembargacior . O Prof .. l-'1.inie. COl:rêa. de Oliveira,
'Raphael de"B"'r"()s Monteiro, Preiiden- Presidente do Conselho Nacional da
te, do Ttibunal de Justica do Estàdo de

. SBTFP, ao primunCtÍar a penultima COl1-

São Paulo,. V:P1"FlU sobr� ':A União lle-. ferep.cia do Ciclo, mostrou que o divór

gitirna e a Prole ne�itima no Proieto cio conduz ne.rlnahnente <10 totalitaris­
:de Cpdig"\: .Civil Brasileiro''', 1:)elo' T)��' mo, pois torn� in�stável a familia, pér­
spnlbargêdor Joaquim de - SYlos C;]'� 'urha a influencia bpnéfica "da heredi-
tra .,,' i .,ti:edde' e. da hadi cão e estanca a in-

.

. '( . f'hi�;mcia dá fà1)1ili� l;á vid� :
privada e

nublica. Daí déCon'e 8. formação de mas

sas àinorfas que inevitávelm�nte o po­
(lR1' nubliG() dü·ige arbitrariàmente e a

.

seu talante.' ,
.

....

-:-

o conferencista nôs em evict'enéia
a incpmpatibilidade dos dispositivos do
'projeto - aue conferem 'à' co'ncubih':',
uma situacã� definida den;ro 'dc': airei�
to de famÜia - con� os' princi�ios ge7
rais do '. Direito; e 2. f6rrrtacão' �Ol'al
c�·istá do povo.brasileiro.

O·
••

EFtRO ESSENCIAL

o c;Tesembargad0l' Alceu. Çórdi;'i:i;Çl
FeTllBrl1es; Corrpg'E'dor Gerar ·da, Jus­
tiç'a (19 Fotaclo de Sãt!í Í?aulo, déte)\d[:1�
a, incli "solubilida,de dp. matrimÔnio,

'

q1J0
é de r1irrito natural, e àfifrnoli ql1� 11[�o

.

são SÓ��C'D+<:' dois ou trp� 2rtigr.s dó 'p.i:o
jéto de 11"VO códir:'o Cvil 0"'" ''':'<'rec;+:n
a-L�.qUe", In_8cpitável Ó, n::t :;. .... :..1�.'.1<">�C\_ ;,�,

;r1polOP'ià eH' que. se insn;r'�,l <� f".jj""i1
dQ j)rojeto. 'D�monstrou q11P. inr'fOl1,"V"­

S"l.111ente, a vingar o art· 119 do '01:'0i:o".).
não obstante o imperativo' const;tl'c'>­
IDal em crntr8rio. "estaJ.'ia in'rn ';,�,.1.,

em ';n()�.;:;q ·10"'Jir·l�,.,.�� n .....01n81'·:a 11,--, .,.. �.

dadeio !lr"c·::"::�""'"
,,-:... -J:·'1'':�''''r:�n. di�·r<;:"l�..: .....,:-l .......

sob o �11anto de anulac30 do eaSa'f1Cl11Ó.

SOLTDARIEDADE

c",�"l:·,�ct·"d(n' l\/[prcin Martin" Fp'TP;1·cl.
\r;n,,�ppsidente do Tribumll de ,T11,+;"':1.
(l's"�'

......... _�;l-J.-\ YY'I()p,pntA PlTl ('Ple o tri1}'l,..

n",l (l., �"-"Ar-l de São Pal�lo. ppla voz

autori7."ch ;1_ "�11 pminente Cr.r'i·egfdor
Geral da Jústiça, é1; a E',,'él ij,,"tre As-

E.NCE,R�AMENTO
�
..A, confetênda' de encerramento es­

te�e" a' cá'.rgc.· do Ministro' .Pédro Rodo­
valb:O, lVÍ<u'c0ndes Cháves, do Supremo
Tr'bnp::>J F,d"ral, e'vf'rsou sobre a in­
di'�r.;dlnbiHdade do lr�.jrirrionio na +ra­

(1<;'::i'o juc:ácllcti bra5'1;.-,jra". Mostrou que
;;., 1radiçã,Ó'c ,jur'diea:br:tsileira ptovém
rl"

.. legislifc�(\ portuguesa e do DireitGl

C.�;:Ém�cf'. :Éffi t?d:s es:"as �ontes, a i.l)
dl!':S9h.lb1l1dade "'O' lnatrl110mo se af1.r­
)".'l' ch'mo no,..rp", cçmstante, nascida,
";,;." c1'1 Jl;:)+Ur"za do matrimonio. en­

quanto contrario ouer do cara�er sacra

men':ol (�"O ,T.esus Cristo lhe d�u.
As. ilW'�:8S palavras do Miriistro

no:]r" Clv",..,,,, ""11''''1''0 "l.colhidas por vi.
1�''''''''''''l)t0 C'�lY'::l ,..1.-. "!..'''''ly;,.._.� �m sp.Q·ll1d ..... o

�
", . �.

, __. .' .._<_' ..... � a,

T'�rof. Plinio C0rrêa de Oliveira agra­
rt,cceU é\ 'W"'�Pl�Cq ;'los úllmel:osos Ma­
gistrados. SRcardotes do Clel'o regular e

seC'J j,:". ", .. '2 ,c,1' ."'f': enCÍ"\'ltravam. E acres

'cent"" 'j" ,·,..,rl0 cívil"'" a Socipchde
Bra,\;':�''''''"' rl., D�:fesé\ da Tadic;ão, FàmÍ­
,'., � n���1"i"rT"lôe, deve in\jtar a Cons­
""''':,->20 Br?,,:]o;r<'1' que fala eXDres­
....... -,. ""-. ,., ...1 . .,... n,..-,v�. 'r ,::;�-'sirn C,nD"Tlrlnu 1Jl.11

a entoar uln

cantico de acão i�e gracas a Doi'<' l"\plo.
I'�i'() h·ilh" "'Íc""lçado !lar esse Ciclo de

'

C�:l,ferpyi": 'ó'S.

YALTA CRIMEIA - APN -
ORBE - PRESS - Teclos os que che­
gam aos balnearios de Yalta -- Criméia
.,-:. visitam, sem falta li.ma pequena alde
da. Velas elétricas em candelabros prcr­
jetam pálida luz sôbre as pq.redes �

tan�bém sôbre um enorme tonel situa�
no centrol da sala.

Ali não há música de jazz nem, pa
res dançando. Ali é uma degustação.
Umas jovens deixam sôbre a mesa co­

pos de cristal, medidas de líqu�.:ios de
matizes douradas, gren6. e rubis. Por

.4'ltin:io ,,;€ snve (' ):'(v· ....�+el Piedra Ro�

ja, a etique' a dr: c:' .' 'u garrafas o�·

tam oito medalhas de oúro e a copa de
prata - Grande Prêmio - que se des
tina ná França ao melhor vinho do
n1undol.

'

Na URS Se cultiva a vinha em 1�
dás 15 repúblicas federadas e a supel'l1
lide das parrài.s é de 1.060·000 hectarp.Sl
o que constitui a décima, parte dos vi

. ,nhedos do niundó. P�lra 1970 se p!'ojet�
duplicar a .,produção de vinhos nQ p�

,

.JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. EDUCAÇÃO INSPECIONA CUIlSOS"
,

'., ...

Em viagem de i_pspeç.'lo aos tUTSOS & treinamen
to ,1e ptofessõres não titulados,' patreoinados pelo Mi­
nístério da Educação, seguiu' potra os municipios fie

Curitibanos, Canomhas,: Hio 'do Sul e hêlj�,í o Se. cre-
. tárío da Educyçâe, d�,!)'Utádc.. Lauro Locks. O tituJ:::.l
da pasta da Educação aproveitará �� oportunidade pa­
ra' manter vários ccntctos com a"l01'Hlaç[cs c, li
municípios, objetivando a dinamização de, ensl1,1V v . ,j

Santa Catarina,

,;;-'1 ;-.......
� _.

•

-
\,

�

•

..... 1. I

DebaJe sobre-Estalalo da ürri latid.
.

'o �dente da �iaçãO Rural de' F16�anó
lís, general Alvaro Veiga Lima, manifestou-ss pI
mente satisfeito com os resultados obtidos na. ;l'e\11111
que .promOVf!n entre produtores rurais e o del�gll
do Instituto Brasíliro dp 'Reforma Agrária em S!l�,
Cataina, sr. Roberto r, Llry Levi.: Na referida tel.l,
niâo foam debatidos assuntos relacionados corn a "
xecuçâo do estatuto da tet!·a, impêsto terxitOtia� �u,
f8) E' a necessidade do cadastro que o IBRA ,e:JCeCUt�
em nosso Estado.

.

O MAIS ANTIGO: ·DIAB·IO·:' DE SUTA CATABINAj'
I • I- • �. "

Florianópolis, (Sexta'.teiia), 29. de j}iTho de 1966

--�--_.- ._-_. __,....---:. - _ .. -- ..,..--. ' --___,.---------' -..;.__._--_..�---'--_
..

_------------ •

I ..�_-_-__ . ..,.__ ...._�_�� _

Nova :'uârta pofe sair
em nova alo

aro, 28 (OE) - O gover­
no enviará para o E:on�rt;S­
so, provavelmente em· agos- .

to, o projeto .dy reforma

constitucional, cujo .ante­

projeto está em fase de .-com
clusão pela Comissão de ju­
ristas. Admítem

,
suas lide­

ranças politicas -. senador
Daniel Krieger e ,deputadOS
Pedro Aleixo e

.

Raimundo..

Padilha, a:ssim

vernador João

Ag:ricul't�ras rretJne'm:�se' .

Fio'
-

ano'P' 0'1'1-S·
'.

'pagapaf��s����:?�!aí��r��t.��tm do mês de a�·· ri .'
".

;

·

'. .... '.'
gôsto, e�tarão reunidos no auditório da F.ARESÇ, re ..

I 'I ··tpresentantes da Confederaç�o Nacional da Agricultu

m'a s e o el e'ra, 'repÍ'€séútada .pelos Srs.· A8ir Naia e Lindolfo Mil
. I" Ptins e, das.Federáções" dos Estados do Rio Grande do ,

','

.

.

Sul, Paraná e Santa Catarina..
,

,
Dá' paúta dos trabalhos cons arn a sídacalízação

rural e as einpl'êS3S familiares rurais,
.

,'Por se tnrtar d.e assunto. palpitante e de grCJ;Dde
n:é.,sse para a .classe

,
rural brasileira, aguarda-se

c'êm ,cotHiança os :resultl}ôos,ido.s ent2n.�i_ln�ptos en­

!re as Iideranças dás três' Federações.

, ,

maIS discorda d.a . pOSição
do sr. João Agripino.. Me- ", Ef'... r.�+;�,�.' 1";<')"11 mn

diante um acordo �ntre
.

as grupa qe j9rnali�t',s. o ,�.,.

lideranças políckas, sem ex- rechaI Costa ..

e Silva, disse

, ,
� •

•

t

.cluír' li .oposíçâo,» será pos- não ser contrario à outorga
s·i'<)-él· ��rovàr, a reforma da .nova Carta por ,Ato tns­

cbtlStitú6i6nal em 15" diaS, titucioIiàl, acrescentandc que
,durarite o·.mês. de � agosto, este seria o maloJ; e illá-'

· sem,que o.'projeto venha a mo 'de todos, se. for 'irripo�
sôfrer 'trànsrormações . ·de sível aprovar r. matería no

witb, : urba: v�z que o gÓv'er- Congresso. Ress'alvandó que
· ��) possuí ttanqul.là maíoría o assunto I é da privativa,
parlamentar. '. competencia <10 presidente
··�ô. sr, Daiúei Krieger, que da Republica, corri-quem 'se

. O DOPS informou .ontern qUe os' estudantes JCBé
·

esteve com. ti presidente da diz inteiramente .afinado, O· Alvaro Moisés. Sérgio:' Bílota : e ,.Lauro Ç,ordeiro "fo-
como o; go. �p6blicà; jlflga inconve-� marechal Cost� e silvà d..i&- ra.in ii�ra:dos, 'ápos�.pr�st�,decl�í.-açge!l sôbre sU!1. par
AgripiIlo -

. Nente a' OU�8rgª da. nova se já nã.o acompanhar a,· ticipaçãQ na otg�zaç�Q, do·.:;Con�:re$&Q da. extihda'i que a nova ConstitÍliç�<) :Q'bn:stj';{lir;á\l ,cor Ato Insti- elab�'ração do ,projeto oo.m
. ,fINE'. 'Até as'wtimasO'i,QTBs 'runloite de ontem, t,oda­

possa vir
.

a sçr outorgada
. 'tucfon�l e "está disposto � B me�ma' atfmçãG, désde 'vi�' neÍlhum dos' estud�nfe's fdta' IOc?-liiado. � seus ta-

par Ato Instituc<i,oriál, se '.� "lutÚ ,para que isto não que r�cebeu pordial visita' rriiÚar-�;' áprcensivo� qU3:ntO ,ao".seu ���tino, inanifesverificar a i1t:J1X)ssib�4e aC(bteç;l, e -:-até B. usar SIJ8 .do sr: Carias r>!Iedeiros da. '·à:·.3r{1 o,p:fó?osito. de: recor��r à Justiça paFa ac�s�r1.. de sua aprovação pelo' CoÍ>- . fun\.lenc.1a nas', deterininll-- Silv�, um m�s ".:1tes que ele o
.

DOPS· de'�uestro.· és ·estuda,."1t�s foram dêtldos
gresso, "ç6es 'óticif\.is, Acha que o go.. ,assumisse o ministério ,da· . s'e"gÚrida�feir�de n'}<1�hã;:einUrubupuilgá, pelo delega
O governador Joaú AgrÍ,· • veT'no' enviará' (; projeto de Justi�a. do 'F,ràriclSOO Nascim'entõ; e· trazidos paJ.':a o OOPS,

pino, por exemplo, acha im- 'reforma cÓnsCitucional ao Quando um leporter , lÃe. onde :fo:r.am õ;uviq,os.' . �, -; "
.' .' .

possivel" a aprovação �: � êongresso antes das 'elei- perguntou' 'se ooncoldar�" ·O� �t:r;ês: e�t�dante$, no mo�é�j;o cl� prisão, re�:i-
nOFa Constituiç�o'� daS çi6es, pos�ivelm�nte:·· ainda mlizaT .em seu goremo �. zàvam um,' lev�faIAento . s�o-:econôm�eQ qa . regiao
eleições e mesmo logo de- em,agOsto e'�mperiha-s� em plebiscito pa,ra .'ob!;er .'!'$ ·a· pédido,.4â.t>r"ô.pri�·CE;L,�:a; ·(Çe,n�ra,��. W�é'��c��.depois. Os parlamentares es.. n;�bilizàr .Su:s:Íri8.iorts ' Pâ,r.. apl'o�o popÚlar �'novà

.

UTub\fPUllgá S: ..�q; ,�pl,�cpmpanhia �e"'<;1�zep�s de (),U

tarão em seus Estados pre� l!!-riie�t1.r!>�: a. apfova.�o,
.

ca�ta,' se vier: a' ser o�tórg'lr tros: univérsiiá±ios ,de' val'ià.s espeéi�liqooes.
cupados com a re�leição e �in. 'eméndas 'que violentem da no atufll goyerno;

<

{;) ma- ,", &J?:qnte�;:o �d�og�do Alqo� L�fJ.f ..e 'Silva ent�oudesinteressados de Brasilía,; ��' projetó O�.. . ,\ �ech!j.l Costa e �il�a :rsPón. com' �dp", doe habe���cc l;'us e, áfárm.a<�)DOPS, os

até 15 qe novembro<Depois
'., ':, :. '.

". '",.,
�eu negativameI}te. Na� po.. pstudailtes'.foram::1i.ber��··ap6s es.clar.e,çer· st!� parb-

das eleiçõlis muitos, ou ..&',' 'A outorga � da Con�ti� derla concordar cOm tal cip�ção·::rÍ:as,. átivida�es d�:,"�ção popu�qr' e da extin-'
maioria, estarão derrotados çao. por. Ato' InstitJlcJ.o,ôaI plebiscito - E:SClar� ';.' ta União' Nacional dos Estudan·�s'. �' .

.

e por 'isso, desinteressados n�fo-;·éstá afastadi, adnlite10 porque .seria, I:'!m ;pr�e�ro ,;�O,·.bOP:S'infoI'fnQu'que'i1ão houve outrq_s prisões
em voltar ·ao Congresso.. iA .�r. <Oaniel;·Ktieger,'·�' nc�r lugar," "imit�r i1egitimam�n:. r:1e' esfU:aarites, .e'Ínbotà alg�l,1s 'leles· t�l1:ham sido 'in-
saída, para ele, seI1à !l'�� çaracterizadà .ª' im:posSibi- 'te 9 governQ Goulart:' e se-, fimad6s a' I:'xpii�I1\' "'l.l� p�rt)cjpaq:2f:, )'9'< !;l,+ivid"iJ,"<:, �;,

torga da nova Car.ta por '\h� . ncJ;ade' de .

aprovação por gundo, porqu�_ eS,tà:ri.a, �cq� UNB�\ As B.útoi:-'·dáq�:� ac:re,pJtam (\1'1'" 'n1ui ,.') J'0' c"
de um Ato InstittlCional. '" pafi€.· do,' Go:r-i1resso. elo pro. testando ó"'poder re#olucio. ;studá�'és ,.pâ'�írstâs. v;a;aram :!1"1Xa B,,1.... T-Tn�il?"'n+"
O sr. P�dro .Aleixo :preyê �êtb;.I1 ser,.etlviâ�9 pelo ',gO, nfl.cio do �tuài'gov����t, I m'ari."f�Stando;:�e óutr:!'> lad�,' sll�' 'ctmVieçào de ql,1e 'o

dificuldadés pa.ra a ap�Clva- .yetIlo... , .; �cfia. quê os. ato:? d!'l: f�r�' �oogr�$,sQ:.nªo.·!'ê �!,!alj�a��, p�r·fàlta de. condições-Ie-
çao de m.at.e'·'''' t;<; i irnnor- .:,:.',,'': >

• 10 ça: são � nece�s�rios' n�' a� gafs: � In"�t�áls'!� :. .' ;

tante 'WTl n"',?" 1'''\0 f:";�O.; c.osTA..�� 1l: 'tÁVOIt 'i#e�o:'á.té·, o: d1à: 15 .,;d� '" E' pp$sfvel segundo. as;autorfdades, que 0S estu··

marco; depOis' dissO, pt�
. d;mt·�s '(f';'nfio :a�'lH1i ot;!' dpic;'dii:\s; :l�em lUl). mani-

te!'�p C:0"1T"P�,q'" r(?�"-O dà
.

tr.c--L.-,
. i"�-p'C::É"'1"'fro,nr'() �c: '('I""T'\r"",�",.��-1'" � G0ncrr·psso". só

,_., , -' , l' ........" .•
,·

.•�...
'__.'_r>" ...�.,. "'�' O".' '_:p' i.a-c, p,u'bl';v" ·.e desmoralizarr·,.....'1� : .", ""�!. .n E' ç a� é' S. s�r� I,'

•

-

nuvos Atos InstitucionaiS. o l?Oder, const�tuído'� ,.

r

., .

BRASíLIA, 2� (OE) _. Os
.

sJíii 'do partido,. pois o gi)­
debates entre os opo�ioii)- verno possui a faculdade de
nistas demollstranpn, 7 Q,�e .ba:i;\�a.r· editos �'revoluciQna­
é uniforme i) pensanientQ rlO!;i � faQilmente propioia.
da direcão nacional contra ria:",ó apClrecimento de uma

�\; :refiun�ia' e a' !luto' tlisSólil' org:j.nizáljlão' 11seu�o.oposj�
cão do Partido" �m a lJl11, Ciollista; 'Não sedá. atÚlgido,
;ustentaram todãs os' cÜri. porta�.to,. Q obj�tivo dê "d�s.
"gentes do MDE, ,que'>à opo·, ',I:nlf:scarahlent6�oda .d;itl\du.ra�',

.

sição não pude .renqn,ciar r. à . com 'q��., os ga\Jchos justifi-
nenhum

.

do� seus" m8ttw. CjIIlIl sua p�ó:posta. -.

mentos de ação politica,.. e Y ,i} '-�") .

que deve persistir na lÍlta l\'JENA E ClRN.E
el1qua�to

.

,.
houver possibili-

dade, por �enQr q�e se.Ja, ,:E�b?ra.:·,; o sr. }�ranco
de atuação. Montoro a tivesse previstó,
Argumentou·se que 1l

.

re- . 'na vespera, o Gabinete nãQ
nuncia retiraria ao .pàrtidll "tecomendou.·a ,renUncia dos
as franquais parlamentares,

. Cflhdid�to�.· ã,' é1élção indire·
sem produzir IJ.enÍium fato tá." d�;. governador - gen.

político susce)Jtivel de des- 'l\fena Bgrreto, em I"ão "Pau­

dobramento benefieo. O pioi'
" 10, e prof. Cirntl Lima, no

ainda seria a aubdissolu: Rio Grande do 'Sul "";.' para,"

BRASíLIA, '2s. «(),E) �; ti
direção naoioríal ,do MDB
I'Dcomencloú ,i seçã.o regiO­
nal do Rio Grande' dI)' Sul
que suste qualquer deliber�
ção sobre· a situação polí­
tica do Estado até a Con·

venção Nac,iónal do partiqo••
que Se' realizará no R�o'· dê

',Janeiro, "no proxin10 dia '6,
quando será divulgado um

manifesto fixando o cOln­

pdrtam.ento ic;'al da opo·
siçã;J. ' .

'.
" \ :,'

Após duas reuniões sem'c·

tas, pela manliã ,e à noite, ti
G�binete, : Êxeci�tivo N�bio:
na} ma.ni�estou.�e contr�; a'

proposta do MnB g'aucho,
cujos rcpre8ental1tts il1si�ti·
rani na renuncia coleth!a
;108 mandai'ls e na dissoh'l1
çã.o do p'�l'tido .. P··'ra t'XJ'}li!
cro,r aos riogranõ�nses as ta·
zõês de,,�:a li titJl,rIe. ;vh,brão
no dia de ama:r:hã para Por­
to Aler.-re (IS dep'ltadQs
Vieh·).l. de Melo, Dor-te1 de

And�ade e, possive�meutc, o
'1'

"

transformá·los ém. candida·
tos às eleições diretàs de

novembro e lideres da cai:n­

panha popular nos seus És-
� �

tados. . ..;

Verificou·se (jue o prof.
Cirne Unia n1l.0 pode '. con·
co�rer as 'ele;çf�s

J'

direfas,
pois não se' filio\,!. ao pat­
tidp .. Diantê disso; o Gab�
net'e decidiu aàr irit�ii'a "J,Í�
berdade às seÇões de , .São

J'iUlIO e do Rio_ Grande do
Sul. Ac�ta.se', porein, J

qu�
os dois candidatos, s�rão
mantido!" pelo menos at!5 à
vespera do\ pleito' . indiret,o;
pa.ça 'que o' l.\�:ç possa §c
beneficiar das íacilidàdes 'de
ares"'!) aõs m�ios d�' .di�uJ.

- ) �:
..

ga,çao, asseguradas .p.ela lei
par� a ptomÜ(��o das cano
didaturàs. '

'

;j{\ ",
, '

y;

p:residellt� Ell11 .ex�rcíelo . d�
'partido, st. Franco Mont.o­
(0.;:( "',

to ,na Camara dos Deputa.
d�S, p�ra otlbh da prülteira
sem:ina de' agost�., ,...}.

ItESPOSTA ENElWICA
,

"

MINISTRO VEM ANTES
, "Dmante . .j!as reuniõ,e:s .·de
(�; '. . ;1.;' 'i! ontem, do. Gabinete' Naéio.

.
Q!l dirigentes' do MDB .

'acha.m que a oposição não nal, os deputados', gaucho.s
,

ano Zaire Nune"." Osmar Grafp.
·

deve fixar �ens· rumo� ,.
'" .

'tes de obter uni compro; lha; Mateus ,Schmi�t e Uni·

misso claro qua��o ,à orien.- rio' M'aciuido prestaratp. ,in-
. fO'rmaçoes detalhadas 80-

taçíi.o tI,O g�verno;,po qu�se. ,

..refere às eleições;; ..põr il'iso,. bte a Si.tl1áção poJítiça ;.D?
< " "�I

seu Estadtl, 'ésclaiece�docontinuarão fà�en'do pres-
são sobre o Poder .Execu- que ali o pal'tido s.ofre a

tiyo." nQ sentido, de obterem "pre�são da op�J1ião publica,
(j: c.ül'llparecim�nto do.' nú. 'Iqué'exig� Ul11.t átitude ener-

·

nlstí'O da' }ústiça� � à Gama. ��cá de:protestp contra as
·

ra: ·ant.es� dá ',;dat�
.

pta.rCa��· riolencias pralicadas pelo.
t>ara a sua. çonven.ção: 1��JV(�l'l;O .federaÍ;
lA eU};lulá :,d� MnB

. con�i. Declararam al11JeleS depJl-
dera qrle, "f recusàndo:'sé ,,;� "tados qué,'�. opÍlpão.". iunp(a.,

atendr,r; à c�llvocàção o.po· .
mente pl'edommant<:, .na' se"

\ sicionista d1,lrante ó período
\
ção rep,'ion�l é' à .de que lIã'o

de ttah<lJhos e�tràordinaiios ,'tem sentido a e:Xi�tencia' ;da
·

dó' CQnP.'r�sso, o m,inlsÚ9 o.posição. como mer� sk.
Cllrlos

.

Medeiros
" da Silva bOlo; destinadu a 'encobrir'

não terá· co:ndições morais a realidade da ditadura im­
ele arÍi:a.f !:leI! p;ouunciamell. posta ao. país_\. ,. . �

DOPS prende. e ·Esf.uqa rifes
scmem deoois de soltos,

o leite terá novo aumento, confor­
me

\ explícacões da Usina' de Benificia­
menta de Leite, desta Capital SupeTin·
tedência Naciom�l do Abastecimento ,1€
(S UNA. B), de a c ô r d o c oma.
resolução no. 267 de' 18 de março do
corrente ano, resolveu liberar o preço
do leite entregue pelo produ'or na pla­
taforrna da Usina, e também firmou-se
novo acôido para o prêço do litro de
leite entre a Associação Catarinense de
Criadores de Gado Leiteiro e a Meine­
cke S,A. COM. e AGRI. 'colTlpanhia

fornecedora de leite nesta capital. E&
te acôrdo rJsolveu fixar em Cr$ 210 o

li I
1'0 de leite entregue 'na plataforma

da Usinã' é passará a vigorar a partir
de 10. d� agôsto próxijno vindouro. As
sim sendo, .os prêços para o consurnids,

· serão, .nos postos E.'" estabelecimentos '.

Cr$ 280 o litro, e, para entrega a dOllli
cílio mais C4 15 por litro

o abastecimento do produto nesta
" I

.

-

-

d
.

capital,
.

tera· sua norn:ahzaçao entro·
· de poucos di<ls. (

.

"

Tr..iago, em contato cem a reportagem
disseram d,o grande interêsse disp.ensa­
d6 pelo atual prefeito ;�.o ensi.no ll11Uni·

· cipal, aduzi.ndo 'q�e o G.E. JQ?é do Va
1e Pereira, de' Saco Granqe, foi total­
mente l'eformado' e a Escola Isolada .dJ

· Pl'ai� dos inglê�es igU:almente remode­
lada; sendo que, os trabalhos l'espeeh·'
vos. de . pin�ura, encontram-se em fase

.

final. 'Em sua peregrine.cão. escolar vi.
sitatain' ainda', :.�, G.E. �tônio Apósto­
lo de Rio Vermelho. G.E. Hélio Peixoto
de Ratones e É.scolas Reunidas de Ar­
lflazém.

PREfEITURA TREINA FUNCIONARIOS

Co'LETA

"

OPOSICAO NAO 'ACABA ,POfROU6 PRiEFERE lUTA:R, <
• !... <. ".

" "

. '.

'..li
-

�.

MDB GAUCHO. ESPERÁ;CÓNVEN:CAO..r,' .

;.,.,. I. )),

NACIONAL PARA FIXA'R IPOSI(AO ,��":";'
,

I ' .... 't '

, .

Pich,eifi retorná ,dô pesté:� ,

. � ,.í· ii" ,.:: '._,
,

,

'

,..' t',R-:'+nrnOl� r.� !'flE!,'ao··or.sfê ��.? ê)'-1_npnc'e O sec_re�a-
., "', ,. �.

P' 1 t' .",.'r::0 da ,}\'�l"i€uJt1Jfa:: 'ck·T)utaq. ') Jl ntc':WJ" lC lE't .1. 1'_J11

contact6:;'�on� é(,\:eu'ortage.a11 2:Fir�(Ju ?-�e o milb::;.(tem
heHT\ preço.M2Cju0la; região ê q'Je â ·ri.aug·uração dei re
de c1<; ener'Zfta el�trjca Esnerinha-Sií.o Miguel d'Oeste
representa �m' g1:2�d;e. fator de desenvolvimento pa
-ra o n'"ssG Estado. Referiu-se ai.n.da a recente visita do

G.Over�adór Iv.Q S;hreira aó. oeste, ('nd� o Chefe do

F\",c.\Itj�n· 'o:\l�;u . ditet�Í)')en1;e -de seus habitantes os

apl�.iisoS'i<à bp�t�n\i�çãi() d� Ilr;grama' energétioo e �o
trato des'n'?�ódos �gI'o-peCuários aquela l'egiap
jamais t!,!ve".· , ',',"

' ,

"
. .

Gov'erno ÓUfprg,a"�reve.
Nova lei de Imprensa "

. -, '., � - ,"

B'B.A.SILIA 28-0E·.;_ Rêvela 2.l'a fonte parIa-
m ·"�'�'1r (11)e o'�overno 'dev'etá outorgar uma nova lei
4" :W�"'?'rÍ\:�'a d.p�tro em f?peve,' tendó em vista as vin
ql.11nrJ:�,:, c1�" ;Jivi·r1adp" d� divule'ac:ão com 8

.. se�uran
. ,

ca nacit".n8f: Não; ,!CVF"lCiU. :n0. pt:h1Dto, �Ormet1nrp� <l::t

nov'l lei pois I) i1ç'sllnin ·o,:t:5·;;foh).::-" ,--'nis+:r;0 ..:Jq .'T'lC
j:"", e f'l()' asses�ores iutídicôd: da rn'esidenc;a da Re-

pública';.' 'i" .: 'J
;

-

; . .., � 1"
QU'''êlih à' nóité, 11·n1:'sen,.(l.�r c�" I{'\",,<.,,: r·: (l!'7.1a P,s-

tar in{;"';:lTarlGl' cl.� (1ú,p,ja;:dlQ"1). ,ki \'n.cl],]jri 1���-; 0,1"'\')(fsi--

. ,
,. 'r I

'-r' . t'. '.,.,' . ';11': r ,. t" :;

tiVQ D",10 r�:',-} r'''n1'i .n"f))bi(L� ;,1:«, Pl�:;'''''Pl?t?,:(r'lQC;�:�'' '2-

x&>rcpr àt.i\'ir13"�,,,,· !rh1 dha1fl11p:r' erB:::l!:esa 'jornalística,
seja i1rpre;;'sa, 'rá'dia o�"televisáo �

..

I j: � �

Cônvoc:aGão na'b ':fe'rá' a jiJêlà; de':.cus10
BRASIÜA: 28-ÓE'1 _:_ .0. pr�sfaente da Camara,

si:; Adaut9 Cardosó,:r:et'i,�ou·l.-l3 Comíssãb de J�stiçi1 o

projeto "de decr�to .légi13��ltivo apre�e:ntado pelo� li­
deres \16 .go�erh6 �.:dalà,p6siç,ão que Hispên$a o pága­
mento da aiud� tie custó aos parlamentareS' pela atu

!! aI convocaçã� d� Cc.ngresso. .

. Ale�ou ó pt?sidênté da Câmara ,,8. necessidadé de
'que á mf'sa ',estude (Í) prOi.i,eto. Informa-se. poré�, :que
é�sà inio;atj�� foi. rhol,ivi'lda pplo temor d(�, qtiê'a' Co-: .

:r),i!:;�ãQ j.:ff:/Jú�tj:ça tilpinasse pela inconstttucioI)alidar1é.
da maté:tiia: . ;,,) 1'.',' !':'., ;", ,

Além, disso, .0 'sr. 'Adauto ,Cardoso ,�'eterminou .

à
Dirf'tl>ria�Geral da Cân:i.ara oUe fiãh tbrTle nenhuma
,providência' D?fa o. pagámei�to, �ntes c�l·ie termine f
<tj-8�,i: af..ão Selo p��:w.to Í1as

.. ialla�: *r3S d�, Cnn'!re"",o.
Uma.! copia�db ofíc'i:o dirie-idç,:' a,o':?:i'!'et()r��eral da CA­
mara foi enviada ao s�n'''1.dor VivaHo Lima, due esüi
r:es�.ndei1do p�la pr�Jidênd� dO' Se]1?d�. junt.alTtenfe
com ';""'''' aVlJ1",.; "(lo nro:iéto de decreto-legislativo.
n sr. 'Ada'uto G�rdoso reitf·rou qne,' �e ó plena­

rio,: rejeitar o'. nroj<:>to,. O'utr�). !)residente. ;mt<)!'izará o

n�"�Pl'i�pn' "I. pois ele está dispostO; a: enunciar para',Ii"" ., ,)rdio fllljz�.lo. .... ;.' .

'

O presidente da Câmara 'não áceitou as gestões
feitas pl)r depútal.-1oS' da"ARENA,' para qllP se c0n{ol'­
masse C0111 uma. deciSão da, mesa a,l'espeito do paga
rnentQ.

OPOSlf�,O COMPAIR'ECE EM MASSA ACAMARA
, .:

>

Pretendel�do dotar o Mwüéípio (.ü�
uma administr�ção científica e planeja
da o Prefeito Acácio' Santiago Já auto­

rizou o treinamento de seus seI:vidorc;>
em cursos �specializados. Assim é. �qu�>
para um Curso, de Datilografia de 6 mê

ses, sob os auspícios da Prefeitura :le

'FlorÍanópolis foram designados os 5P.­

guintes funcionários: Júlia Mari� Ma­
ciel Beatriz D'Maria, José Antônio Da

ma�co, Francisco A. da Silveira e O�­
lando Linhares, da Secretaria de Adriii

Íüstração.; Ánísio Ventura, Osmar I. :d�
S'lvd::a, Rute D_estri,' João José :1e
Campos- e Hélio Pires, �a jSecre'a,ria de

Finanças. E�i Conceil::;;ao Fernandes �
Carlos Antônio Vieira, da Secretaria
.-10 ()r'�9, E Serviços.

INSPEÇÃO
-A profa. Cecília. SloWinski, em

c""rn�l1hia das Sl1pervísoras da Meren­
!in 't""""i"'r 0r:, Mt;nicípio, Sra. Ste1la
M'1ris Carneiro, pst?ve inspecionanJ.o
vários estabplecimentns de pnsülO n.o

interior da Ilha. As destacadas funcio­
nária; da administração Acácia Sa'll

A Secré+a;ria de Obras e �e1'viços
da: Piefeitura 3á está rece�pdo propos
tas para 'os traba1hds de melho:ra.mentos
da. Esta.a Municipal Rio Tavares-Lagoa
�.à Co�ce:ção. O '-praz@ pa:i-a eXéc'ução'
das obras é de 5 (cinco) mese�, cujo
'prêço deve ser baseado na tabe�a do·:
D.N.E.R. de 1964. A entrega das pro.pos
tas deve"se dar até o· próximO' dia 10.
de·agô�t�.

ÉRASILIA, 28-0� - A bancada
db lv.,DB c;mpareceu maciçamente à

Cfunafa, • ontem, acus:'.ndo-se um Íhdi­
ce de l�l'esenca da ordem de 90 pOr cen� - \
to ou 128 dos 142 deputados que a com

põem.
Registrando o bto GOro grande eu­

foria, o deputado Franco MontorQ, pre
s:\:lente de partido, declarou qUe o .• '

MDB 'dem�nstra que não está dispos":
to a pôr o pescoço à canga , mas. deci­
dido a lutar sem treguas, por todos os

meios lícitos, para 8SS0Cft11'ar n .,..�c�nlt"
aos direitos .fundamentais e ilna�
veis' do povoiqra?ileiro'.

O d.i r',f!ente onosiciol1lista relat,ou, a

hd". (1'1'" ;J ·C()nVbC�C�l1. extraol'dinária
r n CQ� ar·?s('() 'i6. !,"roduziU resultadqs
�ltan.)ente, .1,ro(h)fjv@�, nois'levou O,lTli­
rJistrn i-la -Ill"'tiCé\' à es�13recel' à" naç80
�través Ç1;l imp.rensa, os pl'opositps do
gO\�E'rno ,e as gtll'é'ntias do processo elei
,I-oral, e, alem' dis<';,Gl, alertc:u' o' paí� só­
brp a p'r3vid",r1e cbs medid.as qUe vem

serdo !Jraticadas pelo govérno féd�ra<l
,.

c@ntra oi díreitos e as liberdaoes' demo
cráticas'.
MONTORO X DOUTEL "

..
,

O' sr. Franco MQntora concordou
porém, com a o!>inião do seu colega
Doutel de Andrade, de que a entrevis­
ta concEdida nelo ministro da Justiça
nã� fo,i satisfatória. .,

"Pelo contrato - disse o deputado,
Doutel de Ancl.rade _ as declara,ções
do sr. Medeiros da Silva fizerana au­

rnentar, .ao invés de dissipar, os temo�
res da (:?posição < quantp aos rumos' que
o governo pretende alnda impor à na­

cão. O ministro, da Justica deixou cla�
;0 que nã0 se esgotou o a"rsenal de rne�

(1;d;" de excecão Que o governo preten�
d,� eH",.!'· 1)'ara gar�niir-se no poder. ..

@l1;:in"o às promes�as e intencões al}L1.n
ciadas DOr ::'le:'íeín (1U� ��e a sua res­

,peit.ab,WI::\ad� pessc.aÍ. �e-r�mos, dentro
'em breve. nlle sc �)erclerao ao vento"
C01�O se;,Ferderam. as palavras dos seus

aí-;'��cessóres no Ministério da JusUca."
'. 'I
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BRASILIA,··28-o.E ;_ 'A C��ra I. Indaga iünda sé :�(gó��i�h eS�I�to�
os Deputados aprovou ontem por ?('� sua inspirácão em.materia de' legislaçãó

vc,tos, requerimen' o I de ,convocaç�o di) eleit�ral o�" s� a;iõpbsi�ão ',ainda', terá
m.ini;:;tro da� Justiça; ,sr. Ca!los �ed,ei- de co�t�Í" C0m nova� �e ili��sti,ficávei'si1ros 'da Silva, à Câmara 'a fim de pres- ,teraçõe,s ,das te�ras eP1 Vigor, .

tal" esclarecimentos' sôbre: ,�a campa-" ,

I
. Un1' dos quesitos 'indaga 'se o mi,l"lÍs

. nl;la 'eleitoral,' c9mí.cios ppb1icos, propa tro ..da Justic'a ,considera "juri,dican\ehte
gaodas eleitorais,. alteração da Consü':' valida é étic�mente arunissível a realizá
tUiÇãb 'leis c0111pl�men.tai'es," suspensão t:ão de. eleie,ões s0b a ·vigenciq_ de Ato

á� '"pi'reito p.olíticos, a,ssaçãa,df l11�n;pa:- �lue conJar; ao pl'esiclnt'e da' Re�ÓblJca
tos; calendáho eleitoral, antecii>açél:o dá os ppderes mais do Que excepcionais de
poss� do presidente .,da República e an- colôear o Congresso em recesso" cassar
teproj.eto da nova Constituição.' ri1éil1d�tos' " suspeI{der direitos políticos

O deputad0 Vieira de Melo apre- e de aríular as garan,tias de vitalicieda-
sentou t" Quesitos ç!ue devem 'ser for- de e inamovibilidade' .

l1'mlados ao ministro da Justiça. A op0?r .
\,.

siç�o quer sab!,!r se haverá eleições este
. E, depois de:perguntar se o titular

aho, nos prazos e :formas estabelevidos da Justica enC0ntra clima propício pa-
pelos Atos Ins+itucio.riais e CQmplemen ra a real�zélção <:te ele�ções livres e cor-

tares e se é definitiv0 o calendário el�i .retas, faz indagaçõês sobre a garantia.

toraI fix81.1q pelo .g·ovel'no dê acordo que será dada li oposição, na ::;U<;i pa1.'ti-
com os seUs próurios interesses. ci.pa\�ão no pleito eleitoral.
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